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andamen'to do plano de classlfíéiÇãÔ
Iherme Aragão,' Diretor.cGel-�1

dO':1
Essa recomendação foi provoca- diato do abono pr�visório. .

de- junho vindouro. Antes' disso é justa. ll:;tá intereasado em aten- I " 11.900,00
DASP, acordaram em apresenta! da pelas observações dos membros O sr. Antônjo Barçan te, que par não vê COÜIO poderá fazê-lo, salvo dê-�as, preciBa, entretanto, de J .. _ 13'.300,00
um protocolo a ser subme�ido �à do Govêrno que. participaram da t icipou ativamente .dos debates, se houver _!lmi.ssão, O que agrava-' meios. Sem recursos nada poderá ,K .. ' 16.000,00
decisão do Presidente da Rep�bli- reunião; os quaís, tendo à frente afirmou que' o abono' pode ser ria, aiúd.a· mais, o problema in- fazer, I

L 16.900,00

ca, no qual recomendam a adoção o -sr. Antônio, Barçante, Diretor de proposto com vigência :a paztir de flacionárfo, Ó sr, Guilherme Aragão leu a ta 111 ............•• 18.700,00
daquela medida e pedem que o Orçamento do DASP, afirmaram ·1.0 de Janeiro' mas que o Gov�r- A reunião foi realisada no an- bela do DASP para o abono, res- N '

-

'., .. 20.000,00
pagamento do abono seja feito que o Tesouro não dispõe de nu- no só contará' com disponibilida- tigo 'Salão de Jantar do Catete. 'saltando que apenas' três classes 0, 2-2.000,00
também em janeiro: I inerários ,para o pagamento ime- d.�s para o seú pagamento em fim Começou às 17 45 e terminou às M, N e O, perceberiam um au- CC-7 26.000,00

19,10 horas. N� sua parte final menta de 29%, as demais recebe- CC-6, . , 28.600,00
foi admitida a presença de repôr-«, riam, de 30% para cima. Quanto CC-I> ..

,
..

' 29.900,00
teres. mais baixa lôr a letra a tendên- CC-4 '-!. 31.200,00
O' sr. Vitor Nunes Leal chegou cia é de um aumento superior a CC-3

,
32.500,00 .

no fim. Nem sentou. Fiéou em pé 30%. CC-? .. ,

'

35J9�\'00_
ao' lado da cad�ira do sr. Guilher� -Sãll êstes o"-'''alores da ta'bela: CC-l, 39.000,00
me Aragãi,'", mas, assim" mesmo, A' " ,,'. '5.000,00 O problema do :{uncionali.mo
participou dos debates. Ohse rvou, B. . . • . • . . . . . . .. 6.300,00

.' das autarquias de previdênci.a não

d
. , . ", , ec ssár-io dar C 6800 00 fo.,.i discutido, uma vêz que nãoe IlllC10, que sera.p e

'.

" ,

"
_

•

meios ao Govêrno para poder pa- D' '. .. 7.800.,00 cabe ao Govêrno propor seu au-

gar o abono.
.

� E .............• 8.500,00 mente, O abono só 'será dado' às,
- Apesar de tôdas as medidas F ........••. '," 9.100,00 I autarquias industriais;' onde eatão

de compressão de despêsas -

. G ... '........... 9:800,00 compreendidos os portuânics e

fr1sou - o orçamento da Repú-. H•..........••.• 10.80Q,00 mar.itilllos. '_
'

blica será altamente deficitário,'
não comportando neves. ônus. O

,1 Govêrno não 'têm dúvida "de que,

,a reivindicação dos funcic:lnários

N.O 1 3 477

}

RID, 3 (VA) - A concessão de

um 'abono' provisôr!o, na base de

30% dos atuais vencime'ntos, com

vigência a partir de 1.0 de [a­
neiro entranté, sem prejuízo do

,andamento do Plano de Classifi­

cação, teve acei taçâo pacífica na

reunião realizada no Palâcio do

Catete, entre os lideres das di­

versas associações de cl�sses e re­

presentantes do Govêrno.

Os particpantes dessa reunião,
que foi presidida pelo sr, Gui-
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, I

com a maxlma ur·

g:êncla: EUA
WASHINGTON, 3 {UP)

Retomandó os têrmos da declara-

'- ção feita pelo "senador democrata
Richard Russel o -representante
Mervin Price édemocrata) pediu

�u�l'�g;�:l�"rndoe �:11�:!��::0 �dceel::. Jove'ns filhos de Agricultores formarão _uma lova estjrp�, de (ampeões
nvião atômico.

E' ,., .

I a mais cabal prova de como pode·

pl'iee, que,' dirig-e a, subcomissão m competição COln experimentados aVICU tores que trouxeram .

um Serviço, de assistência técnica
"para as' pesquisas e d,es€:nvolvi-

O oue tinham de'melhor; nas raças'New Hampshire' Rhodes Is- .

ao homem do campo, racional e
m en tos técnicos" no .selo da ·Co- "1 ""I

essencialmente. prático, atingir
missão Federai' da Energia Atô- land Red, e outras, à. 22;a Exposição Avícola, jovens filhos de ràpidamente os objetivos coJima-,
)'nica 'propôs, principalmente,' que' . . ,

b dos.
O :;ovêl'no fixe, desde' já, a data agricultores levantaram, os' 'dois primeiros prêmios - Rece em Estes jovens, entreP e 20 anos

eaJ11fa��clI��,�el:o �:�;�·o te����;;�: ensinamentos técnicos diretamente em suas casas _ O valor dos deTdade, de ambos os sexos, são
�

,

. organizados em 'grupos e são

aJ�le�i�a�o. . I d
" Clubes' 4-'8 na' formação de novos e melhores produtores rurais identificados pela sigla 4-�, que

Dn'lglrtdo, por outro a o, vivas "', ',- significa Saber Sentir Servir
censul:aS ao' g(\v�rno do pres�(!endte _ A Extensão Rural é, inegàvelmente, o caminho certo Saúde. Eles "�prende�l a fazer:
Eisenhower íPrlce acusou-o e

I
. .

'lh S' J'
..

d Ih
.

f d" b orientaçã de
, ..... i;deci,ão. e indiferen- ,Há. 18 mêses que o Ser'viço de ciou, sU.as atividades, CO�11, '�I as ao 9se, p:o.�lclan 0-

,

es_ ensl-
.

aZEl'n � .'
so

, � o

onef!Ca�,a, "
'

._, _ 'Extensão Rural dêste EstadQ ini- de a.gricultores do MUlllClplO de namen,tos tecl1Jcos, diretamente. E,ngenhel�'os Agronomos e Ec�no-ça' !Ie·sse d�1l1J,nl". -, . ém seus lare's" sôbre modernos' mi'stas DOl11és�ie.!l�, especialIzll-

U· Dll r R
.

P�l G A N Dl"
métodQs de trabalho em IIgricul-, dos em Exte'iüã'o :Rnral,-da_ AC�-

'�J� L" -

U
tura, pecuária c economia donlés- 'RESC. 'Os .ensinamentos ,saO" ml-

_. ....,
I o

,', � r' '_1\'
'"

_

tica. (i)s �es�ltadDs obtidos' c()m nistrados individualménte. ou: em'

,

,:Jo'':_'.' ·E·p.ll,-ac' .10 'de'
. �

êsse método de .ensino, minIstrado grupo c, desta forma ,Coria�se en·,

pelo Extensionista 'Rural e pela tre a.' ju.ventude., o: �.pí:rf�o,�!,o�.e: "

Extensionista Doméstica Rural, rativo, a liderànça' e o amur', à'S·

::,,','\1'r :>•.,f.', 'ç•.m''.ar',lO ..

são' dos mais aninladores e oti- lides r'l1'ais, forjando.... ã'silfll: ulhiic
,,' _, ,

-

.

'd d "P bl' ·t' io do An"''' mistas n";ma área em que impe- ger.aç'ão fixàda' à- te'rl'a_ ,por'que· Via aéreo cheg(\u a noss.a' Ca-
OS. p,ullll'citários festeJ'am hoje o "'Dia unanlm.l a, e o

.

u lCI ar v ,
I'

,.

t h 1 U traba 1'1Im tradicionais métodos de produ aprendeu a',cultivá- a e.a tor�al' a pi'ht'i,) rlr';ce:dente' de :Sâ.o' Pau
.. lo,da 1'1'-onagand'a". Do programa de ,.festi- numa Jus.a ol!).enage.m p,_e o, se •

.

"I A'
t'

... t d d
- -

d ção rural, lév�mdo-se em, consi- vida 40. camp.o -apraínye '. s,s",me O�(Í'lil'st).e'''J'o�n:aihít:a .Épitácio de
"l"dades organ'l'z'ado' pela Associa"ão Bra- lhq, en, USlasmo e e lcaç�.o a c�.us..a. .a .

'

4 H dv >1 -

di' bl t' �Elração as natúrais dificuldades o Clube 4-S, .idêntiCOS ao �. 0$ CJlwa,!-,g,Iil," R.édat<>r-,Chefe .do 'ES-
siléira d� Propaganda destaca-sé o ban- propa.ganda. To a a e ass.e., pu l�l apa, Estados Un1dos e 4-C no Chile, TADO DE SÃO PAULO o maior
quete, de confraternização à n�1t�, no autorld�d�s, entre .as quals o presld.ente inerentes ao próprio meio, onde u111 p�pel; Pl";poI;lderante no pre- ;j';'r'�al d; Àniérica LaÍi�.a.
Copacabana Palace, quando, se:ça. home- d.a Rep';lbllca e �leme,ntos de s�u Minlsté- o técnico é- um .autêntico missio-

pal'o de novos é melhores produto- O ilu8tre visitante; n.a noite de
nageaclo O "Publicitário do Ano". 1'10, amlgos e cllentes ':. admlradores de nái'iQ na catequese da comunidad� res rurais amandQ cada vêz m.ais 'on'te'm esteve em VI'ol'ta a' Reda"", Cícero Leuenroth deverao estar prese.n- 'I A d t

,.
" "

agrlco a. pesar e ser um ra- a tl>rra uma vêz que aprenderam ção de O ESTADO onde 'Ínante-'Ê'ste ,ano o "Dia da Propaganda" tem
..

tes ao banquete no Copacabana Palace. .balho, cujos re'sultados surgem a c,;lti�á-l� com n\odernos méto- ve' agradáve.J pale�tra com ouma� srgnifi�ação especial e homenageia Pela manhã, às 11. hor.as, na Igreja PO�C\ a pouco' os jovens filhos' dos e entã�,;' tirar' dela os ele- Gerente Vereàd()r Domingos Fer-
O di:retot-superintendenté da "Standard da Candelápia, D. Hel_qer Câmara, bispo de agricultores Ide, São oJsé assi- men'to� n�cessários à produção nand'es de Aquino .

propagàndll.", qua·ndo ela festeja seu jU- auxiliaJ do Rio de Janeiro ç,elebràrá mis-
. mil�ram com extraordinária fa.., racional e altamente éompen.s.ado- Agradecemos sua' àmável visita

bileu .de' prata. \. sS: solene em ação de graças p'elo' jubileu ,'.cili�de os ensinacmentos a êles. ra sem, �ntretantQ, esgotá-la como
e formulamos votos de feliz esta-

psr. Cícel'o Leuenroth foi 'eleito por' da Stapdat:d. trimsniitidps ,e, mais uma vêz, dão' acon,tece com a €'x·plol'açjio irra- da em FlorianóÍlOl\s..
__;,------_;-----...,..----.-....:...-:::�--=--:-_:::::::_-_==_-_:::::::_:::_-_:=:_------------'_.------, ciona,l e vandáliéa tudo tirando' -----.....---------�.,....------.,
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J -,' c" \Nãõ_1l�0 imQgin.a.� q:)le. resultauo ptá�icõ, ·térá l
essa

-.\, ,� ban'Cada :pe�sed!s.t1b, na ,As!!Ie,n,rb
..
!�á;, ãé�;�.'''''_ ��,dr" ��,�?( jl '�e��.' ��.! :���%�te;'C'�J!WJ }�>:r : J

•

,,� �o � 4� ':';1; ',;-j ", i ,:, '_� o'.. .�Operar�Q,>Pan-Amel'l�na':,�:!llas 'ac.nlo ql!e '(), 's�l��ja-:
,"

bo'u '''provando autol'l'zaç'a-o para' o g'o.:vêrno ne-" .. �dl_l1do.· hfã:lS. um em""",8S.1;11" ......d1,�.·iD..

8 '�,..,' hÕ'e.B','-ft__"', ,,"Tc. '":
' :� ''', "dÂNIfÁWkM"":'õs

I ,jOV:ÉNS
"

to di:l/ha.vê't' s�tlo lançada já "tem 'alifúm" :trlérítô intr-We-.

.". ,.. • � >
.l"" -......� , 'JI'. "'_., � '.<:' , �"i: ' có. As iileQI:arações da� sr. Sebmi'dt�nes Estados j 'Unidas é, ,0

,i 'gociát um.�\pr�stiÍ!to de: 3.1)0 mnhô�j;!:, -

, ,:. .
'o,' _' p���..:t ��, t!on€.eJl:liê��iiis desSé:�SSálto ��' �ât,;,;' 'Nti 22.a Exposlçã9' 'Avicola" dIscurso ao presidente: J,�s�etino ná JPscola Superior de,

OE, motivos �ue a levaram' a essa deel�llo tórloS, Isto é" a:ps: dur�t�os WW>i\LtCl�S que �le ... ;promovida, recentéme'nte, pela So- Guerra - .docuni.entos vlslvelmente b�se!:tt'tos nos mes-

devem ser conheêidos. O em.p.réstimo fói div'i- pensa tornar'provisorios dos que serão e.spoli'a7 ,cied.ade 4e ,�vicult�lra, jovens 4;;-8 mos estudos feitos no.ltamarati - pod�m naQ mOdificar
•

dido, para" J'ulgameRto, 'em três:
'

dos _-, se a razão -e o pudor. mão voltarem â' que estão eJCecutando projetos' de ponderàvelmente � atitude do governo x;iorte-amerlcano.
. .

't o 1st Criação de ílves exp,u�el'al1l seu. Mas, valem. Pelo menos estamos diz.endo o. que queremos,"

-:- UM, de 85 m-i,lhões' para o govelt!l0 lil'alOjfla Foi lIaClon' ao,' ';ti : produtO's em compe·tição com. 'ex- O mínimo que nós queremos. Até hé-. bem PQuço tempo a

pa.gar as cota� dali prefeituras opoB.jcio- --0--' pel'imentados ,avicultores, ,q�e atitude do Brasil nesses 'assuntos 'era d,e,�I,ll� 'pasJjlvldade
nistas, qUe foram, exclu1d'Ss de qualquer 'Ou, então essa lei de divisão, nati""lllotta enl

'

\ trouxeram ao-_ certame o que tI- mell:),ncólica. Em cada Conferência � Pan-Americana apa-
rateio na -consignação orçamentáda de face do preceito 'constitucional,

.

e da 'garantia
.

I nham de melhor naS r.aça� �ew ,recia um ou outro chanceler latino a cometer a Incón-
dos díreitos adquiiidos�. é mais uma' e mais ôu·

-- Hampshire, Rh?des Islan� Red, veniência de dizer álgumas verdades aos poderos,os ir-100milhões;.

\.
Plymouth, Orplllgton, Mlllorca, ,mãos do Norte. 'Nossos diplomatas coçavam a cabeça e

..... OUTRO, de 125 milhões, para ·le� tra chantagem dos tempos -atuais, aqui pela • Gigantes negra; e bran�a, Sedo.� sorr,iam discretamente diante daquela "gaffe" _ e tra-_
galiw adiántamento recebido no govêr- terra. E pode ser mesmo. Finalidade: ameaçár do Japão, �arre'cos �ekll1 e 001'-

tavam sempre de t):abalhar Para (') amaciamento da si..

no Jorge I::.ac�rda e, assim, hbnràr' as tra- os 'tabeliães a se aposentarem. ja' e"já, enquanto redo�es Indlano�, Pe�'u.s', \l pOI.nbo.s� t.uaç'ãO; p,ropondo' alguma 4�claração' jeitosa e inócua pa-
• _.1 h d d a ap.osentadoria é, ap.&j_·o gc}t;d.o. 'Jeito para isso '

No Julgamento, 08 Jo�e�s, ,ex.�os� ra salvar as aparências. I
"

'

diçõe�, de hone$tId«.ue e onra ez o no·
,. tores !ev�ntaram os, dOls p.llmel-c' Agora a "gaffe" é, nossa. E' á� própria base de nossa

me ca'tlidnense. ;) poder público dá. Se dá:!'P6is por aqui se DO- l'OS premIaS, dem?ns�rando, lllc_on- política internacional. Cometemos a "garfe" de dizer com
, ,meia, se empossa e se aposenta funcionário d·.! testàve!men:e', p�ll1cIPalmente ao� franqueza que a atual política norte-americana em re-,

- TERCEIRO, de 140 milhÕes" aeei- mais de 70 anos, tudo Dum, dia e, por sinal, dia' tqude ndao 'cre�n n�sse lanod�::enm;� lação aos paí,ses da América Latina só conduz a uma coi-
to cf)mo onus pata qu�, pelo .-..enos, se feriado, como' aconteceu a 15 de novem_bro de o o e· ensono, que s

d' ld d d' i t t" d'l
d P ef it Rural é, realmente, o caminho .,8a; af eSlgua a_ e cAa ad vezlm� or_en, red'adPio en.Clla e �ssalvassem 85 milhões, as r e, uras. 1956 ' e a raqueza nossa esva Ol"lza't>ao ca a a ma s ....en.l..- � certo, levantando dois primeiros

t d d t b Ih 'd h"'" ,"

d t' -I'
•

Em'195'9-,' 'nArJ·cer41o, 'den""'", de,sse. ,luminoSo ' ua a o ra a o e nosso orne.... seu pro u o va en..u li Ii..,u prêmios nas raças de mal'rll.cos'
d à I

�\ ...

-"d" . ,'.-
e genlaI critério dós eméritos fina�cistas que iÉ verdade que a muita gentl;; repugJ:l8..,0 �x· Pekin e galiiíhas' White Ameriean,' (1 cll:' a vez menos em re açao..; �os pro "u�os �ue preCisa-

didgem a f-ottunà pública, Santa Catarina preo pediepte. Gente q\!e vende saúde, não qut>r ser Váleu' o esfôrço dó. jovéns ,que mo�_ lmpor.t,a:, C('));:ne.t,e�os tambem a gaffe' de cltar_ a
.

.

600 'Ih'" A 01" 1,i�a por incapaz. Muitos por principio. Por ber- estão tomados de entusiasmo pe,la Umao Sovletlca' em dIsqurso oficial sem falar,. em tira-
Cisará !le um empréstImo de. .

mI oes.
.

n ,;- ,
v' I' to'. ria 'J'usta e decididos 'a prati- nia, em escravidão, em a1iei'smo, em comedores ·de criaR-:-'

f'
, d' 'od'·d'ament· -basea "o. OutroE. porque Deus ,pode cllstigar. ·t d 1 t d ....<.itima a.gor,a em lBllnças, e eCl. I. e, •

'"
cal' a avicultura em maior esca- cinhas - apenas Cl an o o que e a apresen a e,I:IVs· ..

da nocsuc'ésE!I()'daS felipetas; Para.. se tapar unta
.',

Mas a arapuca é essa: conseguir cartórios' .dos de aves e ovos, que lhes têm vo e de promissor como elemento do mercado internacío-

\cova. abre-:se. um, buraco; parI( t1lpáolo,"çaya-se livres, pelo conto da apo-sentádol"ia.'.QueÍlr quiser la, .atendendo nos inúmeros pedi- nal.
.

,
.

.

• '

b- d:o' 0',>" 1960' cair nele, "ue- caia. Os que não quiserem, que feito os int:ressados, Este's rapa- Pode ser, e é mesmo prbvável, que a "Operação Pan·
um,p.oço ... i�epOls ... : e�, � epols 'Ja e'x' ."'-....

zes servirão de' estímulo para ou- Americana" tenha sido .lançada ,com erros !ie técnica di-
O·dr. Robot não �omais govê.p.�. Mas.;.·. e-o E!!" ,.procurem,à Justiça. E'se a Justiça taihar ... há

tros e desta forma. bem orienta- plomátiea; que alguns de seus executª,ntes não estejam
tado? Que Estád'6? Que se lixe-!' o recurso' de mudânça para o J]tuguai; pára 4) nOI, c:ncorrerão de maneira deci- à àltura da missão; que tenha, havido precipitações ,e 1e-

,_:___.o-.--, Paraguai, para a Argentina. ..
. .

J�i'va par!!' a, solução do problema viandade�. Mas o principal está feito; co�etem,os a

Vítalicios,' segundo o ;art. �89 da nossa ......;,_O-'-·-· \ . da prod\lÇ'ão de .alimentos. "gaffe". Agora Q que. nas resta a- fazer é -Sristentá�1a, pois
. . .

ati t' Mas, na-o deseli1pe,re.mos. 'Tud,o. v"al' melhora�·. �L� FORMARÃO UMA NOVA umá boa "gaffe',' não tem consêrto nem desculpa.eonstituição, .somente sã.o. OS magistr 'Os, Os 1-
"

E TIR'n nE CAMPEõES (RUBEM BRAGA d Di" d N' 'ti 'i )
tulares de oficios. lJe justiça e os/profeFSo�s O poder econômico desaparecerá, como infh�êIi... s. ....E {":' ..' . o ar1.O e

.

o c as

catelh-áticos.·' ,
.

cia, dos futuros pleitos.'Pelo m�os é o que o

'CIH'"
.

fi fW O j NRuO�' PIDToBIOQ aIO 'PQT1110so':�::,':.�7:..c":;�::r.:el:'1r": :.�:'L::: :� �:,':;;7.: ::,'�!:, J!:n::"lDi= ' nt JUliO tI! Df o bRI! e o II 00 A
,

.

ti
.

. a,utoridade moral no assunt.o, sua ,paIa.vta$erá' .

cheios, peI'os
'

.oIS"L.
lód d' ouvl'da e atend'l·da..Se é q'ue'e' cens.. ura! POI"'q'ue

' Segundo pudemos apurar; jeto de lei enviado pelo (30-' justiça do' 'Estado que serão
Mas, diante' da. vitalici�da(Je ,_. qua 1 a e os, DeputlJ,dos que apoiam o

.
vernador Heriberto Hulse -e atingidos pelo projet9; bem

do que � vitalício, que d'u�a tôdlCa ov.!�á� �i�m também ,pode ser apenas 'Uma que,ixa:.. govêrno do �stado ·na As-' que v_1sa criar cêrca de 84 como entre os ,candidatos U-
os dicionarios""::" dos titulates de OflCYO, �e J�s· _'-'0--

.

'S'embléia Legislativa, pro-' gadOs rà política do Govêr-

tiça, ,agora ,�m�aça!los,. d� se�em furtad�s.' ;n,.o� A bancada majoritária' proibiuco assúnto
.

,.,.. .

novos. Cartórios no Estado. no": do Estado' que
.

preten-
"c()_ntrabando", na Assembléia. E f,ez bem..•

,

curarão, na 'Ses�ã9
'

de 1l0Je, !. Reina desusado 'ipterêsse dem nomeaçõés pará os no·
'dir:eito,ª adquirid,ós o govêrno do �.osso.emlnen,.- incluir parf).. a votação opro-. entre oS serventuários da vos cartórios •

•l__ ....�_ .._-----.• - ,-------' ,
, "- ---.--.--'-,---,- .....

---.-.----------------...

: ���;:�:�::�f:::�::=:c:::: rWoíjiiã'Õ·Õ_iiúiSsõil ��:��:�ta���i�:• preço, resolveram 'co;tar cem por cento, no ta'ln:a- ,.

1"J.;..._ ..;,.;••_,.,Jo,.- • _ M•••••_._._� _
_ "_._._ _

.

..,..,..,...,,... ••_ � _....,..,..,._ � _._ dias e luínimas. II1II
.. pho

e. Il;0 peso d? pao.
. ., _

.

va O' bem·no tã? certin�o, como o caboclo �abe<'C01Jl," Ag�ll:a, já não .são '84 os 'panificador_!ls a au- 'Mas,. que se ha feito neste sentido? ,II'pr
.

O .dItO de dOls cruzeIros, que Ja nao pe�
E .quantos,paus se faz uma cangalha., 0I1a,' contra:;. mentar. Tambem os "erdureiros, galinocultores, _ Decretos?

• f>.stlp)llad() pela C��41'. !:tgora mingou de le���s�. l��e os, stock� e Vendas a Vista das Padarias, e ' Int>rceeiros, açouqueiros; droguistas,.. enfim, 10- Dizem os tubarões, que não baixam os pra- II1IIquando a fr,e�uesla �t�Cla(mat.
- kam:�ho A, fari- a'equa.ção estará resolv.:ida, para aplicar�se a Lei ,dós aumentam; inclusive a Elffa, a celehre El·ffa, ços, por que V. Excià. tendo congelado tudo, eon- II'• a resposta e .lpde�ec lve, ra,!!c. a.n., '.. s't ..-' de Usura, e Economia Popular.

'

. ,
dantes S/A de origem, hoje- 99 por cento Esta,... , d di II1IInha d.a praça.,e r�lm! Ou en,taa. ,-:- O,fOll�O e ..

Um cavalheiro, que não é COFAp, ne,m COAP._ t,a,1,' escondendo o Camon"�ngo ço.m o apendiee'd'e
tinuou comprando superstrutura .e aço com -

II'III f
- -

u .. IM' visas ouro; que, e ppr que V. 'ExcIa. esqueceu a
JIIII va l'lp e o pa;o nao cresce .

_
está org.aniz�ndo documentativo mostruario dés- ,tóra. � gasoliná e o oleo, fontes dó trà�sporte l;>arato; •

• Desesperado, sem ter para q�em apeI�,'l', 9 ninado ao sr . .TlU!çeUno Kubitschek, para, pergun- Se rt�o ha, m�is juizes. em Berlim, ha ainda por qüe/"a_ nababesca Pett'obras, sendo empreza.pobre esfolado arrenéga,
.
I)1I1.S vai levap,do, coma tar-lhe que .f��' o el;lron�l Mindelo e seus auxilia- quem entetlda .de con�abi1idade e saciedades por estatal, nao quel' fazer" como o resto do povo ,)

• diz a gíria, por' que.mulher e fllh0� nao, se con- res
_

em face do VISIVJi;L é do EX�051Te, �om re", quçtas e arranJPs.
....

. sacrificiozinho do tempo antigo, da gasolina e II1II
formam tomar o aparadQ matinal "�e,m uI?- :fl�CO l�çao �os preços n.os E,sta�os, que nao sentlo 13ra- . Qonstou .CJ:ue para c.ada COAP hillverta um, oleo a preços baixos. .'" II'• do �ubstancioso alimento. A pr08perlCifade pore�. 8l11a" sao no.��ant-> Bral;!ll?, c�apeano;.mlhta�, visto. q�e os 'Cóaplnhos civis _ O priVilegio é por ser estatal? Parece. No II1II

• dos que tubaronizam a 'faritih�, .
cresce elWeta�

.

Por �qU1 nmguem. acredita no De�:reto Jus- nao, deram ell1;, �ola. entanto o sofrimento é .dos pequenos e medios. II'
cularmen,té' na proporção que mingua o l'eC�r80 ceh�o. E Decreto - dizem - para a!"mar efei�o - Ma� até agora nada! Os grandes como é sabido, têm a cobertura das'.. do pobre. De fato o trigo subiu, l,nas não,na esca- no Rio e S. Paulo, pois, 'fia uma dezena -d,e dias

-

Não foi !j.rtoa que o. Gel. Mindelo 'pediu dez gordas mamatas, e (los polpUdos_ordenado!l. �s,l1li la do escorchamento. - Pois, o pão que o povQ 4e qUe o ,Decreto foi decretado, (desculpem > o fre- dias pal'':t o congelamento geral ... !1 os pequenos; ..
'

nem, tecido -adiposo têm para côn- ,,_• Florianópólis:está comendo, se não é o que ° di�bo quentativo), mas por aqui, o Congelamento outu- - Aviso. aos tubarões? \ 'umir .. -. , :; II1II'

• 'àmassoú,
é farinhá de segtt1}da m�stur.ada cem brino, ao invés de esfriar, esquentou Os macete!! e -

T!'mJi).'o. para a sonegação dos stocks .e von,
'"

A'�erdade; é que não é m-ªis PQssivel o inte- / prraspa de mandioca ... ou' ()oisa' s�melhante. 'f o.s preços novembrinos passaram a subir ... su� d� clàndf""ti�a:--extra balcão? -"
dor .do :P!lÍ8 vi,!,er COIl'l a tabela Rio-S: Paulo. /_.• Mas ... para quem: pedir pro'l.idêl).cias? \' bir! _. TUb.o é possiveI! __,. pe, um Jeito, ·Dl". JuscelinO; numa das suas.A COFAp como a COAF sabem certo quantos Presidcqte, V� Excia., que encontroll meios 'folgas' em BrMlilia, "

li'• quilos de pão póde dar uma sl:!,cà de farinha e sa- para dinamiza�' Bras,ilia;
..

construir est�as de'� A RliCOLA SILV,ADO.

, .•, .. --••• , c' ---- � ow. �:w,o

� lW;t���
� ..

Tr_balhádo,res: �BILlIAÇ�O GERAL
as categorias profissio,nais, que'
deverão comparecer ao ato p.ara'
,1Ieivilidicar a extensão do conge­
lamento de. preços a todos os gê­
.neros alinientfcios -e, que os ."no,vos,
.nívets de salarfo-mínímo sejam
filCados antes 'do' Natal. '

EÍnçÃO DE HOJE: 8 Páginas - Cr$ 2,00 - FLORIANO'POLIS, 4 DE DEZEMaRO DE i958,
-
,. . 'Dirigentes de várias entidades .

sindicais, reunidos na sêde da
Confederação Nacional dos Tra­
balhadores na Indústria, resolve­
ram que no ato público a' ser rea­

Jisado no dia 5, sexta"feira, às 18
horas, no Teatro João Caetano
somente quatro discursos serã�
pronunciados pelos líderes operá--..

------......-­

rios e cada um suborâinado aos
•

seguintes -temas: congelamento, sa­
Jário-minimo, lei de greve e re­

forma da lei orgânica' da previ­
dência social,
Para assegurar o i!xito da con­

centração os �indica tos de tra­
balhadore� do Distrito Fedéral

, , te ,

maqqlnq'
de'escrev-er

-

brasileira
"

o-

l.�_ >

iniciaram intensa propaganda nQs.
locais de trabalho, a fim de mo­

'lilizar os trabalhadores de tôdas

azataUlenlO .

iquól à '

americana
..

�.�
,

Cása Pr..u.
'

1,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



DELEGACIA' FISCAL, DO TESOURO

FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 4 DE DEZ�MBRO DE 1955 "O I\'I}IS 'ANTIGO DlAIHO DE SA.NTA CATARINA"

,
�. _m_st

•
, 'ANI

..,V,E,R,S,A,:,R, lOS' ,

"

Miguel _I)ll:ilX '�eto, fHho ii;;)
ai"tiversário no dia 26 de balet, Vila Rica em Copacabana Barata, s""r. José Carlos "Daux e de F.c'stejou

A ituad
' ..;:,., �

/' o sr. Volney Milli.s gerente da -�:::: :-- Ribeiro 467. conceítun a CasaJOVÉM ÀULO SANFORD sua exma. espõsa d. Lídia
"BOATE PLAZA" em nossa cl- No último sábado o "Lion comercial

"

é de propriedade daDE VASCONGELLOS Boabaid Daux.
dadc e pessoa de. grande círculo Club" '1"euniu 110 salão do Que- senhorinha Ruth Lauz tambémCom' grande satisfação Ao Miguel e seus dignos
de amizade. A COLUNA SOCIAL rência Palaee Hotel um elegante .cata rinensc.

registramos na efeméride genitores as felicitações de
.

t
,-

votos de feli- jantar, onde compareceu o mundo __ ,::: :__d cumprrmen a c�m
"Show d'é Las Estrelas" sera

de hoje o transcurso e O ESTA'DO.
citações. social.mais u� aniversário nata- CEL. RUY S. -DE'SOUZA

__

, �::: :__ __::.:: :__ a grande festa do dia 14, nos 'sa-lício do jov'em Aulo San- É-nos' 'grato asaínaiár nl'
Quem será 'iii Debutante do' Ano? Rio:

*
'I'am bcm o casal Alvaro Iões do Clube DOZe de Agôsto.ford de Vasconcell()s, alto data .de hOJ�'; d,am,iyersítriv ° Cl:,be Doze de Agôsto; já está Catão, recebeu em sua' luxuosa --:::: :--t rl 1

.

d zado Rio.' Realisar-se-é no próximo
funcionário do Es auo e nata ício o nOSSQ .pre atendendo as srtas. que deseja- rcs idê ncia 11a Urca, reunido mais, .,

elemento destacado em nos' amigo � 'distinto conter- rem fazéT sua inscnição .na lista uma vez o "society carioca. Du- dia.6 o casamento da srea. Ita
sos meios sQG:'jais, e cultuo rãJ;l�o Cel:" 'Rüy·. si' 'õe 'Souza,

das debu�an;;e,s.'
,

.

'

runte a recepção foi bastante, co- Guilhon Pereira 'd� .;Mello, com o� '!,�, ", .

1 o R nerada de
sr. Patrick Holliday _ O ato

ais
'. "

,( a ,neserva emu, '" - , Nos primeiros' dias. de. janeiro mentada -:.. beleza e e'legânc'l"a da
r. r fi. , � p' 1',,- 'M·lI·tar epes':'· religioso acontecerá na Igreja

O natal�iànte, _:.aue vem, nossa. o reia '1'1
do prôxímo. ano, apontarei, {IS Aufritriã Sra. Lourdes Catão.

iI partir de 22 :-- Pagamento de. todos os ,que não
�. '

d t 1'0 .

São Paulo em Capaeabana,
cursando':'com, br,i.l,Raptll?ml) sôa . gran emen e re act -

"De'Z Melhores Partldos para --:::: :-- -receb-ram nOS dias marcados. J

<
, -...

d D'
, , . . .

des '

. ,_ A Coluna Social cumprimenta
·a nossa Faculdadê r- e l- nada' nos meros socrarj, -

59". ° Cohmista agradece a direção D F. -"Florianópolis, iI de novembro de_1958.
t .

I
. . ! aos noivos com votos de f�licita- 1

reito, "des·tacande-se, en 1'€ ta Caplta.. ,--:::: :--_
_

da "Sul Gins Produçâo, pela- ma�'1 _ Mário Salema Teixeira Coelhoseus colegas por sua inte- A� felicitações da Colu- ,tEstá de parabens as "Indústr ias de' neira gentil que se prontificaram

I
çoes.

, Delegado"Fiscalligência privilegiada, goza na social. I)MÓVeis Guelmann do Paraná S.A. I
fi 'fazer a- filmagem do festa, na

_ NOTA:- Os servidores ativos e inativos que nãoem nossa sociedade de vas« ,SR. VITO,R, MARIO" 'lpelo bonito mobiliário do', novo, 'noit� em- que" for"m'ap�'esentad-as .------------

, comprovaram ,haver votado nas eleiçõesto círculo de amizades, que, ZANETTI. !!Hotel Querência Palace., ., �s Dez MaIS Êle.gantes <la Cidade ..----.....-_.....----.... realizadas a 3 de. outubro ou se Justíftna data de hoje, lhe tribu- Assinala a data de hoje, -

--:'::: :--.
.
do ano de 58".

É O caram perante o'. juiz competente ou que
tará as mais significativas o aniversário do sr. yi.tor Chegou Dezembro a cid,�de es- i :::: :-- CAF ZIT

recolheram a multa imposta não pouerâo,provas de apreço e gratí- Zanetti. Nossas felicita- \tá alcgre e bastante movimenta-, ° Centro catarinense no Rio" AGORA COM NOVA na forma do que exige a lei Eleitora! vi-dão.
'"

1 ções. da com as festas, de formatura.
I
realizou em comemoração a se- EMBALAGEM gente, receber sel1S vencimentos, salá'Os de O ESTADO, as- I

.. """'�'-�.,<'_,�';.,..., ....."..'}-� I

tTeremos no próximo dia 8, o mana de Santa Catarina, uma vi;- 1.. ---_... rios ou prove_ntç_z.sociando-se às homenagens NAS C I M E N T o {\'rande: ball;_de g'ala dos For":'1 trine comemorativ�' na Galeria
,tI

.".. �.:-'"'-------_��t�:ed:e�:r��:� f�re���� O venturoso lar do nosso pre- ��::do;c��: ��:�:�' nos salões do

I-�':'"-.�';-c-..-"-"-,·-�:':"�I-'.-.,-�r"'-'J-,-'-";-:-�-�"'I:-Ji--Jr'-\--I,-'-B-.-I--�'\-'-·--I-·-'-�-(";,-�/--_-:-----""'- ,r�'ilt':;�;des.
'

,

zado amigo ,sr. 'Hélio More�a da

--:::::--�,
_

\ 'D'... .",,'_ frl�íl'�\ ')'\J'IMENINA TÂNIA NAIR ,Silveira, Chefe de Secçao do
Decorl;eu na maior animação a \

i �J ,

,r � '.iJ'liftw:À,ALB.NNI COST� / IIAPTEC e' Acadêmi.co de Direito, fifes�1I- .do Clube Doze ,de Agosto,
, _

_ .. , � ._/'....� " .�-L ,Completa hoje' maiS u� . de sua exma. e8po�a, d�a., ��h, brilhal!t��ar.pel� 'ol'�ues!ra "Tu-

111"1' (_�
.�_. '. 'sa'rio a inte.Iigent.a· Jailstino d. Silveira, encontra-.e' IPi,t. nct ,.ába,dQ qU,e 'passou. Mais

I 1 1
I ['S�11V$;��(\a�rv.er 'Tânia '!J:üha dileta I

enriqueci.do desde 27 de l_10v!lin- ["� ve'z o é1�bé' Í,loze': es'ta de
. I 111',1.11" L iil]J' \,1\ JJi

m_nma ",." .' . ,

d
- 1:"".

•

.

_ :--'=li, .��,
1 "WaLnny' "'lb':'1jt,:,Costa b·ro, com o nasc!�ento, e IIDI,! ;;"1Irabens e ,apl,'esentará para seuse o �ir. ã'�', .es��S:�.d. Siloé ,galant� e, ro'bu.t�.' m,��ina. C!co� ":ócios no p);Óximo .dia '14 U111

Am'\l:f'ZUT':& 0- fJ1nfR' 5HOW DiS ESTREt"· DE 1958�os�:.��1ém�e'Íitos:.::·de�ti!-ea';'_" ,·ido na.' M-aterní�ad.&,"p'J.;. C.arl0.{ 'bonit� e bem organizado' grlll}O ,1rJ{J;;.,J&;fll'A :-) aur : .

,

;. �:' _ " "dos eÍn 'nosia 'soc.i�dade: :orrêa", nesta, Capl;al(e qU� �- •

�

S ,O. I_I :É, E' ,.D O S B ,R O :T 'I, ,'Ur H O '>_S�AS:feli'cit'aç.õéi d�"..,Q ES" J_;a., bati!!1l'al 'r'eceo,erá Q nome de
11�.n1' 111" 1111 '''UI ,;I; .�TADO,

, "'<,; , ,�.�.: ,.OSA �ARIÁ.
"

. ,- 1 m:tftj,u,)' tPt 'M�'�M
SR: S'tAVRÓS ;KOT�IAS' A��, venturos�"'r"geJlÍtor..,s.e /1\' � Atam, < ôe;,) "'�, r' tr'Jnqulte' ar-_. \,., "

'

h' '!al:.i.'te Rosa, Mal'ia: ,os �1I111pri7 Iluin IIi"" ,ú'e!' nfraquecem 'O,'FI'1"'umós em· l'églst:rar 0- •

, Cf r�.. • " Ç,,'QC!:(1)ma.. r�pl,cta�
.)·e, (�) anl'ver'sãr,io 'n,italíci:) men�os� de O. EST,�DO; '-': 0"1"'" ,"o �l" C.�', I' �lJ'sil'1:1::m�Õ;a., '

re ! h L-ã�I"-.."''' l é!- .. (!1 i1'í:( p�>- �o .10do SI. Stavros Kotzia;;, �pes- I i, ti hor c' ':;,1-' <;' P Ir" lJIO ?lII,
, . ''1'.

soa muitíssimo relaCIOnada g�.� .. ii� ��r;;!<l��:\�:��� i?'����;9� �":'.' j iec {( :8 R OW NemÀ�o:��:���:�:de. de que

I�·V.h�P4= I' t":R�,rr"-�,'II:t{,�"'��.:-,'jÃV::'IJ11'::_ ��,:': ',':'���(·g�,'�a.\T;_ç-ões:_ J)d�on) ,'_�
,

for fllvo, ju'ntamos as de O
iii." 1 .1(. �

_
,�

,ESTADO.'-,,' .

, i'·
.

- ,J' \ J < � ir .;.
'

"� t.,' ê ,'S1J� '·<o�qti��tf.�.' .na PRI��l[.RA �,MENI-NO MIGUÉL DAUX '\ 4.".:' ,:4. t( 'i'C' ImI'll�'·F·'�r .•;
..

?�,A;;P�t;·,TrnnBcorí.'e- hoje, o ani- ,-

%--�. '

'}', :. (., t , �"" �
, ./-:,

"'EDfN f .�:. ,<', .,v:enóllior (te '.<g:lTlante, ';'...llV ,.< ,l ,",
>

,

.'
,;"# ';,..:.., '_ >

,"-�--.""",;4"";'-_""'''''--';''-,"":�-'''''"'''!''!J,,!'�'�á1'-�'�-,'<"!!"";;-' I
'

\., 1 ' ... f'
.. .., �

�
::' '" �

f

t A ,,.-,{ ." ..1, ;.'
, ., " < :

• -. 'I '/ _.. ,',\ "'. � ". .'

.

:?��. '� S,ESSÃO DE 14��1.-958 . .'UfiI UI���'};ft,tlRIDA"Julgamento!!! '

.. ,IYJUtI. 5,�D . ;;I

,.Processo- nO ,?45, �ls� l�a ,

,.
, .. fÍ'11 S'-" 'A<:

� -

- Consulta do 'dr.,JulZ:Ele!-. .

- u. • •

t�r�{ da �6á-',Z6�a - ��o '

I' 'do�SlllllílÕ)lI:e·s<e ãpós a pr,o'- " .. -

, '�', ."

,J �;t��:;_<�:� eX�:!iJi�:�:�� : R-tJ.:J1t, :Vi L.�;I 11 I E' "

• {' • ,

.'
f O lJ. v.',L -I} ,o. � "E-}" f. 'I eleItos, nos; n0y'0s mumc,

,

�,-':' � J�A:J_ES:,� ':B'L_lJMENÀU Nãg ,é 10" q1,l.é 'y,�cê'<.e�tâ' per'-;j piôs, e�, �ue, pr�zo -àev.�,�a)l'de.. Nem, f)Ü,�hfJ,:nem mes.mo ',qualquer rlv{'\l_ldade eU-'1 in�talar, às �pod:res constI,1, e c ·':,lS cluas lmportantes comunas.-"
' � tUIdos.

' Re�àt�r.. dr.,. Aldo
" .:c,; 'ql1e:, óntem;, cerea' <1a5' 10"hora�, houve um enCO'l- ! Avila da LJuz·. O TrIbunal,
,ttó> ()q;;'itaeular entre,'a'1in:IOsine N. 19-09-22, emplacado: por unanimida�e de voto;;,
")1:1. é-fibfc d,;, LaJes com () caminhão gigante de Blume' resolveu responder que v

,1.1a.'U; J.íÍ • .Ávenidà H�rcilio ,Luz esquina com. a.-Travessa
'

prazo em ,que' devem ser
,(Jr.l1'S ;{il�ga,. bem- enfl'ente ,ã Padaria "Foguinho", \ com a instalados os poderes' do:'1
Flac<'\ ['•. Ú-B2-10 - Blumenau. ' , novps municípios �. o pre-,Na posição. em que se encontravam os dois veículos, •

visto no art. 50, § l0, da
fi lirr' sine havia entrado na trazeira do caminhão. I L�i noO 348, de 21-6-1.951.

.

(iE estra.gos não foram de grande montá, o que pa-I SESSÃO DE 17-11-958
l".ece ·Jllcriveh

.. JulgamentosMuik�s cUl'ioso� dando palpites ,comõ sempre acoll- Processo nO 347, cls. 1�!l ;t.ece e os guardas de trânsito de caderneta nas mão'1, I...:.... Telegrama do dr. JUlz
examin::t!l.do por todos os âqgulos o ªcidente" ,!!':1ra v�r Eleitoral da na Zona
c'om .quem estav.a a l�zão.

• Curitibanos, solicitando in,
.'\.--:'.))os os condutor-es a queriam para si... t fÓl'mação sôbre se a pos'\e'
;'\r�ta. altura, deixamos o caso aos cuidados tIo exa- de' vereadores e prefeitos

;i!e W 1 ici:ll e ficamos na moita.... .

I
será ou não no dia 31 �: iA i.é ,qtl� o problema fosse' resolVido, retirados os janeiro de- 1.959. Relator. I

I auu:> 'e feita a vistoria, o "Circular", ficou impedido des. MauriBo' da Costa
le f:','Ci' sua tr'ajetória custumeira. '-Coimbra. Resolveu o Tribil­•

ASR(.)CIAÇÃO RURAL DE FLORIAJI10'P.OLIS O' nal, por votação, unânime",

pl'o?"c:ll:1h rle tmba,lho, mas,' de traba'lho proveitoso,� qu,� respond-er 'que de acôrd�("tá :-eud,:>.' executado pela Associação. Rura.l de Floria:: com o art. 500, § 10, da lei:
, ",�;T)O. :8. f�tlÍ. a merecer aplausos dá população da ilha, '.no '.348, de' 21-6-58,

.

a posse l

, l':.l�ll'l,;;í',:i 1 rrren te aos que já !Tão 'çompre�nd'lmdo as fin<Í-, d""ês veteadores e' prefeito,;;
- licladt" dn'quela entidade, fadada. ao desenvolvimento 'deverá' efetuar"se a 31 de
'(!:Js :, tividades em qu� se assentam' sólidas bases' da -janeiro de- 1.959.
nQSS,L c(ononiia;_ até enti'.o, d�g!!::se ne passagem, entre- '_ Pl'oe. nO 296� cls. 10a
(!"Ue .:t' vel'dadeiro marasmo. Oficio. do Comandante da..

As, j)alesttas sôbi:e avicultura que vêm sendo reali- Base Aérea qe Florianópo'
z,a.(l:)_'J em -S-�la ,sede, ·,sita .no Cais. "Frederico Rola", nesta lis, solicitando informaçã'l
Capit,nL :fazem parte integ'rante do programa que está sôbre como deverá proce-
8end" exec'utade, com capricho. der com r'espeito à devohl'

Que continue essa' magnifica cooperação' em benefi- ção de ,títulos e,leitorais.
cio d,';,ge Rl&glilo. problema· são nossos votos'. cassa,dos aos militares in-

.i\ J LO DIAS VAI EXPOR A .'tA!,sociação dos Ser- corporados' ,em janeiro pró'
vi'dol'ef da Escola Industrial de Florianópolis, está pa- xim!.> passado. Relator: des.
troc-in&ndo a Esposição de Pintura, que será dentro d<! Arno Ho/eschl. O Tribunal.
1 OUC''l�' dias no salão do Clube 15 de Novembro, na P�'['_' por una'lrimidade de votos,
(a .15, inau.guJ:aôa solenemente, quando o nosso estudlO· respondeu ao consuletlt�
!;lO �{Intel'rãneo sr. Nilo Dias, apresentará seus últimüs

que os militar�s (praça de
!.rab:uhas'. pré), d,epois de licenciados,

'-:;êl'Ca de 50 télas serão ex{bidás. deverão se dirigJr aos JU1-',,\,g'Jarcle�os!a, in�ugura�ão c' e' mais essa mostr.a- do zes eJeito.rais dos seus do"
. pJn�i;í.· e _arfis.ta ca.tarinellse. mieílios munidos do certi-

,-.-..----

ficad.o- de desincorporação,
a fim de-- regularizarem a

sua s.ituação eleitoral.
Secretaria do Tribunal

.

Regional Eleitol;al, em Fl.o­

rhtnQpoli.s, '17 de.-novemJ:ft·o
ue .'1.958.

Carmen
, Chefe ,da

Tabela de Pagamsl)to de.mês
-

de Dezembr.o de 1'958
VIA 15 Ministério d a Fazenda, Mínistórío

da Justiça,' Poder Judiciário, Tribunal
de c'orrtas , Catedraticos da ,Fp,rüldarle
de r .reito.

'16 -;- Ministério da Agricultura Ministérb
da Educação, Minis'tério do Trabalho E'

Miolist:,no da Viação.
, 17 - Ministério da Saúde e Acêruos.":
18 Aposentados' Definjtivos,
19 - Aposentados 'provisórios GJ',üificaçãoAdicional e Sa.lár io-farníl la,

.

20 ....._ Procuradores de ativos e inativ03 e os

que não receberam nos dIas acima.

/

�a�r.i ',e' famosa, artista. do
-: : :'(ci�111a <"itaiia'No�

-
- .

..,:-; , "

, "

�
.

com-:�iI '�JJa�iJh0so BALLET
'''PRÊMIO FOLIAS '�HILLIPS
1958':- ,

, , .'

"

OMAR IZAR

e seus 'Harmonicistas
a sensação do mOm�nto,
Artistas da TV-VICTOR COSTA

\ "

• v"f2-.. •

/

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



•

.
,
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10 pagamentos

_

.

------------���--�-----------
"O .MAIS AN!'�GO DIÁ,IUO DE SANTA CATARINA" FLORIANóPOLIS,.QUINTA FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 1958 ' 8

.'

I

-

I'

I

'.
.

,
....

..• . ...
..............�
'.

.OJra/SI.'- t·· .das ..� a .

\

-�.--- --

"

'•• t'
•••

...... •.•.....
-

....
. -'.
. �
t

"'1'" .

f

t..�., �.
�

: �..
"

," .; ,,_
..

r
••• r ...

. \
").

Ó !llgar certo para
>,

a escclha de um presente
"que. ·irá lraz�r mais éonfôrto e. mais felicidade

para ·seu lar é a� LOJAS. PERE'IRA OLIVEIRA.
P r e s e n te s que r e p r e 'Se nt a m uma. 9 r a n de

economia, pois irão custar muito mais amanhã.
,. /

e-,

,

MÓVEIS ESTOFADOS "Z"
à vista ou em

.,

10 pagalli�n!os

- ,\ .

,

-'

ENCERADEIRA ELE'fROLUX .

à �ista·�.u eln 10 pagalnelUO�

) ,.

.,
-

MAQUINAS DE COSTllRA­
L-EON.Ul, ,:OLI,"P1'1 01( VROSLEY
à -vlsta ou em ·10 pagamentos

/

-)

'1

1

REFRIGERADOR ÇUM.U
a vísta ou em
10 pagame�to'..

à vísta ou em
l(t' pagamentos

"

. }

J :.

..

. _'EstudaremoS C'Om muit<? prazer
.

Q.. plano de pagament� qu.e v. �ugerir.

I
-

) ,

.

....

'.
.. .J .1ft. f'

Para sua maior facilidade, VOCe: é
. . -

.

quem marcà os dias de pagamentos _.
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lo Departamenlo de Fulebol da (apllal, levando em consideração o alrazo em que se enconlra o (ampeonalo A madorisla de Ful.I,

i com: oilo f4dad�s p�ra serem !fetuadas, deliber�u, realizar ,quatro ,enconlros �r semiUli, send� doi� ilOS sábados à tarde,e dois aos

\!domfnqos landrém, a larde. Assim leremos na prOllma saballna os Jogos Auslrli xlreze dt "alO e 'Sao �aulo X· Tamandare e domin-,
I· I.

,

.. �

.

. � _

'

.
- go -'Ipltanga x' Postal T elegráfico e�UnidC)s x Vendaval.

.

�

"

i-

••••�••.•.••••, � c
••••� fJ'.J.'I tt.._•• � ..,4

Competirá na Rus$ia' o "Oi o' do' Vasco
.

.

/ I
� 1 •

. -" _fIt_-..." _ _
...a..._ ,._ -...,...-.;- E-_-•...� -_-..w_._.._•••.r'.-.-_ .? .-.?_� _._

_ •••w_.__••_w..",. �

-

/' FLO�AN9POLIS, �UINTA, FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 1958

"", .....-'---...................."'-......--............- .....-----------------------

4

•

"O l\1AJE ANTIGO DMRlp DE, SANTA CATARINA"

._ Noticias chegadas do Rio dizem talvez em [unho do próximo an�•

�
que o "oito" gigante do Clube de Sabe-se que será restrita a dele­

Reg�tas Vasco da Ga�la, c.ainp_'ão gaçã.o vascaína à Russia, sendo
Carioca de 1958 e' CUJO voga e o que além, dos 9 componentes do
cnta rinans a Arlindo .Schmitt, "oito" iria mãis um dirigente e

�
atendendo a uma série da solici- um jornalista para a cobertuza,
tações do público espo.rtivo 10" caneeante o que determina as leis

viét.ico, vai competir na Russia do C,N,.D .

...........,..,.,...,.",.",._w••••••*'#.........-:...,.. _
...,...w�·....·-.._-_·.........• ............-.,.

"

. .

4ua}uJJtç e �e�J.� �itrJ,l/;�
Cual'a'!lí e �t}ético, 'foram os .... cm continuação ao Campeonato '

.
-

ve!lct}ol�s da l'odad'': d�' domingo'lo Juvenis da <-idade . .o "Bugre" d. dAi ..

'

-

'"

(rV�sc�, eoíJt-a derrota do hlatogo, I
".

e . /v-WLt.n(fv.-
d,"u combate ao 'I'amandarê, ao 10 x O, desforrando-se assim, dos

qual venveu pelo escore de 3 x 2. t x 2 do turno, Com nova derro-

dos mais d?is encontros, a saber:
F'igueirense x Guarani e Bocaiuva

x Avaí.

ficou a uOí passo do título
enquanto que o tricolor do Es= ta, o Bocaiuva perdeu a vice-lide-A

título. . ) -

ante-p . núltima rodada- do

de Futebol
Bangú 3' x São Cristóvão 1

Madureira 2 x Canto do Rio 1

Com os resultados acima. o

VascO ficou quatro pontos ii fren­

te do 2,0 colocado que é o Bota"

fogo. portanto a um passo do

treito obteve arraz.adora vitória' rança em favor -do Guaraní. No.Campe cnnto Carioca
próximo domingo serão disputa':.sôbre o Bocaiuva pelo escore de

acusou os seguintes resultados: "'­

Flamengo 2 x Bonsucesso 2

Fluminense 4 x Portuguesa Ü.

América 4 x Botnfngo 2
\

Vasco-4 x Olaria O

MA�S UM� JORNADA INVICTA DO
,

CLUBE MUNICIPAL
-

" Afrânio Goulart escreveu sim descrímínados : C. M. x

Jogando sexta-feira úl- F e rn a n d o R a ui i n o F.C,

�ima, amistosamente, no 3xl, C. M. x A. D. Osmar
Estádio Dr. Adolfo Konder, Cunha 3x3, G. M. x Emp.
contra a Sociedade Espor- Oficial F. C. 3x1, C. M. x

tíva Anita Garibaldi, CO" Botafog., E. C. (Colônia
lheu o Clube Municipal, Bant'Ana). 3x2, Hercu'les
mu is U,ll1 c x P l' C S S I v o triun- F. C; x C. M. 1. x 2 e- final­
fo, ao abater categórica - mente C. M. x Sociedade
mente, pelo deva-do escore Eapprtíva A1\,ita Garibaldi
de 4x1, o sell leal antagõ �x1.
nísta, mantendo assim sua Os periquitos Municí-
, 11 V e 1\ c i b i I' 1 ti a d e, durante. pais, herois désta jornada,seis jogos consecutivos as'

, jogaram com a seguinte
--------------------------

constituição : Norton
Ary, (Damasío) .Silveira,
Russi -- Frederico e Lan­

d�
ge' - Sabiá, (Morais), _J01"
ge, Bibi, Edmir e' Alceu.
...... Sabiá, abriu _a contagem
para os periquitos precisa­
mente aos 18 minutos da
fase inicial. Aos 14 minu­
tos da segunda fa-se Osny
de c·9.beça empatou e final­
mente aos 37, 40, e 43 mi­
nutos respectivamente Ed­
mil' consolidou o ·belo triun­
fo ,dbS ',alvi-verdes Munici-

laca "Eticiência".
-'

Realizada a rodada-
juvenis domingo; ficou sendo a

seguinte à. classificação 'da
Taça "Eficiência" ínstl­
tuína pela Rádio G�arujá:
1° lugar - Figueirense,

238 pontos
. 2° lugar
pontos
3° lugal' � Bocaiuva, 15.5

'pontos
'

4° lugar - Paula Ra­
mos, 142 pontos" pais.5° I ugar

�
- Guaraní, 134

l,ontos
6° lugar - Atlético, 104

pontos
70 lugar

46 pontos

de SeI' o primc�o clube' a pr0l110-

ver um_a competição Rio 'x São
os brasileiros: vencidos pelos cam­

peões, teriam ,cons2guido o título I
se não lhes tivesse faltado um

pouco de sorte. Nesse certame 'mui- ,
to se falou de DQl11inrros da Guia

t

,'xtcl'ior, que .foi à Arge'utina, �,
. '�Ll�, a sua nl",ior obra ,em prol

c' Lcônidas, mas. verdade seja dita

(lo rfl.j)o!·l!' brasileiro. foi ter sido
a maior fig;ul':l do time brasileiro I

o lh"'�o tio futebol "association",
foi o meia Romeu, seguido do I

Olltros det'"lhe 'Centro-médio Martins.
.

W' S:, -

cm iI N!H, "uondo Charles' Miller
O juiz da referida pugna trouxe as primeiras

-

dua'. bolas
,!(, *. ·x,

foi o senhor 'Wahniro Silva' de l'egrcs;lO d.a -, Inglaterra, ond'e' A. primei.l'a seleção que forma-

com um-a arbitragem regü- fôr" estudar e se tornara camp'2ão
mos para. Jogar no Camp'lonato

lar, sem contudó intervir nc amador. J
Brasileiro: isto em 1926 quando

mai'ca,dor. FOI·alll. ,os súcios do São Paulo pCl'llclllOS para os paul:stas po;
O !tluguel do_ campo betn ,\.thletie qlle, eril. 1895 organiza-'

16 x O, estava assinl cOilstituida:

como' taxa {Ia Luz;, -pagou o ·,'['Pl1 a Pl·jmcil'a partid; de futebol �ol'itz; _-\.ldo e Zllrick (La Po�'t�
time pel'dedor: conformo" nu Brasil. Eni 1897 1) elube ad- [); PC'l'ú. Zé l\Llcaco e Enéas;
acordo firmado antes do pré- '1:,,1"U o. campo da Consolação. I'C:ll'ioc,!, La Porta' II, Ivo Ferrei- VER E TRATAR A RUA

lio. onde começüu a praticar o futebol I'U, Zindel' e Aci�li. TIRADENTES, 12

Anormalidades: e fAi, scm dúvida, a pri'meira I o --...:.\--....;.------------------

Aos 12 minutos da fase pl':lça de csportes rio nosso país, I JOt!: l.oui_s produzirá tUm,es de·éomplementar o jOl!ador Até hoje o estadio do Sãó Paulo. 1
_

Jorge do Clübe Municipal. A�hletic está no mesmo lugar, lelevl1sa-o
-

foi expúlso d,o campo' PO!! 'modernizado; em 1897, longe do

des'resp(1ito ao Arhitro (h cenh:o,,c hoje no coraçüo da ci­

pc'leja.
. , • __ �atl,�:que nHl�o mu_�dol

ESTREOU VENCENDO, EM IIAJAI O
(AMP,EIO ", 'PARANAENSE

Avaí, 207
Paulo, 'quando enfrentou o qua­
dl'O de cricket_ carioca, assim

r"m" foi o primeiro clube.·a man­

dar um:l sua equipe (çricket) ao ràní, 40
13.° - Comercial, 44
14.0 - Jabaquara, 48
15.° - XV de Novembro

(Jau), 51
16.° .:::_ Ipiranga, 53

Apadamenlo
no Centro

AtUGA-SE

Tamandaré,

Campeonato (a­
-

rioca de Futebol
. Ápós a rodada de núme­

ro nove, faltal)do apenag
mais dua,s etapas para a

conclusão do certame ca­

rioca de 1958, as colocaçõe'l
são as seguintes:

1:0 lugar" - Vasco' d.t
Gama, 8 pp
2.° lugar - Botaf.ogo n

Flamengo, 12 pp
4.G lugar - América' e

Fluminense, 14 pp
6,0 lugar - Bangu, 21 pp

\ 70 lugar - Portuguesa e O conJunto- Co Cltlbe Atlético

São Cristóvão, 22 pp
. P:nan;ensc que::lií pouco sa-

- I·'
9.0 lug�r' - Canto do Rio, g�'ou-se campeão paranaense de'

.26 pp i 19.58, fez, _domingo, sua e-sti'éia
10.0 lugar - Bonsuees;;ro ""', canthas. catarinenses. apresen-

�M�'td.ureira, 28. pp, "

ando-se a" Rúhl� o de ItajaÍ. Foi
cO lugal' --' OLARIA, '33 da,

empresa l'odal'á 39 filmes, de meia-Lon Angeles, 2 (U,P,) - Joe
hora cad; um, que ele vend,erá,
a seguir, a enlpresas de telc'Vlsão.
Joe Louis representará em alguns

Louis; e:�-,ampeãO' mundial de

oüx de todas as categorias, anun-

(asa no' Cenlro
VENDE-SE

tiou qUe aeabava de fundar· uma

nova empresa par� produzir uma' desses filmes;

série de filme's de televisão nar-

l'fln,lo sua carreira e Sua vida. A

I
SITO A RUA TIRADENTES, 14

esquina conl a Rua Saldanha

I MarinhO..
-

Tra,tar ..!llo, T.�l.e�Q11e """'_�I.

Números dos CampeonatOs de,
�

Juvenile Amldores �

,

JUVENIS - CLASSIFICAÇÃO
Lo lugar Figueirense, 2 .p.p. (invieto)-
2.0" Guarani, 6
;J (''' Avaí e Bocaíuva, 7
4.ei ". Paula Ramos, 10
5. o Atlético' 14
6.c

�
Tamandaré, 18

'-. 'I'entes a favor
Ii'iguei ense .. .. .. .. ..

5:'caiuva .. ;'. .. .. . .....

Paula Ramos .. .. .. .. . .. " ..

l uaraní
,A, aí . '. .'.

35
22
22
21
:17
15
3

, , Tnmandarê . ) .

Tentos contra
F'igueirense
G uarun i .. . ',

6
12
13
15
2i.{
29
37

Paula Ramos .. ; .

'HOea!ll'ya .. .. ..

Atlético "

's •

';::imani aré
j

, . . ;

\
\

AMADORES
_ _ Classificação
I o lugar - Vendaval, 3 p.p. (invicto)
1..0 " � São Paulo, 5
;�.é - Ipi ranga, 7
fl.0" Tamandaré, 9
5.0 � Treze de Maio, 11
li.li " '- Austi-ia, 13
I, P-03tal- e Unid'o'l, 16

�

Tentos a favor
!:JIl'anga': ..
Vrndaval ..
2f. 'Paulo
},:',,·1!ldaré •.

1 reze de Maio .. ..

Áustria .. ..'. '. .. ..

r o,3tit'IZ.T�11'!,Ú'áfico .. ..'
l_jn'dos .. ., ....

Tentos contra

26
28
30
23
18
15
16
13

\,,·r�daval .. "

-------i/:'� Paulo :" .

!piranga '. , .

1\l�ndaré' .. .. . �

J:" stàl Teleg1:áfi\o .. " .. .. '.

[:eze de MaIO
.

fn�tl'ia ". .. .. ..

l'JUldos " ';. . _ .. .'.

1�
14
17
17
24
24
26
35

','

Luta livre se-nsacional em Sãa Paulo
o .' japonês Rikidozan,

I
misso mais sério, pois' en-

<;am:>eão .

mundial �e luta frentará o grego Ko�ólias,
lIvre, em ape'nas tl'es, se-, O qual há dois anós não é
manas de exibições no Gi - venddQ. Deverá, assim, I)

násio do Ibirapúéra, em éspetáculo de hoje naquele
"�,, .. cplossaJ estádio

'.

coberto
São Paulo já venceu seis abrig'ar público que dará
luta3, tod�s com grande uma renda de cerca de um

facilidade. ;Hoj,e o lutador milhão e qu'inhentos mil
n-i p Ô 11 i c o terá ..u compro- cruzeiros.

NAOJQ64RÁ NESTA{ÃP.ITAL O NOVO
CAMPEÃO PAR1RAENSE

OS"-aficionados do peboi Capital, após o encerramen­

�stavam na expectativa de. I to dos· compromissos do
.

um· jogo do Clube AtlétklJ grêmio rubro-negro no in"':

Parana,ens� ,nesta Capitai, terior, mas teve que desi;­
aproveitando a temporada' tir de seu intento, visto
do campeão da terra . das Considerar absurdas as pre­
araucárias no interior do tenções do mesmo: 310 mil
Estado. cruzeiros livres.

E assim, chegaremos ao

fim do ano sem ter tido du ..

ránt(l os 365 dias a satisfa'
ção de presenciar um cote-
jo interestadual., ......;,_.

Ao que apuramos, pre­
tendia o Figueiren,se rea­

amistoso com o

"",�....,;:d",e... Gaivota, nesta

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Prefeitura MUftlcípal
L:��::� de FlorianópoliS

, SES S �:O D',.E T R 'Â �S I T- o na��h:on Lemos Ganzo Fér

o Chefe da Secção <:le Ernesto Rj,ggeúba,ck & Manoel Antonio Teixeira
trânsito da Prefe.i�r� M_u-. ,,-Çia' Ltda. '. �ànoe1 Gonçalves
níclpal de florfanôpoíts, Erena Pellens

4 _. J

.r,eira
convida os coritríbuintes Emp. Geral de Eng. e

'

Manoel de Oliveira Fer-
a;baixo relacionados para Consto Ltda, reira
comparecerem nesta repar- Elias Mafra & Filhos Manoel Lago
tição, dentro de 3 (três) Ltda, Manoel da Paixão Touri-
diàs,,,a contar da data des- Edith Blaukewisk]

........._l nho
ta publicação, a fim regu- Emp. Luz e Força F'lo- Manoel Theotonio de Oli,
lrurisarem a situação do rfanópelia S.A. veira
imposto de licença de veí- F.austo· Lobo da Silva 1'4al'cio' Paulo de Oliveira
culos de' sua propriedade, Brasil dr, Dias
Abelardo da Costa Aran- .

Fazenda' Helvetía Maria de Lourdes Ríbeí-
tes Felipe Ourofino Laporta 1'0 Ramos
Acacio de Souza Lopes Fernando Luiz de Barros Maria Bu�s de Moura
Adalberto Dutra Moura Mario Bíanehíne
Adauto F�r�eitas Mauro José 'da Silva
Ad! \ Catarinénse da Sil- Fe:nando de Magalhães

Miguel E. M. Orofino
1

I
Corrêa Neves

va ' , Miguel Sales' Cavaleantí '

, .;... _o' Firmino, Vi-éira •
, Afoní!_o Scha!,f FI' d Síl V" dr,
Adriano E,mory BlaÍlske-, F

�>rla�o aE I va

l' ltell'a M' I' T 'P
,

'1" ., ." í
-

yanc,lsc,O, vange ·lS a ' 'lgue "omaz, eres

wsh p '" ,Milton Cunha".'
'. _

-s:
, i, ..... I Franctsco" Bartowsky I , )\'t,. '

Agostinho Joao Machado , '. . Milto)} Digiaeomo
Agripino da Silva Flores FFranc�sco Per?lra Neto

Missão Batista do Sul do
Agro Industríal Ceres rancísco Xavier de Amo

Brasil Irím A d d CLtda Murilo de n ra e ar-
,A;res Melquiades

--� I
- Frederico Guilherme Bu�

queja,

S h ít endgensAladio Amandio c mi N. Lopes Viana
IAlbenir Silva Gentil e

'

Frederico Veras Nelson' Heitor Stoeterall
Aldo Sardá Gentil Matias da-Silva Nelson Riet Corrêa

, Alberto Níankober Gentil de Oliveira Souza Nelson Zilli
Alcebiades Fortunato Gentil. Scheidt Frei Nestor dôs 'Santos
Alcides Abreu Gentil Teixeira de Melo Nicolau Estefano Savas
Alcides Claudio Germano êa'i'valho Nicomedes Silva
Alcides Ma,ria da ,Cu�ha Gilberto Ãlm'êida Maia Nigeb Deuchej-
Aldo Gonzaga ,Gladstone David. Amante Nilo Manoel Véras e

Aldo Pereira Guilherme Evaristo' dos Haroldo, B.- Livramento
Aldo Roeha-, Santos Nilo Medeiros de- Santia-
Aldo Silva Gonçalves & Gonçalves go
Alfredo Gonçalves Gustavo Raschke Nilton Digíacomo Silva
Alfredo Lhereux Haírton Maciel Otávio Jorge Berber
Alfredo Silva Hamilto Macena Otília Hileshein
Aloisio Soares de Ollveí- -Heítor Henrique da Sil- OdYr Moreira da Cruz

va dr. Olavo Reck
Heliõ Milton Pereira Olice Pedrovde Caldas
Hélio Schlemper Orlando Ó-re�orio Macha--
Herbert de Freitas Ti- do

ra

Altamiro Amaral'
Alvaro de Lima Veiga
Amauricí dos Santos
Amír Saturnino de Brito
André MaYkot
Anteno- Tavares

Antero Adolfo de Aguiar
Antoriio Gomes de Almei'

da
Antonj'O José Campos
Araujo Costa S.A. Teci­

dos e Armarinhos :-
;Ary Waknin
Arlindo Pinto da Luz
Armando Beck

Armando Silva
Ar.noldo Sabino
Artilho Luiz de Souza
Aroldo Paranhos Peder-

n'eirl'l dr, i
Augusto Hendricus- Vos­

senaar

A.ugusto Mario Caldeira
Brant

�

,

Banco Catarinense Cen�
traI de Credito Agrícola
•

Bernardino H. da Silva
Bernardo Knaben F-ilho
Bertoldo Martins e E",-

p:resso Fpolis
Braulio 'Soares:
Bruno' g.elva
Clodoaldo Amaral

Camilo Silvio Souza
Cantalicio Cizenando de

Andrade
. Carlos Cezar� de Mello
Filho
Carlos Gevaerd
Carlos Gonzaga Filho

Carlos Paijano
Carlos Rocha - 5

Car,los Remor
Carmelo Mario Faraco
Carvalho & Irmãos Ague-

da"",'
Casa Martins Costa S.A.
Celso Martins da Silvei-

ra

aia de Cigarros Caste­
lões
Cia. Il).d. João Duarte

Silva
Cia de Tecidos Gloriatex

S.A.
Cia. de tecidos Paulo Cat'­

'valhal

CrJstoph CO,nde Vôn Ga-�
'len"
Claudio Alvim Barbosa'
Claudio Valente Ferreira

Dr.
- Colégio Catarinense
Cia. de, Cigarr.0s Souza

Cruz :,.

Cora Arruda
� Darcy Xavier Fartunato
David Guarim Martins
Deocléeio Nicácio Perei­

ra

Distribuidora Santos Fer·
reira e Cia. Ltda.
Djalma Cartner Roslinrlo
,Expresso F;l orianópolis

Ltda. 1
--......

Eliclfdes Teodosio:

Oscar Damaceno da su-bau
Homenzinda Muller
Humbert Beck

'

Hugo 'Fabeni
Irmãos Daux

Ida.}ino Soares fde

va ij)l..._

Oscar Onorio da Silva
Oscar Manoel Ammon
Osmar de S�uza Lopes
Osmar SO��iS. de Olival"

ra ,._l. _""' .. \c..J-..j
Osny SilvY
Osvaldo Machado
Otavio Augusto do Espi-

rito Santo
'

Osvaldo Steinheusen de

Freitas
Osma,r Salomé Vieira
P. L.' Castelo Bl'allco &

Cia. Ltda.

Olivei-

"

Arranco Mais é Puxa mais!
"oderoso motor "Jobmaster" de 142 HP - des­
-loca mais 'fôrça útil - gasta menos combustível
(lor tonelada/km - tem fôrça de sobra para subir
folgadamente rampas de 20 por cento!

t,muito mais fortel
,Moderno chassi - de desenho "paralelo".
-eíxo traseiro super;.refoTçádo!

. -

Mui�o mais modernol
Nova transmis'são "Synchro-Mesh" - simples e

robusta, dispensa dupla embreagem.

Novos freios hidráulicos auxiliados a' vácuo.

Nova cabina, ampia e conrortá;el,�çm detalhes
de acabamento que lembram um verdadeiro
carro de passeio!

·

·
·

·

Q' UM cHeVRoLn DO BRA�lt PARA O BRASIL!
•

ENERAL MOTORS DO BRASI,L S.A,. . '.H :'""-'"
. .

_"
-

----'_'_/_-------------------

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e

JURISPRUDÊNCIA
..... \ ',;.

Habeas-corpus n. 416 da comarca intimando-se- alguém para doe-,
,de :Flori:anópoli;.· por,'.não consti tuí. constran-
Relator: Des. Ferreira Bastos: gimento ilegal. .

- Néga-se a ordem.
- O simples fato de ins-

BAltONISTA!' DE ta, ORDEM
.

..,. ,.�
..

, , ...'" " .

, co"�\JÀ�rp:À-,ÊJ."ii);*�c·�â!s �1",
'. -� �- 1 . .j , (" _ ..

'
,

�ECESSITA ,�
,

.

A MODELAR

Já se� ouvem os passos do bom praça. Crishis1 poré'elanas, Ji9ui- instaurar e promover o malsina­
Papai 'No'ei. A influência da sua dificadores, refrigeraq.oreS', tape'-, dQ ÍJlquérito, peça destinada, pre­
proximidade é perfeitamente per- tes, rádios,- ele'trólas, alta:{ideli- cipuamente, a instrnir a denún-

cebí'V�I.
. I dad�, ap�rêlhos trans�stors" fa- e.ia.

O comérciQ, de todos os' ramos,., quelros e um !lumero tnu�eravel No de·correr do mesmo nenhu- Fui pre�ente HANS BUEND-
iniciou a exposição dos artig�s' de 'belos ,e modern.íssimos nrtig,os. ina medida se tomou no �eútido CENSo �

destinados a pre's'entes. 'Copações
I

E os ií'isuperáveis colchões Di-
, I . ? Q

.

t
.

estão palpitando de" eSperanças e vmo. ue cousa, mal8 gos 008a Il

QS Pa.pai Noel já' est�o anotando I útil para o lar �o que tlm confo:'- 3" -' TglPl-IOUE SEU' SALARIOQh artigos a comprar e �leulando táve'l \e durabll�sslmo co'e.hao
,

as possibilidades orçamentárias. I Divino? E oS
I
Estofados Probel?' 'Banc.ários, Funcionários, Estu�antes e Comere1i-

Existe em nossa praça um est,a-, rios! -- E' chegadO o momento em que você tem a opor-bele�iníent� conHlrCial que, pelo E os mobiliári�s? '

tunidade de MULTIPLICAR por 3, 4 e até pof I) O seu'
bóm gôsto das �ercadorias' e pela Realmente possue caracterÍsti- ordenado. Não precisa prejüdicar o ,seu emj)ré'go, apro­
'sua

-

variedade facilità .grandemen- cas de verdad'e o "zum zum" que veltc as horas de ftllga, nós lhe enslnaremos. Venha 2'
te a escôlha dos prescnt�s. Faci- paira por aí de que o Pa�ai Noel : se ins('rever, trazepdo uma foto 3x4 fi um documento' de
lita' a escôlha e facilfta, igtlal- está estreitamento ligado aos Es- ,identidade, na LOJA AMARAL, à Rua 7 de Setembro 14.

taurar-se inquérito policial,

Pascowl Simone
Paulo do Carmo Gandol-

fi ;.

Paulo Dantas Martins
Paulo Konder Bo)'nhau-,

sen dr.
Paulo Linhares TJ,:annin
raulo Marquart
Paulo Nuessner
Pedro Bina Martins,
Pedro Nolaseo da Cunha
Rafael. da Cruz Lima dr.
Raul BreYer
Raul M. Pereira
R,enato Ribeiro Cardoso
Ricardo Krámbe-clk

, Rodolfo Hickel
Rodolfo Vieira

ra J _ A Ronaldo Demoro Haup-
Joaquim Lopes Dias tli - ....11' "l":
Joél M. -Moura 1" Ronald HenrY Fitzgera.ld
José Buchele , ífl Rosa _&" Pereira
José Carlos Daux Rubens Nazareno Neves
José F.elipe BQabaid dr. Rubens Rodolfo Neuníann
José Gonçalves Franco Rui F·ernandes Pinheiro
José Hulse' dr. .( RuY Hulse
'José Knaben--Sobrinho RUElsi Leite & Cia. Ltda.
Jàsé Luiz Vi�ira" r Serviço Sociall do Comer"
José Ma,!:'tins Junior

,) cio (SESC)' ':
José Salim Achar Serviço Social, da I'ndus-
Josef Henpgen dr. tria (SESI) 41
Julieta Marcondes V. de Salim Aune

'"

Mélo San'ino Nunes
Julio R. Andrade e NH- Sebastião Bousfiteld Vier",

son da Silva'
'

ra I',

JuthaY Pedro dá Silveira' 'Schell Brasil Limited �
/'
Juvenal Ferreira de 1\1e10' Silvio Ney SOJlcinl Q!' ,

Laboratorios Pal'ke Davis Silvio Silva. .( ,f"
Ltdà. S�mão Gonzaga, " r
Laboratoríõs; lVander ,do Simões Rateke .....

, , ,,' ,Ambos se entendem 'e completamBrasil S. �.
--

Standard Brand· Of Era:' admírávelmente. Ambos cooperamLaudel1no May & Cia si! 11 r,'i,: Ao comn, rc:r móveis estofodos,· veri'fique se o"I � par.. a alegria, e o bem estar da
LazM'o Bartolomeu ...,. ! Tancredo Gévaer�l nossa população. moleio é feao com eiS legítimos MOLAS NO-SAG
Leonor de-Barros ! r' Transportadora Imperial • muito m\)ior conf8rto
Lidia Pirath'Ebert rr' I' Ltda. ' -,�\, ' 1:,' Vitor Scoss • excepcional dUl"Obili::lade
Lindolfo, SeU f' ..

� Transportes Aér.eos:· Cata- Waldir Lo,sso • nunca ,cedem -: nunca soltam
Lip,o Mattos !i' ,,,-�.' riense S.A.' � Waldemiro Cascaes <

• móveis mói,s 'leves
'Lnury Gomes

'

'í Ubirajara. 'de MOl'aesl Cor- Waldir Salvato Vieira .. dispensam G uso de' cordi,thas e percintas 'de panoLucio Freitas da Silva � reia: Fa'lcão; "I, Walter dos Santos � çons�rvam o estofamento absolutamente in'deform�'/el'Luiz Carlos Alves e Luiz I

•

Ubirajara' Per'es E"aroos!l - Wilmar Or,lando Dias . �

Sica Junior .,' Valdir M;iranda Santos ;Wilman d� Si�ma Ferreira MOLAS �.>" DO' BRASIL S. A.
LJliz, ''FeJ\pe. : ,da ,� Gama. i' Vera Meta Berca. ltac- Wilfredo Eugenio Curlin - ..;:

D'eça

I
kradt ('1, ZâcãÍ'ias'Albàno

. Luiz Nogueira _ Furtado Ver,onica Berber Zedar Perfeito da Silva
fdbr. e Escr.: Rua S� Jorge,�.. - TeI. 9.QS19 - Cx. Postal 875 - End. iel.: "NO,SAS" - S�O Paulo

de Mendonça dr.
, Vilmar âa Silva. Ferrei- Nagib Nabôr IEVENDEDORES. MEYER & elA.Machado & Cia. S.A. Com. ra r' Chefe da Secção de Trân- fluo Felipe Schmídt, 33, e RU(J Conselheiro Mafra, 2 _ Tel. 2576 _ C)(� Postal 48 _ FLORIÀNÓPOUJe 1\.gencias,

,_ . _ i
_

Vitor lNativ-idadel� _............Il;Mta � 1.1Uicip� _....,.,__"" ......... __�...... ......_

ra

'Industria! M ê talu�gicá
Atlas S.A.
Ind. de Prod. Aliment.

Atlas .Brasil Ltdá.
Ind. Quimicas e Farma­

;' cêuticas Schering S. A.

Ji Ipana Importadora Prod,
de Aço Mad. Ltda.
Irmãos Glavan

'

,{ ,j
t"; t. .a

Irmãos Lucas
Ivo Bittencourt
Jãil'O Pereira
J. L. Cast�.lo

C�a. Ltda.
,

Jp 10b Weitz
J vão Batista d,e Ahreu
João Fernandes da Cruz,
João Gonçalves'

,

João J. da' Cruz
João Marcelino Filho
João Momm .Pi
João Moisés Batistª
João Pereira'Barroso
João Ramos da .silva
João San.tos !:'Ft
João da Silva
João Venancio da Si.Ivei-

PAPAI' NOEL

mente, a compra, pelo sistema

crediário. E .A: Modelar.
Dentr,o ainda 'dêsse Estabeleci-

mento fQi eria'da ,uma 8e�ção d'e

Branco &:
,

artigos populares, ,por preços po­

puJarí.ssimos. É
_

a "Grutinha". A

tão simpª'ticamente falada "Gru­

tinha" .

Os preços das, suas mercadorias

\j'
;

percebeu e sentiu nQ cor,ação a

expontaneidade e à sinceTidade

desta c,olaboração. ,Dai porque ,a

Grutinha vive � superlotada de

compradores.
Também a "'Qaçulinha" á� "'X

Modelar 'e'�tá fadada a cooperar

para ,a solução do. pr�blema da\es­
côlha de presente's de bom gôsto
e confôrto.

constituem a melhor

para o nQsso povo.

coo,peraçã�
O povó já

Ali se-encontra o estoque mais
variado e mais selecionado da
tabe-1ecimentos

,
A' Modelar •.'.

�'1

Novo

RUBEN� ·COSTA
de, por qualquer forma, coagir-se
a paeif!'IÍte na sua liberdade de lo­

comoção, que não impo rta em eons

'tD!_ngimento illga) a i�ti'mMão "

.-, '. i

para alguém' ,depôr em 'inquérito

416, d.a cornarêa de Floria-

BELHlÁRIO COSTA

JOSÉ DO PATROCINIO GAL-

nôpolis 'recorrente Bertha

'.VITOR LIMA

Garicochêa Ganzo e recQr­

rido o'Dr. Juiz de Direito

da 2.a-' Vara;
,

ACORDAM, ern Tribunal de policial.
'... �

Peça '''infóIfmativlÍ, pura' e sim-

'pl�s, ·deverá ela ser encaminhada
à autoridade judiciária que, sôbre

QS fatos arguidos, decidirá no mo­

mento opor.timo.

Florianópolis, 16 de Julho de

'1958.

OSMUNDO NÓBREGA, Presi-

Vi�to�, relatados e dis­

cutido s êstes autos de, rc­

Cul'SO 'de habeas-corpus n ..

Justiça, por unanimidade' de' votos
e consoante opinou, verbalmente,
o Exmo. Sr. Dr. Procurador Ge­

ral 'dQ Estado, conhecer do recur­

�o e desprovê-lo par.a confirmar,
como confirmam, a decisão re­

corrida que denegou a ordem.
Custas pela rec.orrente.

Ao contrário 'do que se ,alega 'as', 'dente;
certidões das peç��, dQ inquérito FE!RR,�IRA ,BAE?'fOS, Relator.
com' que se instruIu' o pedido, evi� HERCILIO MEDEIROS'
denciam que, re'almente, �s fatos
levados ao conhecitnento da 'áuto­

ridade policial constituem 'crimes
em tes�.

ALVES PEDROSA
ARNO' HQESCHL
M.AURILLO COIM.BRA

ÍVO GUILHON
está chegando

_ Assim, cumpria à ·policia civil

,

LOTTI

ADÁO BE�NARDES

�r"1'�t
�:.. ;(

�i ''I!�:;,/<"��'h'�'.

- é linda ... '�as
e o CONFO-RTO?

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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FLORIÃNOPOLIS, QUINTA FEIRA, 4 DE 1_)EZEMBRO DE 1958 ';0 l\1AIS ANTIGO DIARI(} DR SANTA /CA'fÃRINA"

Dia13d'8,Dezembro-Sabado -as23110ra5:
-

-

\ ..

"

rI:iJLa ,J:.iittJ ' ........,.,.".�.,
.

-Eleganlé' SOIRÉÊ''': t�� JOTA >, é: seu CcoNIDNlO IRAPOAKS da boile "NI6HT AND DAY". do Rio" Fil buloso "SHOW";
'coma�d�'do'_';'��Of ,HERj�EtTO' M1RÍINS" apreiénla�do: ,'BADÚ. o impa-gá,el cômico, do Cinema -"Rádio- e JV,,_,- 11110
Dr OURO, com a, �óóYa e sensacionãl cantora MARIA DE LOURDES a ESCOLA DE' SAMBA,' ,da· RÁDIO NACIONAL

" ,d.Ri� !\_�: '.'

'
, 'Reserva de 'Mesas na JOAlHE'RIA' MÜlLER,!

�"'-�ri'"�J-*�Morlti S�A�I
Ro',

"

'S.
"

'8'
,

,"'.' ,I a' k
"

1-'��;.,.
,

.

-

-,_......_-- ----,--.,_-�---:
.

/-

_.

-:
'_

."...
.

_.:'} . ���. �i p/"
. � .

�o;��
, , ,.. .. A!J";' �', "��, i

_

,

•

-,

r. "'. "": ....
c-, ."

t � '� �.tf�

�"

,Escola Técnica de Comércio S. Marcos' _- -I" �

. n05 \14/)[ JO,�
, -, " ,

M�'".>,
" (Fiscalizada pelo Govêrno ,�Federal) _'

�

Ru� Marechal Guilherme. s/n {Grupo Escolar ,Lauro�, ,

Mulj'J::'} 0' � �

,

CURSO COMERCIAL BASICO ;. :;;,
.: • Exame de Admissão

Épó'ca de' Inscrição: de 1.0� 8 de dezembro.
,

)'; ovas: Os exames de admissão constarão de provas,
escritas e orais de PORTUGUÊS, MATE" I
MÁTICA GEOGRAFIA e HISTóRIA ",DO �

,
...

,

.

BRA-8IL: -

' .

, '. '

I. , ...... �

D o c u m e .n ,t, a 'Is .,a o.: -_

�) c0;'tid"ão que ,p1;-ove' idade''''ÍtlÍnima de 11 anos;"
cornpletos jiu por completar ,

até 30 de junho; Il' I prova de sanidade física e mental, constituída

por atestado médiêo;,'
"

'"
�) prova de' vacinaçâ» antivariôlíca,
\ Secretarfa atenderá os interélsa-dos todos os dias

':i .�

.ite is TiO seguinte horár ld: das 17 às 20 horas,
::_;- -or-ianópolí s. 20 �de 'novembro 'de. J958 '

'Hilton Prazes ", Lüiz E. Beirão

Programa 'exc�pcional de Dezembro'
Dia 8 ::_ 2.a feira

l-jitile de G'ala de '_formatura dos Bacharelandos, da

5':Faéil idáde �,é Bil'eit6' !Íe',Sarrta' Catarína.: ás '23, hQ;r;;ts
�:.,;�).,1':,:\', .Óv:

?�" ';,/'Jji� 10 _- 4.ã:'leíhl' .'.e -",�� 'ê_ ('
";"r!C?fdg�l -l!:;Ú.ó-s?�;�mgo, áCs':�0,3Ó' hs:,. prgal1izf�'�,j.�o .,:,Ijc-
j\,t.<:'

,

';�De>}portiyo, do. ,�il'a, e(!l,��tinà{l�: á�'ii!etf�ria,
; ;,eê:r�n' ;fttla'çõe�:.-e em )lõm'enagefu")s ':êq''trlpêsi titula�'

'. >e;hl�,�D4'I; "t�f-(;t,.!l'Lpeã�s do Eàta-do. ,"
"

1 ' , "f :�)� ';,�,' . ,,'bi� J1 .-'. S;a,:f!ir.8: .:,;' ',' ,

,
•. " 0oi,1''É'e [�e -fr:ll'.J:l'la:,tura, i!,o Curso Científico do Colégi�)

'

..:c:ãt_r,�·;iie;'S'c, \('),12,30 'ho.ras. '
"

'

I .- _, � I, .... , '1; � -�

_.'
' I., Dia 111' ::-, sábado ,.' � .'

.

" .e·' O "lvÚtf<:J\:- Êspêtácul�'\i{j" An'o, ás 23 110râs. Eiegan�e
• , :r-<;', •. ;. ..•.. .' " : .:' -.

I �.'. .' ,.J. ,�-J" _,'
_.

",Shi,rél) �eonTcJ'()t'a.,:e 's,eu Co�ju-p.t'(j "Irâpoans, .

da �uãt(!' ...,
,

): '"Ni��l'í��j W�'yt',' iÍo" Rio.. ta'pi_Íos,o :i�lÍ(,)w" comâlldad'ó
-Qur 1Tçji\*eito"1\h:rti-rrs',,,oàpl'esentandff: Badú; o impagável, '-..------......�----........

----,·-i---·,.

.:1'ô:r\l:s:;(;tro Cilf e_�"t, Rád'i:o e TV; T!ÍO de Ouro,
" êôm ':i

� ',_ 3 _' 1,RI'PLIQUE c,E'·U'.,,' 'ALA'R-'I'O '.'

,

�: ,1'(ivu � t;dl,,:(l:IC!n�ll C',ánt.orâ' Maria -de Lourdes; A Esco�
_ J" ,J["'a,dt:: S�:u1b�' (LH R.á.:Ji-e Nàciona'I, do Rio": -'Escofha da

, ;/BÚL::ul,:r'tí.l', ;."eRei;va�:a� ,mesas na Joalhel;in 'Muller.
, .

,<,' ,�Dia 14 - domingo. '

�-

, .'

." )li;é'e: (le Forma:t���, á� 22 horas. '

" ",
/ ,

.." � ..

. " ...
'"

,

-;;' "

' ' ..
:' Dia 25 -=- ,5.l1-<"fetta

" �i:,'lr(tdiciona( So{rêe 'de: Natal;' ás 23 hor�s,. ESéo-lha
," ,deji;�1iss"� EI'egaht� Lira. SOl'hiio d� prêmios. Re�l:va

,

'd� íii'::',,ÃS Jlá' JõalheriaMuller: i

'

, .' ",

,:" Dia�31, :,,_ 4.a, feira

Espetacular. Bailé de �ão Silvestre. Apr,esent�ão à
�p('ied(Jde dás linda,s debutantes do Lira. Show. nofá�el.

, Júi.cii� {IS: 23 horas. -Re�ê�·.va, de mes.as na Jo'àlheria' :M:u!�
'�)e�..

':" ..
_ J,. :'�

..
,

I'�Qf�: As senhoritas que desejatem debutar rio- Lir'1
(leycl:n, f�zel� su�s _inscri,ções com', o' cronista, sociál' do'

,

,C! u;bt sr.- Rubens Cunha:', c .' ,

,.
, •. , " I

D1POR.TANTE - Ê obriga�ória a apresentação da
CARri ZIR.-{\. SOCIAL e do talão do 'm�s de d'ezembt1,
nils Í<'stas do IClubé;

Seél'eJário '

\ "to: IVO REIS MONTENEGRO
Insj.etor .F�d.eral

Diretor

-....,..------- ..- -�,__-'----"-!,--".....--�-_. ,

lira' 'enis ,Clube

,'.', !SSOt�:cão ,dos' Servidores Pu'blicos
"I. ".

. ,

. ",
. � de' Santa' Catarina

'. Serviço. Médiéo
Dr: Fernando Osvaldo (Je O:li,veira - Diàriamenta

das 1-1;00 �s '17,30 hoi�as' • :' .

Ur. Julio Doin Vieira ...J.... Diàriamente das 16,Oe às

.:.::?,O() �or-"s '_" ""-

'DT. Jefferson Santiago :- Terças e .Quintas .
feir.i

!las H,.oO 'às 17,30 ,hoJ_'ã;s"- ,-
'ú'i·. lvianoeI Dória' GUÍ1�arãe''l _: Segundas I Quartas'

e Sext.(s :fieira -Das 14,00 às 17,30 horas.
'

l' r. 'Mário Cantiçito - Ter·:;as Quintas "e Sábarlos
das !J,30 às Jl,30 horas

,/ ,

,

[;1'. Henrique Pris(;o Pâraiso � Diàriámente, exc�-'
to \a,;� sábados das 7,00 às 10,00 horas

NOTA: Pár'a qu'alquer consu-Ita Medica, procure a

,'-l:'()Cletr.ria ria Associa'ÇãÔ,;...à' rua Trajano, - 37.
------------------------. �
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I
I
I
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EX Al\n�S· 'bÍ.; ADJ\HSS';O AO ,CURSO COMÉR-CIAL
"

�

',. BASICO
-

. 18 ÊPOCA "

1l1scricõés: de'1.� a 9' d� ':-dezêmbro
, 'POU..· 'E; HORÁRiO DAS PROVAS _

,'�\i;,Leh1âtica - Dia JO' de. dezembro às 19 horas
I Lstória do Brasil e Geografia - Dia 12 de dezem

"1'0 [-,s/19 'horas"" •
-

"

!\_lft�lil1ês''::'':: Dia 1.3 de. desembre-ãs 14 horas,
lí)Li.::\,rENTAçÃO: a) Certidão JI�e prove idade míní-.

ma de 11. anos, coniplet9s' ou

por completar até 30 de [unho :

b)' Prova de sanjdade fjsica e men-
, : ta�i. constltuída, . por, atestado,

me�:lco;.·�J,,;_,_.:--,"· '. �

"

c)' Prova de- vaeinação 'antivarió- 'o,�

Iíca. ,_.

rUI&] MA Soberana", Dbtrn. do EatreU•. .:_.. r".l.
_;

,A Soberan...
'" Praça 15 .de novembro -

.

uqutn. �
rua"Felipe Chraidt �,

'

_'----,_.- ........_,--<----�----,---'-'-- -�
•

I '. .. '�_ ... I

" ,ESCOLiIÉCNICA"DÉ COMERCIO
SENNA P'ERE'iRA ._ ESTREITO, -

-,

,8sll'cito, H\:- de 'nove;r.'bro, ·de 1958 " "

-', Ad Kardec 'R_e 'Melo - Diretor
Ivo Reis lVI-o�ten�gTO -:-- Inspetor 'Fed�r��

BALCONISTA DE �1.a ORDEM
'\

CP!,,! PRATICA EM CONEE-CÇõES
.'

;�ÊCESSITA .'"
'

" , .

,

A MODELAR'
�

';
--

'S '" G
� • '.___ .r:

Bancários, Funcionários, Estudantes, �'S Comer:;la,-
tios!" -- E' chegado o 'momento em que 'você tem""à 01>01'­
tunidf.de" de MULTIPLICAR por 3, 4 e.at� 'Por-'5 o'seu
ordenado, Não precis� prcjudicar- '0 seu empre�o, ._apr�':
veitcll'lS' horas de folga,_nós lhe .ensinarelllos. Venha '!\ :;
se insrrever, 'trazendo uma foto 3;,t4 é um' doc�mc!nto de>
identidade, na LOJA AMARAL, fl' Rua 7, ai'! getembro H

, .._:
•

•

_, •

�

_

-

..
�

_ "r�..' ..•

V. vai construir1
'

'A M-etalúrgica Atenas instalada com máqui,nario
moderQo está ej" c,)r:diçne" ae atend.ê-lo em 'qualquer pe·.,.

, did� de 9sqJladril�lÍ à,é lerro par9'�a /lUà conslruc;ci'o.

.'_:':-_'_ ,,'v

,_._---'-_....- .... , __., "-

! ..... ,.' ,;1

t!;:;;�, l: ..�\,;:��.'��\

�:[\�j�,�, '

;-
,-

_.. ..

, I

,-

" ,

.

-e..,..il'9fWHT

"A G O·RA"
-, : (�'�" Ir: �m' sua'ves': pa.gamentos "

P R O N T A,

r'

, f

/

,.. �
..

I'

\ .

- j

.-

. 01;';•.";' Lex_ik"n., "

"

"'"
Trata-se duma máquina para escri ..

torio veloz pois II sistema ,de, trans·
missão' das impulsões é, em modo

parficular elastico e 'simplificado:
. trata-se duma máquina resistente,
pois as estructuras inteprais são ao

mesmo tempo ligeiras e solidas,
cerne as duma arquitectura mcder-
na; trata·se duma máquina que tem

-

uma escrItura elar-ae bem alin'h.-
-da, pois cada' l�tra de per si bate
o r610 sobre _ç.om mais energia de

qualquer outro tipo de máquina, sen­
do que um ty_b,OA de aço iemperado

.,
está estribado, sobee- rolamentos I

fazendo esc9�re.gar o carrinlyl. O, , "

'.

regulad'or de tocamento, Í> encelu-', ,

'i nador:· ou Aabulado,,, decimal. 'Os ,,'

emarQ:;had�'re;-automaticos, a car- :,,)
,

roc�ria 'faciimenlê'desí,lOnlaveJ, e o� !'
seu pr.ofll eleganle, fázcm co�,qúe "

a bel<if(on''S�a 'Uma máquina' cheia
de eficientes pre,sÍ3ções, de seguro
rendlmenl0 'c digná de \lossa con�

, fiança,

, ,

'_
'\;

.

,"
I

I"�
(, <

"
'-.

-.:-..

'-

'.._-- .

,

.

i,

3 � 4,3
c.

" C À,S,A N "

F L O R" I li 'N, Ó P O -L IS,

"

)

,

CLUBÊ 'SANTA -CATARINA' t'
- �. I.

-... ,_.;.._ ..• .

• r�. •

'E,' Õ I'
�

J, A!: "t .: Ci"
...

JÓQUEI

..--,'

,

De aéôi'do,com'o quê estabelt'ce',Q ;)\rÚgo '55' dos E$­
ta'tu�os ;dêste jóquei Clube, ,convoc'o :os 'senho��s ,socios

-

',bdonl�i!1s no l>Íso de seus ,direito,s para -a"Sl}SS�O de As�, ,"lIíilllliiiiliillll�,�,.,.IiIIilflIliiIiiíj"
!'enlu,eia Geral' 'Ordinária a reáliià�ê#:'n:o" di'a 18 .de
rlezen�.hro do m-ês' próxir!I'O v'indouro,' nà'-sede "do Jóquei
Cluhê S"anta OataÍ'ina, sito.. á rUR'Féinàn'd<o',l\í[llBhado, 3,
6'S 14,l'D'(quatol;ze) hoi·as. I,'" ,

/-
.

ORDEM :tlOfDIA
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v

,Helvecio Abrantes
.Desenvolvímento de ativ_i­

dades basicas do agricultor
ilheu.

O agricultor da Ilha, de
há muito vem sendo assis­
tido pelos Poderes Públicos,
Contudo essa' assistência
não tem surtido o efeito de"

sejado.
Oi' planos elaborados, pe.­

los técnicos da Secretarlã
da Agrieultura e mesmo do
Míniatet-io da Agricultura
� Serviço de Fomento Agrí­
cola -, são os melhores

possiveís. Entretanto, na

prática, não correspondem,
embora técnicamente per­
feitos, não 'atendem aos

pendores d o; agricultor
ílheu.

E tradição histórica, e

conservada com o maior ca­
rinho, pelos atuaís -agrícuí­
tore-s. ílheus, o plantio de'
mandioca e cana de açucaro
Sem que s� entremeie, as

diversas culturas planifíca­
das, pelos técnicos da Secre­
taria da Agricultura ou do
Mintstér!o da Agricultura,
o plantio da mandioca e da
cana de açucar, nenhúm
plano agrícola vingará na
ilha.
'Dos estudos realizados,

pelo atuar, Secretario da
Agricultura, no que diz res­

peito a recuperação agrlco­
la da ilha, figura, em pri­
'melro plano, a racionalisa­
ção da' cultura da mandio­
ca e da cana de '·açucar..
Estudos técnicos. já -se

.-/"'-:-"
..

OU E
.

encontram adiantados e vi­
sam o selecionamento das

variedades de mandioca e

cana de açucar que melhor
se adaptam ao clima e ao

. solo ílheu,
Produzir mandioca e ca­

na de açucar é' o ideal do
agricultor ilheu. Satisfeita
a sua vontade êle encontra­
rá em obedecer as determi­
nações dos técnicas e a par
destas culturais, introduzi­
rá uma terceira que� a

indicada pelo agrônomo que
o assiste.

O contrôle dessas 'eultu­
tas aéessor ias será a gran-,
de' mata que Visa o atual ti­
tular da Secreta-ria da'>Agri­
cultura.
Agindo dessa maneira,

.

salvo estará o seu Plano de
'I'rabalho j e .Flortanôpolis.
a éxemplo de' outras Capi
tais; se cingirá do decanta-
do c��_���:��__v_erde.

"

' .

Aí'-lUNCIOS J
_ • .J •

/

..ORNAIS
1J,�"':�i"'5 .'

�MY<;'C'�AS
r::r)\'(i_,I...."' ")� �� OUA:.
"),:F' C'u� j 1'- »', ....u.

.M;s CA80S NOVpS bê
VOLrAGEAI'MUI­
TO ALTA,45 vêks
APAReCEM uNS PéNA­
elloo 8RIl.HANTeS oe
ORIGeM et.áRICA.I1t.­
GUA/S Sé OéSI.OCAM,
110 PASSO (pUe OUTROS,.
SAÔ IMdvefs. eSSA ES­
pecle OE OéSCARGlA E'
CHM1AOA 6ef't;lTO-CO­
RôA � ê CAUSA peRD4,
.oe WéRC3/,t:l.

� ����,,

FORRO
IRMAOs BlTENCOURT

í <"'\ 8ADAP6 . '·ONf )So·,

1 ANTIGO o i.r-c-s i r o OAI"'l.ON'
i

,.

I ,

.;

'�
-I

.J

. �It,cb� o;iiii
. wccôe«. éNT�e 09

(j)UAIS, SAÕ A7lVOS
• UNS �50.

����<��
·.RPl.IJ·lb36 ,

com o fogã_oDEX�'�'
.

'. -��
a senhQ� iamais �erá

.�,
'!lIS,� .._.....a

/

Para assar no 'fogão DEX...basta a

senhora ligar o forno dura .te doze
minutos de pré.aquecimento. COloque
o bolo-ou o que desejar";"e na

metade do tempo de acsar', reduza.
fogo ao minimo. Espere o tempo
USU2' e abra o Corno. O bolo estar'·

pronto e .assa:::o por igu�j I

Esta maravilha só é p"s,ivel porClua
o fogo no forno do fogib DEX não
tem contato com o ,,1'Lnento. O fogQ
aqUEce apenas uma chapa de

Irradiação transformando o ar
contido entre ela e uma chapa de

blinu"gerr, em ondas continuas de cal�
Estas ,circulam em todo o forno,
a te�pera;Lll'a ideal, assando por
Igual, con(I'Qla(�.3s pelo exaustor.
Revestido com lã de v,!drQ, o forae
TlEX l'onS€rva o calor mantendo
frias as P" n,rtes externas do fogão.
proporcionando uma economi� de .."
no consumo e elimln:mdo o perigo
de queimaduras. Certifique-se dessa.

I e&colha o se!! fl)gão DlI:X.

/'

DEX 6 uni fOII.
,abrlcado nõ Brasil
.e acordo -eQm as

d.orolas especlIIcae8er
.

McaJ_ all,lerlchali.

- .,
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O Centenário' de MONTE ALVERNE'
. ;

t.f'
i·
;;.�

. �,

RUA FELIPE SCHMIDT
SANTA

.

CATARINÀ'
A' V 1ST A'

f>D'�OAn,., 1'. n"'-' .I� ...... J
\é .garanti�á

contra qualquer
,

\

defeito ,de fàbricaç&o ,

ou

MENSAIS'Modelos para homens,
mulheres 'e criançC!$.

JOÃO MEDEIRQS VIEIRA

(Primeiro de uma sêrãe) .': .:

no Céu, a vingança de De'Us c�n­
tra a iniquidade dos homens.

_ CQnt��do, tribuno,
ê

le foi poJt.a.
Horueror- êle também cantou as.

.uus "Ell"cidas" c as SlUIS "Od is-
,

'

séras". Vig'il, .cn ternecidc e bom,
lo t!'l.iÍ{ chorndo, -aind!t', os seus

m(l1:tôs� õS'schS: Jiluti1a:dos e os seus

llis�,.'áveis, cm \ dolentes estrofes

L
í

tns com as -lágrirnas de evocn­

ç.ão -'!- de saudade, do Érial e da

I'errn Vjrgem" Pl'évert,' cantou a

'ieleza ,do� Univet-só,
.

na obra dé-
..

Deus Cr-iador.

A 2 de dezernb ro de 1858 os
\

r-raiai s <la inteligência, .no Bra»

.n, víáhl i'l(;i: ��\)�1 dos �.s�us mãis
.il.dos baluartes:· morria .:frei
c",'an6sco de Monte Alverne.

Considerado- o Bossuet latino

unerlcano, Monte Alvcrne en­

'enou, �OBj. sua- morte; o' ciclo
-Ie 'ouro da -alo qnên cia sacra no

Brasil. Os senmêcs r-ue o celcbri-: Monte Alverne 'era assim, com�

zararn, CO�l;, -a liás, "também, o ]0': . '"reto' na- "ü;·ação. �G';tl'e. juiz e

rrnr iam os' profundos ensaios me- )Jeta, aqui êle ensina, alí fusti­

·"físicos qll� no." herdou, são, sem

J ú'/idu, 'pá�:_nas' lapi(l'a1:e's, Dia­

mantes' de fino lavor- o missioná-
,

rio quÍs crav':já-los .de' cromos .e

'lan tcj oulas.

O seu verbo estuoso c quent�,
qu·.' requintava, coi,� metáforas e

.

antítes':-., ííur�llt" me'ia' século co­

mOVeu e calou fundo em quantos

iS'a} ... a�olá canta. E juiz, OH mes­

tre, ou vate, êle o é scmpre na

majestade do púlpito:
O púlpito o consagrou, E fê-)-o.

� maior d�s nossGs oradores sa­

'ros aO lado de Vieira,
, ,

Eis, p01'que, os anais da nossa

hiStória c�le�iástica, política le
cultural re·gistl'am.. em cromo 'e

1 escut�i;rnn. HOln-: ns. e mulheres I:.nhe,t;.. a S�1a pass:lg _ln.
sentiram,' e!:levados, a irresistível M.ClS já I .. S� foram ce;,' an�3,

magia de sua palavr.a, impregnada depois' que o após;J!o, verg::do
'"L: miste·rioso f�scínio.. pelo consE.çQ d. suaS pi·édi..:as ,e

açoitado pelas tOi'",entas do mun-

Retórico selll 'Par na fil'lneza do, qlH:JOU, sereno, a fronte, e

do discurso e na .retidão das cerrou, suavemente, os olh�3 já

idéias, aJ'tista inimi�ável rio.

COlO-I'
Sem brilho,

.

,'iilo' (bs imagens e no jôgo das' Quando, to(�avia, a SuJ
·

.. o� se

1 ::g'uras, 'cinzeladoí' p:rfeito e
.

ext:l.1g"iu, ,ctnn-o já se havia extin-

.. cnsumado, Monte Alve1'l1e foi, to.a luz dos se.us plhos, ainda
.

sobretudo, êsse cruzadow inlpert�l'- o::rva111,' pdas naVes desertas, os

dcrrad _ irQs' tl'inados (la ave' 't!l-.rito "que', no 'seu caminho,. pisando,
nora, ,fel;'j.d.a de: môrte: "É '., tar-
(�c:" é

..
n1u�to tarde! ... "

\.'rl.!b:'l':l as urzes e os cardos, 10-

'4TU devassar os 111ais reulotos

,,:itcrrâneos -da alma e tocar os

.uais escondidQs meandros da

eonsci·ênc;n.
#.".I?>! •.• � ''I",

Ezeq!tiel da' nOVa .f�r;JS;tléJ1l,
.lamQll -{ontra o despotisJ110 e a

;oltel:ba, fi injustiça e' o opróbrio',
, prepotência e a ganância, o

embuste e' a perfídia, a luxúria e

mentira., Ás portas de. So.d·oma
e Gomorra, êle_ f�i Q' Isaias que,

os olhos em ch.amas, o braço amea

çador, � viseira solene, a�ontou,

'.j H·' pp·nl.uta que� cezeJll:-t:': �rup,..·ões,.
"Ucll·...es. manchas vpnnel .... a�. frtej·
'�&. d(,,'lt� OU "ps;)11BSis" estr-qguem
;�.n p"'I�, tl'eça "' ... odor.. ao SeU faz-.
"it'hl'it'o hr'�� l'ne5tllíl Veja come:

-1a:II;('H1e-t'P'I .u:atH't ('Uflt .a coCitetr& em
"

.. ú-LfiIJ!II'" � r�pjdanlenLp. t.ornoM .\l.tI
. ;..o, ... m.�,�·l(:l: clara ,e' s\-p.-Iudêl.da. Jt

.�"._,,-:'i -�" r u tl t.!� �
"

"i�'_. m'.lo"
,._ 1 .... ...\ ....

I f
I

I
I
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VIAGEM COM SEGURANÇA
L. E.. RAPIDEZ .

80 NOS CONFORTAVEI8 MICRO-ONIBU�
.

"

DO '

'I APIDO, "SUl·BRASILEIRO"

, Rua CoIIIelWn lIafn 1.
Tel�foD. sôu -" cU.; ,P.... III

...

",J:n,nêrec.;o Teíep-if,leo J.lSTADO
':>� D 1'11'. T o B

.

� ."r .

.

-:;.- f I

RUM'" de .AIrada ......
. G IL R"'.-iN' T'. .

Domingo. Fernandes de Aquln.:., ,.'

RIIDATOR.S
,'Osvaldo Melo - Flavio A...I. - Bru .8Uv, -

Ándt' Nilo '.l'adaaéo - Pedro Pauto MilchacJ. --:- Zur'
Ma�hado-.. .

COtABORAlDOàES ,

Prof. 'Barreíree Filho - Dr. Oswaldo R!)dilpes Ca.b.ra�
_ Dr . Alcides' Abreu - Prof. Carro. da C09t8.' Pereira
_ Prof. Otnon d'Eça -, Major "ldeloJIBÇ' .1u.v-ena' -,
Prof.'Manoelito 4. ,Ornelas - Dr. Milton. Lei,te _:,�O( ,

.

- Dr. Ruben Cosh - Prof. A. 8eis�8. Ne� ,...... 'Walk...

I';anl� _.: Dr. Acyr .,into da Luz - �c1 :Cabra. 11.íive -
- Nald1 . Silveira _. Doralécio 'SOár� -- Dr. FontGur.

Rey - Nicolau Apostolo ...... ' Pa�choal �Apostolo lliDflr
Can-albo •. Paulo remaDdo de Ara.J-» La.o.

I _
P ItB L I C I D AD.

.

,,,

Marl. "telina Silva. - Aldo Fe�naildeti - VltlllJo
,

i
.

mu .4- Walter LlDharea
'

,

�j�.PA�iN�;ÇAO ..

'

{
. Olegano Orügai> Amilton .SchmidL· -/

. .' :!MPI,tEN'$O:aES\,', ":, ,:
.

"

tl:D�O"" W&NDER�� !&Mos
_.':; �. '.. _4.•,,�.•.��A".

'J,�
_

'

I.' ::'; ;:.. �.'
__

_

��::l!FS',Ê'� T A N,TI' ,

•. '. «"':. .

\_'R�rlii, >�:�"S: :LHa j.idá.' :-
.

.v. ,lJn:h\f '��.�'SeIia4�r·:.�iâ\�� 4;0,_' 610 Anda.r -,.:..

,'.' ",:' :T�·Cc�25924' ..
,

"',
"

,'.

: S� ·,p.�ld�a�1;fit6rla,--:-i;t,;-, ,�� li;-:- ,

"'"
" .,.

',' ''''eI'..... '8�H\':" .'1 "�. i' ,y,''_ '. i.
...-A. '. _,.- 1iI�,...'. .. �--(

'

..
- "o:" .,l- ..

, �rf�'çcr�, ,; ,.,r. )i�. �a;��Ép�'Sfv;.f)
8ijtorte�.It: �''J)U;rIO'Sfciadea da AG�]J\3,PERIO­
DISTIê� LÃ1'ÍNO AME1UCANA!(:APLA.)·
'AG}lNTÊ� E CORRESPO,LmEN'.l'�e ,

. , ,;. T.odos 08. munlcipios de SAliIlTA CATARINA
,-

,
A S 8 I N A''Í' U B A

i

'·ANllAL. . , ••• - , • • . . .• • ••• , Cri
, .': --,', �. �

. '-c, M.o .•Y1J)H ., ••• -, '\'
'.• .; •• "',,.,'

r _
.. AN'UNCI08

lled'aot.. contrato, de acordo coai. tabela· ea vicor
.

"'A direção Ilão se 'respol1sabilit.ã pelos
colt,ceitos' emitidos' nos artigos assinados.

v. S. deseja
V�NDER ou COMPRÁR

D.a e..a, D� terreno, a. e.tabeleel.e••,"
_Hel.r ou D. auto.óvelt

t ,

. .

Enl\arregue a ORGANIZAÇA.P ATLAS LTDA. Corre_eDI, �

'" '" .,..... ,.

Procurações Reprelentaçõel, 'qae Ih" :proporcionar' OI ....
, . .� .,

Ihores negócios e as melhoftl '�9rtunidad81' __."'P.�, li.'•. idl_
,

.

, Ir _

' ,.'
comiuãlJ. "-

Escritório Provisório: - R. Sllld. ,�aJ'j'Íl."". n.o 20 Fone NII7

, Temos à venda:

freDte para o a.lalto.

ALUGA-.SE

DR. .rUuO »OLIN vara ..
-­

• "'D I e o,
llI,eelaU.ta· ,.. Olll_, pavulOII.
'liarl•• Gar&,a.ta - Trata.eue.

, .
• O.�iaéIM

"

(af,a· "enaelJao -_ N.b�.M4.
_ mtra-80.· - '.

(Trata.eDto d, ',haa.lte '1..,

...racIo) ';
blrlo-retlaoleopla ::... 't.ultli 4,

.

,- Oe.l:� -:- IÍofl.i1ao .'quipa.ent.

A C O R'D' E'O N .. Oto-alaolarlli••loll'i.,
-. .,.' (tallO ao' ••ta.o) .

Veri:d;:'se um acordéon, fabrica- Bor6r10 ••, • l, li ,'oru· .........
Da; LAURO OAUltA

• .

t I" 20 b
. . ,da. 111 li 18 Ilora.. CLINiCA GUAl.çao I a Iana, 1 alxos. 5 reglS- Co••alt6r1Q:� __ , ,Ra. "telo;

tros tamanli·o reduzid<>, em· per- Bleirenll 82 _ ·I'oae 28'11..
.

" _ ,

-

,tetaU.u e. .o16.tia. ••. S.
feito estado de conservação. ,ReiidIDe\a -_ Ba. 810 '1..,.. ÍlJlora. e via.' arlDAd...

·

.

Tratar à Rua Demétrio Ribei- a.,�IO,- - ro.e._u li', . Cara' radial �a. lntlcça.. •....
ro 38 ou nó I.A.P.C. com o sr.

.

DB. BDIUnU. pal8co
d•• :e eroDia., dó aliare lho le·

, .. lÍito�DrlJl'rio e., ambOI '0. liXO',OSll\ar S. Olivil'ira.
.

PALulO .

.9o,nea. do �paJ,'llho .

Dire.tivo-----.' • • D'I C O e do .i.tema Deno.o. '

DR.. RUBI' GOM.ES O,ara�.. - DoeDC" d. 8ep�0 Bor'rio: '10� I. 12 e I� la li
r.. - CUalea -de .a...... laora. - CODlult6rhu Rúa Tira-

,.

MERDO•.ÇA
Cano li ",eei.Uaaclo � ,'ent.., 11 - 2,.0 ADdal: .... rODe:

,
,&1 Bo.plul .0. Sáriidore.· •.a.' 1148.

.
_ .

,MÉDICO tad..
,- allldlDela:, Rua Laeel'da

Pré-Natal - 'Partos (S.rvico do Prof. .."...... Cc!utiaho.l1 (Clr.Acara dD a.pa-
Operações _ Clinica Geral Andra,de).

�
Dila _ 1'0DI: 1148

Résidência:
.

.

. COII.alu. Pela �..Il' at
•

. Ro.pital de Caridáde.Rua Gal. Bittencourt n. 11'1. '" tarde dà. 11,10 Ilor.' •• -.-�--...._-----

Tenefon.e: 3839. diaate DO. cOIl.alt6rio I Rua Na·
Consúltório: De. lIachado 17 ".qui.a de 1'.,.. /D E MO'ENNICHRua Felipe Schmidt n. 37. deDte. - Ttlef. 11718,' r. ..

'

'. .

Esq, Álvaro d.e Carvalho;" ae.idl.ei. '7 Ru. Prllld.lltl
Horário: Coatinho U - Tel., 1110.

Das 16,00 às 18,00.
Sábad.o:
D�s 11,00 às 12,00.

Atende à. Domicilio Da. �fONIO _UNO •

4üG�O

Dra. Ebe B� Barros. CI\lORGU (Jr=�ATOLOGU
CLIN�CA DE CRÍANCAS - Co••alt6r1o�· 1010 PiDto, 11 _:,

. COD.alta: .a.,5 I. 17 .ou.a,
AteDderi a, lIarUr de 1.. de ... dilrl�m.ate. ..ao. ae. .6';,,"'ot'
tembro à Av. RerclUo Lu., 1Ií5, RIIldlDeia, Boaina. 1",
Apto. ,: I'ODII -.I. 'l14.
Rorirlo_: da. 15 à. 17 Iaor..
Todo. o.· dia. exe�to•.•'badOll

-&

Da. . -\õ bOBA'TO'
,

I'ILIIO
Doe•• dó ...,.a. r".lraa.rte

• ,� TUBÜCULOS.
UDIOGK.U,L\ .j�jADloseOPIA

DO.S��088 '-.

CI�qtà •• :T.�
rerDlado p.1'lI'aealdade Naelollal
......�;�olôll.tt � n.to-

1'''10' do......Il'OQltal -Neri.
-p"'.......

_

,Ca'l'.o li,
L

•••�clâlli.çlo pela
S. N. T.•:.i:iiltírDo e aX-ailll­
teDte de Pi�-r�� dô' Prof. U&,o

,

, .G.hÇ�i �"o)•.
,Co••• 1 .' I'eli,. "'�ellDíl4', '1-
Por. 1S0l.

.

•••1, . Atéade" i. 'ora .area••

líIW......�1l
a... : '- Ruli·lÍiteve. 10nlor, '.80

- , _ FON.: i. 81
,-

V-o 'E ")' Df, � iS E,
ANTONIETA -DE . BA'RR�O-f,,' .ril,\n. E RESTAUR�TE "VERA

� LÚCW'� .SITO A RUA FRAN-

CISCO TOLENTINO, 3., COM-·

PLETAM�TE INSTAL,A,nO
ÇOM VARIADO S9RTIMENTO
�� .BEBIDAS.. TEM REFRIGE�

,}lADOR E SORVETEIRA.
A Tratar no mesmo' oa Da

Gráfica Grajaú, rua

.,e,a.oftoo A�UQ.oio_
ORGANlZA(AO SANTA (,ATARI"A D.' A. S.' P. - Quados para Casal

RUA AIWIP�ESTE PAIV-A 9 - FLDRIANO'POLIS 'CURS'.OSi
: D�E CORRESP'.O·NDEN"IA. TRAAL'I'UÃGRA!SEELOBTOENLSEFQOUNAER!T2�,7s'ecrn pessoal eepecíalisado �st� habilitada para: � - I!J

li) -: ADV,?CACIA.: '.CIVIL, CRIME, COMERCIAL, TRABÁ- l rnforme informações, as provas fin�is em 2.r. PARA CASAL. FORNECE��E
LH1STA; DEFE�AS' FISCAIS. Al'El'DER E ACOMPA.. épóe-i dos Cursos por correspondência do DASP, a sa- lIÀR�ITÂ� I ,

NHAR N'O TRlímNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA- .ber :-Português e Redação Oficial; Matemática e E�e-
"

�

TARINA RECURSOS ORIUNDOS DO INTERIOR DO mentes de Estatística; Noções Gerais de Direito e Ad-' 't 11:<11 DI:· SE'-ESTADO. DEFESAS ,.DE ATL..L.'I"S E' ENTIDADE!:: ' ' " �'.L�n ..lll!.'.
. )l;� "'" - miní.stração e Legislação de Pessoal, serão realizadas nó ' " .�,- .,:., .. _ ":"

DESPORTIVÀs PERANTE OTRIBUNÁI" DE JUSTI C � ,8 A: eOIQ A R E A,
.

.

dia 7 de. dezembro (domingo), às 9 horas, na Escola ln':
.

ÇA DESPORTIVA
. :c_�Dstruida-de 31� m2 • Rua.

. . dustrial de Florianópolis, à rua Almirante Alvim N. '19.-
b ) -:- CONTABILIDADE: ACEI'l'A ESCRITAS.' .PERICIAS '

' :�elipe Sehmidt 118.

PROCESSAMENTO DE BALANÇOS, REGISTRO DF. ��,._ A P I' I
- Tratár COJll dr. GlterreJro d�

FIRMAS E· DEMAIS SERVIÇOS. ,I(,,' � '�Qns��.a, p'elol telefone.,
c) � PROCUFtADORIA' TR<ATAR DE INTERESSES DA: Precisa-se de um com 15 ou 16 anos para trabalhar' .2366 - 8660 e 2630. GraDil_

PREFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORGA.O� como contínuo: Tratar na "WALTER LINHARES Publí- �.�,!ci!i!l�de _l!o:,II�.amênto.
PUBLICOS. NATURALIZAÇOES. REGISTRO MAW:Aé h d d' cidade" Rua Fernando Mac a o, 6 l.°an ar.
REGISTRO DE DIPLOMAS.

, y. E N 'D, 'f
�

;- �:S,:.:Éj: 7
;

','
. \

, , ;<:. " :�'),.
' i

V�Iíde-se um' AC,ordesm, ,màrca. ',!,tQ'Odeschlni, 96. bai­
xos, 'em EstadQ . 4!! noyo ,'pr,eço g,�'tQca:s};ã;.():,

'Í'r'�ar nestE} jOÍ'n�1 dlj.s Yl,OO hOras ém diante.
t'
..�;/'-. :�.. �.

'�\;.
.�

...-_-
a Tinturaria Pauli.ta a rlia 24 dá .aio ._ ••�.Ito --

1 Terreno na praia Bo. Abri&,o ,-'Coqueiro. ' ',I,: fA,'MI.IH.O.NEI.. ;E· • , CHEVROLET1 terreno' n'á loteamento' da �r..i. da' S�udade. - C_borli: •
'

1 casa à rua Silva Jardim, 217, I'poli'.
'

, 'Ven\lê-s�' uma� ém· 'p��'felto estado de conservação,
l' terreno ém < Dra.ma

r,

� \ T,ara
• ,tni.i1sporte dé pess-Pá-s. . ,.

_-

'

1 e'stabeleCimenfo de sêcos e Il!ol.hados, mujto hetil afreguêsado, An6 fabricaeão" 195'0' :' Capacidade lotação 18 pes-
,.... _,. I '_ • �

em ótimo ponto .copleréial da Av. Mauro' Ramos. - Inf6rn18' soa.s.. '
'

ções em n/e'scritório ,'1, 3Jt]Lr na; Lo,iaúEletro-Técnica,'em Florianópolis..

U7;e��:'c�;:n�:)m:::��16::�tl�;adn
à rua São Vicente de Paula

�c ·SAtAS:"PA'R.A' ESCR'ITÓRIOS
Um'a- 'cas� com ,frente' e um lado de'· material, e o ':-es-tante d'e , .,.' .'. . . ". .

::�:ir;,d:x���i:. q�::rt:i:� .sala, cozinha � i nstalasão sanitária,' ; .;:' ,; :y E�' :'::(ONSUlTÓRIOS·
_ 1 lote com 12 X '36 mir.. à Rua José Maicot - BarreirOll

. :.' . ALUGÂ'::'���. _

- I lote com 12 X 45 mtr•.• Rua José Malcot' -
.....
Barreir�' J

"
• :.-,trª�·!.\.R Nf\ 4 MODEL�R

- J..lote-co. 16 lt 28 .t�.... Trindade,' IIróll:lmo�. "...,: - 'j �,T·ta',j(rng;� 29":· '. ')

. "�

, : �_.�-- '·.VENOj0sE':Z:;:'UM -' 'lÊRRE�O
'. '

GINÁSIO
CAMPANHA NACIONAL DE EDUCANDARIO GRATUITOS

De ordem da Senhora Diretora, comunico aos interessadcs que,.
de 20 a 29 do corrente 'estará aberta nêste Ginásio a inscrição

"/ "

para os exames de admissão à 1." série.

Documentação exigida:
Certidão .de idade (maior de catorze anos)
Atestado médi{Ó e' de vacina.

'Certificado de conclusão de curso primário.
Inforrnaçõ cs mais pormenorizadas na secretaria do Ginásio, na

VictoI' Meirelles (dependência do Instituto de Educação Dias

,rirad'entes, 53

,-·,AL U G A - S E./
• Aluga-se bons, quartos,'
em casa de família, situaâa
na Rúa Bocaíuva N. 122

, Tratar n·o_N. '67, da mes­

ma nua.

rua

Velho), todos ós dias uteis, das 8 às 12 hor·ãs. ;'
�

Ginásio Antonieta de' Barros, éÍ11 Florianópolis, aos �O .dias , de

'no'VembI'o de 1958.

·Alràdecimenfo·

AURÉLI:"- MELJ�q BOTTARO

Encarregada da secretaria

CONFECCIONA-S'E QUAL­
QUER TIPO DE CHAVES
NA RUA FRANCISCO TO-

LENTINO N. 20lVIotores�,��
.� D1ES Li

l

r'rea. .... .IlNBACR.. e "GANZ"
•

8 BP - 111 RP -. 20 RP ',:" III' RP
MEDlQORES DE ENERGIA EUTRICA MARCA "GANZ'"
Monofalfcos para 120' ou 220 voltll. Amperl!'reDII'1 opção

.

...:,

400% de earea � _Trifásicos, com ou 'Bem neutro - Volta_
.

geris e amperageaa • opçio
'

INSTRUMENTOS' "l!:UTRICOS DE MEDICA0
.

Amperlmetrol =- Voltfmetros ;_ Alicates para bateriai
'EstoqueI permanentes - Vendas diretas'-'- Pronta entrega
Pod'emos ilstudar propo!ltas de firmas. especializadas ao ramo, .

que pretendam a representaçi�, desde q�e indiquem fQntea
-

de refer�ntial cofuerciaÍs e ban'Ciu'ias Da praça de São Panlo.
Conllulta. p;dido� e 'prop,óst1ls para: .

INTERSTATE stA. _;. IMRoR'fAÇAO,.EX?ORTAÇAO
E REfRESENTAçaO •

Caixa_Postál 11673 _' S�o Paul?

LEIA EM NOSSÀ NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA, UM BOM

CAFÉZITO

CONFECCIO­
NA-SE

Rua Francisco Tolen�ino\20

CHAVES

. ./

CLUBE, RECR'EATIVQ" r'6 DE, JANEIRO"
. ,.'

C o ri v o c a ç â' o· '_. I
,Df) !:onformidade com artig.o 16, dos Esta�utos dü

Clube Recreativo "6-de/"Jan�iro�, convôco os ,\me:mbros
'do Consêlho Deli''óerativo ;para a Re1,lnião o.rdinári�, (JiH:
se r(J�lizará as ,1'0, (dez) ,horas, do dia 14 de Dez�embru,
parâ eleger a Diretoria e, Gons�lho Fisdl.! para. o próximo..
ano. :30cial.

-

Estreito, 2 de' Dezembro d!l 1958
Jad,er . Gôss
Presidente

T. N.

.,.

A0' Padre �eus por uma

Graça alcançada

(�O N Y I �l -E·
A Diretoria do Clube Recreativo 12 de Setembro df:

Capoeiras, convida seus 'As'sociados, para a soirée, sã·
badr/ -dia 6 e a., CotQàção ,da Rainha ,�rrta. 'AdeI,iá, Ralpo'�,
r.conwanhada �dàs- princesas ,Hel:!lna Machado' e ISl:!ura
da Silva,

�_

,

EMPRESA GR,ÁFltA�'6RAJ,AO tlDA.
:(::.�'Q ",M U � N.I ,(�� ,. (>A::o'

.

, l"__" '.

A Emlprésa ·Gráfica GraJaú Ltda., 'c6muu!c� aO's se]is dístintos

freguezes e aplig�s, qtie mud�u�s�''Para a ru�j':i�'dçnte.s· 5:3; aohde
melhor contili'uará atéirdeÍ' nas suas novas i.lÍ>$�aÍíi.çõ�s \',sua eilCce,len-

te freg��úa. '
'

,
,-

Avisa tambem, ,'que �ise�e .de fi.rii�sÍ1nGl': c�ifõ�es:' de �a't�l �e
esmerad.a� apresentação'. .

'

"," \ ",'/, ;-

Í\1'a'iite�do comple'to é'stQq�le das Jlfamada;s <'tÍ11-tas' de, .iíllpressko
COTT<)M.AR.:ãtend",p;;<i:Ydos da C�'pital,'é do inte;ior'dol Es:i:Jldo. !

.

RUA" 'lURA.DENTE'S, 53 ::_ FI,oriari6íiolis.�"S�p.t�iàitaFina '

.

'. 0._�,.,� • .::--;. .' �-. . ,

�

·

NARII·l�
.

GARJilRTI
. C11NICA 'DE OLIOS··· OUVIDOS

, fdo
Dr. :�6 U fRR.11_.0 DA 'F O-H S E (' 6

. )�Jl�fe do Serviço-de O��Q do Hospital
de Flórianépolís T-. Modern� Aparelha
t;em .Suíça e Nortq-�erj�ana para Exa­

.
me dos O'lhos, �(eita de OCuldS por
Refrator Bausch ;Lomb. Operação dt>
Amigdalas por� ,proçt!Sso . �ern� .

CON8ULTORIO RESIOENClA '

Rua dos· Ilheus VI casa ...Feli�ehmldt" 99'
FONÉ 2366 .tONE 8560',-- -

�l -, •

:UR. POLYD_Q JÃtJ.. 'THIAGO
Doenças do Coração - Eletrocardlografía

Jloras marcadas ,_ 10 às 19 horas
'c Vitor\Meir�Ue� 12 _; Fone 2702

\

��'�1I. -�·UOARACI r SANTOS -

Cirurgião �entistà
CL�ICA - PROTE.Sl!:· -:- CIRU.RGIA

HORA.RIO: ....,. Da. 8'àll 12 horaa. !lxcéto ao. i'bado•.
Atende 'exclusivamente eem hora .areada

, Consúlt6rio: :Av:enida. Rercmo Laz, 811'
.EsquIna da ruà Pernando Machadei.

,

DR�� SPYROS DIMAIOl ,�' 'médico
Ex-i�terni> dê' Clínica Pediatrica Médjca e.' Higiene Infantil

\ '

da Faculdade de Medicina 'do Paraná. " ,

Curso de especializuçãç do S.N.T. na Fa�'uidade de Hígtene da
s

Universidade de São Paulo,
Curso de aperfeiçoamento de radladiagnôst.ico.

- CLINICA MEDICA"'::" J\_PARELHO RESPIRATORIO
- DOENÇAS PULMONÁRES-

Consultório: rua Trajano, 41

Horário: das 14 à!l 16 horas.

'Residência: 'ua Pedro Ivo, 19. Fone 2329.

Da. N.BW'TON IYAVILA
CXBURGIA G.aAL

DoeDCU d. Séillaoru-";_ ,p,...
.

lolda - EletrldcW4e _6dlftl
ooa.ult6rlo: Rua Vietor _..

reIlee D. 18 ....:. Tel.fon. - 830",
Coa.ult•• : Daí 11 boi.. ••

djaate.·
_

. Re.idlac)a: rODe,-'. 'II .'

" '

Ra.: Blu.ena, a. 71. '

..

,
'

.

R& CL:&MO 8,
8Ai.LaTn

- ADVOGADO -­

.�.. VItor ••irele.. "
roo: ,I .•'•.

-, I'lorIaD6,oO.

,�. WALMOR ZO_Ba'
GAJlCIA

OIplo.ado pela F.ealdade .Na.
elODal d,� _ecIl�"" dã UDtvu.

aldade do Brun
J:J:-IDte�o por co.e.,.. ••

_ateraldad. - -.cola
(Serviço do Prof. Qcthl<> ,

,R�d,rirue. Uma)
,

e,;-JD;�J'lio do derTICO dé ""tcal'• ..:._
&,Ia 40 ,HOIIplul U .....11.\.:.

do Rio d. ..aáeiro
.'dico do ao'lIltal de éarj't.de
e da ".aterDida•• VI'. Carlol '

Corria
.

i)O.NCAS D.· SJlNBORAS
fARTOS - OPIIRACO.lS

PARTO SII. DOR p.ló m�o
'.

p.ICQ-profnitico. .

.Con•• : R\;II":�.lo Piato a: 10,"
,

'da. 16,00 à. 18,00 'hora. '

Ateael. eoin hora. marcada. _

,

Telefol;!l 'O'� ..:... Relidla"ia:
RUII General Bitt.Dcourt 4. 101
i.

.

_

•

�
DR• ..,.A:J�i". Dí ()LJVEIIlJ,
" DdJINCAS ..no PULM;lO -

..

'.. .' 'TU'BaRCUL(jU
•• �<COll.1iÍt6rio _ Rua r.up4L-·

Scla.idt, II -�Tel '801.
ir'orido .dai H li' ie:""..or.a
RelldlDeia '_ r.U" sã";l4t

G. 1117. 1

�

IRMÃOS BITENéO,URT

CIBUR. - DDT.

Vlllid�do na Faculdade Na!1_ioa.l·
de Odont".lõgia, da UDiveraldade

.

do Brun.

IISP.CIAUSTA
c-om vários e recentes cursos e

20 anos' de especialização
PARODONTOPATIA8

DOENCAS DA G:8NGIVA

(gearivites,- rengivas sanrrental,
piorréia, mau hálito)
PERIAPICOPATIAS

Afeeçóel da ral. ._,. deDte
.Pe�quiza. e tratamen{� d�s fóco."

pelo método IIBA�"
(cárso .com o pr6prlo autor Prof•.
Hadaa) _ tratamente)' efieleDte,
rápido e l\om téBte bateriol6gico
OPERACOES - eáioa e utr••

,

çlle. difleei., -
'

Atende -.6 e. Iaora prevlam,,'Dte
.

,marca.a - R••. Nereu Ra.oe· .8
,

- r... , ••••

'SOALHO'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



-·0 I\�AiS)�\';IC;U Dl.Á.RIO DE SANTA CAT..(\RINA" FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 1958
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"R'. --(oA�thêilO P Maf.a,' ·-6ct
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-,. :Rua �24 de- Maio,: .1221:·'
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• ES1:R:EITO •

-
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>

I';' •

/

C{)Me ',R·fAb CAPACIDADI·
p' A R A:
�; , eoNff(Ç_�f1

NEOESSITA-SE - lnf"rmaçõ�s l.esta' Redação

-Iondo OS Ui,gantes
eutrall?e••

A courpet.çã o quase impossível da' Pl'OdU'?iiO'W�, .

I gcn
s n JÍ,dtlr de certa ordem de'

- Dimtnuiçâ o perigosa das pe-, Reclama-se o auxílio do Estado. grandeza e so e, por isso, aplí-

1(l�n"S empresas ,
I por êste ter causado a concen,tra-

I pável em, g-randes emprêsas. A

Donn - (Por Hans Bursig -

•

ç:rtl pcl n sua legisla�ão e ontn-ibu- I produeão de grandes sêries reduz

ImPlc':;sõe,s. d� Aleman�a)
- Oito "I don,�,1. A plõincí�io esta concen-! ev.derrtemerrtg a, competição. Se­

C!'usr.s controlam hoje na' Ale- .traçâo teve o efeito de um factor gundo certos peritos; a con{!entra­

nanha Ocide��al cÍlrca' de 80%
I
de eatahi lizaçào. Quanto 'maior o ção representa 'um- grande perigo,'

la ),cotluçiio de ferro e aço, En- número ,'e escnlas de fabxicação Surge, como já SJ deu na Ingla­

:Oiltl'all1-Se alnda nas suas mãos que se 1','lI�en1' 111H11a cempr'êsa.; "terra, a: exigência da socia lização.
/-

-êrca de 33'/0 da, produção tIe �ant., mn.s bat'ata.a produção, Qua n'to matures Os trusti:'>, tanto

carvão. Restabeleceu-se assim po.s em cada escala de produção mals a{!entuado, o rfsco que os

quase ; situação de antes da guee- .quc exija a transferência da, mel'-; ameaça, Na Alemanha ,Oeidelltal

rn, p"',, cm l!)SS contavam-se nêa- cadoria de uma para ourra .m- ,já se tem 'falado da socialização'

te dom in io oi to "trustes que, ,aliás, prêsa tem de Se p;ga.r a o EStado,' .das l1lin�'s de carvão, das emprê­

ebl'a-n:;iam !JO',1o da produção de -o impo.sto, de trãnsação de' 4o/�. sas síderürgícns, da indústria quí­

fel'l'o c aço, Não ndn-ira que, de- E' evidente que as, emprêsas "ver- �,mica, de certas indústrias de,'

pois elo "destr-inçamento" ,de-' tirais" evitam o pesado ônus de's- meios' d-e transporte. A ramada,

.retado pelas potências, de ocu- tas escalas- e fabr-icam o artigo média,. .oJidam�úe 8;trut,lU'ada,
)ação no após-guerra, se fale desde" mntéa-la prima até ao aca- com as suas tradições, é maís rre-

I:;OlG do' retrinçamento. bamenbo final. O Caso mais eco- si�ten'te ii crises soci�lógic,a •. Não
,

.'

O Dcp:ll'bmento Federal da Es- nômico é a emp rêsa que possui as resta. 'I' nrfníma dúvida que' o pro-

tatísc:',a publicou recentemente fontes de i!l,!}térias primas; .:
,blema requer ,:;I atenção das en-

Jndos sôbsc as sociedades .anõni- A automatíznção .o1'erece vanta- tidades responsâveíe.

'nas ,,:�al11enire elucidativos. Cêrca

�;:c.� do capital de 1.636 so­

·ivd .I:.·S anônimas pertence, se­

-und, 'esses dados oficiais, a ou-

;l'�S sociedades .anô n imas , Cê rca

de 45'1c estão nas mãos de gran­

des a,�cionistas, enquanto apenas

��9(, I'rt',tence.111 a �ccionistas -in­
div idunis.

A conc,ntração. 'da , .Indústria
-" . �

- _ ..
- . .

,.

k�it (q�;gel�l � q. autênticos r.
giç'an-

.

tes no
-

sector .econêrnicc que',�sfi­
'xiam as cnip rêsas menor-ea e iné­

"lias, 05.J,leq;,1nos índu'striais mal t

.pO(]elll res;!;tir a essa pressão, E' j
D_or isso C;ue se -tem reclamado

-onatautcmen te um ,àll'xílio 'à I

chamada . l asse média.
<,

"I .rI)i ont�m \naugurª,da, no .centro _do populoso baír-

Desde ]9,,2 O número 'de peque- 1'0 do Estreito, a rua Coronel Pedro Demoro, 1640 a fi,

I ,,' nas en:l)1�ês:ls com um máximo d�'
<

linl Oq -secção de artigos populareg de A Modelar, e que
1..50 ássn lm-lados diminuiu de 4;3%. .tem C nome de A Grutínha, ....:_ nome profundamente en­

I\.,s, e1111il'êsh com 51 a 1')00 assa-! :<�tÍz;vlí,' na simpatia' pública. "

1,.)1 Lado;; aúment�ram, de 1-7,2%,"
••l:i.fsneces'sári? se torná. dizer d? Sllcesso da �strei!l

As gr']'ld'" empresas aousanl, po-
. da II 'al da Gl'utmha� As mercador-las, marcadas ,�Offi

1'6nl um, aumento ele 3�,4o/tQ. �.'I {,�'eçc.,';. s.u�estivam�.nte
bãratos, �·ão. uma verdad.eira>

I dê' ,temer "IU" esta 'evolllçao contt- tent� :;[.0 e um motI-vo de t!COnomla real para o pOV:o'.

.

nue se o Éstndo não intervier �a P/lúoens' a direção dús .E�ta.belecimentos A 'Módelal'
"

'l'�.f�1\;Ó�,
das _emprêsas menores, As por mais es'ta inic'iativa progressista. Parab1ms tambem �

,

,��i·.6jl';:j::Ctllpre�S ')eà'neü'i--51,4o/,;
I

�: põPttl�ç'â'o, 116'�Eslrêtto pel'a -grluíde -;:';pruv,eHo Jlue ':ir4,
I_

ii tOl.:OS os, assalariados e ,55% 'colhf:J' dêste novo-..estíobelecimento comercial. ,

"

-,
,

_Inauguradrrmrf!h"elfo a Filial da
-6 R U li' N H A

.

. .. �

·4�paTieá... a�·atJO/Oómléa.:. e.·du,rélvglnirPf:á9"rle: MILTON LEITE DA COSTA e RUÇEN��' eO�TA ,

, 'C�i���t
I Q,X�:ibUn:tte;;� J U 'iI. I S p, R U� O�' f;ff._( J ,A:�

Juri � Quésitos atineptes ágre 'isão. Três quesitos estam comp'let� a J1edação,

á legít'ima defésa putativa apenas devem sei' formuia- cl-o cpriril1.!i'ro quesito formu-,

longamente desdobrados -

nos' e da seguinte l11Jtneira;· lado no questionario, houve_

Inco!lVeniencia - 'i"ato que a) O réu, em conseqnencla ,o desd.ob1'amento desneces':­

ao invés' -de auxiliar, difi' de erro plenamente júsh' sario dos quesitos refer,en-,'

culta o trabalho, dos: mem- ficadó, pelas circunstancias,> te.s á .eminencia e á atuu-,
-

bros do Conselho de Sen-' supôs- achar�se em face d'e;,' lidade' da agressão. A h·.

tença --Nulidade Caracte- uma agl'essão ,
iminente "á, lha do' primeiro quesito,

rizada. .
sua' propfta .,pessoa 1� b) sêm duv'ida, 'acarreta a nu-

O desdobramento dos ESfla suposta agressão êl'a lidade do julgamento, -con-

.quesitos atinentes 'á 1egiti'" injusta?;' c) Rep�lintlo es� f'J1'lÚie já decidiu este Egre-_

'ma def'ega putativa não de-
sa suposta: agressã.o, usou' gio Tribunal ("Revista dos

vem, ser _desdobrados c�mo réu
-

moderadamente dos' Tribunais", voI. 161-49).
T 1 o ' "

'

Os da legíthna deJesa. a meios necessários? Para ab- -

-

E" de' notar ainda que
,

atft�de, ''klo ln-\rês' "dê- auxi' solver' o réu terá o Juri foi incluido o 9.° quesito, re­

liar, dificultada o trabalho
que afirmar os três quesi- ferente ao erro, derivado de,

dos jurados, por tornar to's. Afirmando �s dois pri-- culpa, sem que tal fato ti­

complexa a questão (apela- meiros e negando o refe- vesse sido articulado no -li­

ção cdminal D.o 50.326, �e rente ao uso moderado �os belo ou que tivesse sido so­

Presidente Venceslau, acor- meios necessarios, será vo� licitado pela defesa. Sem

dão unanime da 3.a Camn- tado' o quesito relativo,!to que ocorresse uma dessas

,r� Criminal do Tríbun�l excessó culposo. circunstancias, não, podia I)
,

de JusÜça, 'relator JODa�, Essa' simplificação, do Magistrado in5!luir tal que'
I

Vilhena).\' questiona.rio não' vai ao sito nQ questionário.' con-:
"Vistos; relatado§. e dis--

ponto_ de formular um uni- forme acentua o julga�o

cutidos estes autos de- ape-
co quésito, como alguns acima citado com apoio em

lação criaminal numero 50,326
pretendem, evitan�o-se a, decisã,o do Supremo Tribu'::,

de P'l··e'sI·dente I F d I E' t gt'e
da comarca complexidade, ao mesmo na e era. CeI' o ,

Venceslau, em. que é ap<!' tempo que torna clara E_ma, lesse quesito não chego]1 a!

lante a Jus�iça publica.I:! d,as. proposições, facilitan- ser votado, mas isso mesmo

apelado M. R.; Ac�r�am" do o trâbalho dos Jurados,., é que s� recomenda ao dr.'
em 3.a Camara CrImInal coino' acentua ô professo,r: juiz que só o formule me-'

'do Tribunal ae Justiça, po.r José Frederico 'Marques.
I
diante pe_dido das partes':;,

votacão ,unanjme; dar pro- ("O Juri e .súa Nov.a Regu·: Custas, na- forma da lei.

vime'nt� 'ao recurso pará lamentação Legal", pág. '(Transcrito de "O Esta-

anular'o julgamento, deven 111).
do de São Paulo", de 29-8-

do !l outro ser submetido ti
Assim,' pois, além de nãu 1958)

apelado, com ali! observan'

cias legais.
-

Assim decidem, em faee

da má redação do questio­
nario e pelo excessivo de,�­

dobramento dos quesitos
referentes á legitima defe­

sa putativa, além d� incluir

quesito versando 'cÍl:cu��­
tancia não articulada no hbe-

, lQ' e' nem p�dida pela defe-,
s�: ,

Conforme já tem decidi--
, da este Tribunal, em iJ!_u-",
�e.r(Js julgãdos, Os quesi�os
da legitim� defesa putatIva

não devem seguir o desdo­

bramento indicado pa1:a. a

le�itima defesa,; p�rqUl�ll�-
sobr.e a injustIça, 1mI­

ati:ralidade âlI
,I. ,."

".

_,,' /.

•

---a raupa anatômica,
para, o. -homem. m�dé(no

� prática .•. já estã� pronta pata você usar.

a econômica ... custa me�os. em relaçãó

à sua alta qualidade. É elegante ... qesenhada
e cortad,a .por modcIista de renome.

Experiment,e hoje h1esrlle' sua (lova

'roupa Imperial Extra. Se.rá um sucesso.
"

"

�rqúe
'Iulierial Ex-tl1a'nao é r�ollpa feita

- é roupn.hen1 feita:

"

"

• Fabricada com tecidos Et aviamentos d.

supericr qvdidadé. pré,encolhidql.
• Corte' 100% Clnotr\mICO, mais cOllfortável

'

• mais eleg,çlOt". ,

• Conff#ccionada' ema" ... tr:l laliies (cuflo,
médio, longo e exlra,longo) e em 32

tamanhos di' rentes.
'

• Garantida por umJ inJúslria especializa·
da ,há 35 ono5� '_l0 ro'mo de 'vest.áriu.
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Genival Rabelo, l mente -na Bahia se sentem: . A meu ver procurei ex-
à base de músculo humano ':'Mas cabe aos homens da' Nesse partíeular, -por sinal, destina.'.A.indl\' do encontro com os desamparadas, quando não I

plicar, embora o Govêrno
e .animal, enquanto no SU'l terra, num esfôrço bem ar- não se pode negar' a com- Por que não fazem emhomens de negócios de ,Sal- espoliadas pele Govêrno I ,Fed:eral possa contribuir
a energia alêtrica

'

ajudou.' tículado com menos queíxu t
preensão larga dos eonstí- sua região identico traba-vador, promovido pelo Jo�-, Federa:l. '

'

I para atenuar o desnível eco-
Por.outro,lado, as condições mes e ,mais :objetividade, I

tuíntes de 1946. lho, ?'nal da Bania (P'N,' 17�11- Sem dúvida aHruma, meu nõmico existente entre n01'-
climatéricas mais favor·á- atrair o capital'de fora. E I Uma coisa .é-certa: o ho- Porque o meio é mais pro-58), guardo a viva imagem interlocutor ao lev.antar a' te' e sul do país, com favo-
veis no sul terão atraido o quando dizemos capital de

I mem do norte é capaz. Quan pício no sul. O mercadodo descontentamento ali questão, tencionava prôvo-" res cambiais" e fiscais .para
imigrante, que foi, sem fa- fora claro que não pensa- do se abala de sua gleba, ,coIisumidor é grand,e.- Aju-reinante com relação ao Go- car uma veemente acusação determjnadas in dústrías'
vor, a grande fôrça propul- ,�os' apenas em (!apitai do em busca -do sul, na maior' da,vêrno .Federal, No debate ao Govêrno Federal, que

:

que des-ejam instalar-se na
sora, não só pela- introdu- sul, mas no capital estean- : parte das vezes, v-ence. Nos

que se seguiu à minha pa- êle, de certo, entendia ser r�gião menos fàvdreCida,
t dos ma! geíro que, com Paulo Afon- ,mais diferentes campos de Prova disso .estâ no fa-ção de mé o os mais avan- '" clastra, alguém perguntou: o maior, senão. o único res- creio que será ir muito lon-

çados de produção, e distri- so pode proporcionar um atividade, inicialm-ente no to de que o produto nacío-- Por que o desnível eco- ponsâvel pelo desnível eco- se imputar-Ih-e a responsa-
buição, como pelos novos ritmQ novo de progresso à Rio e já agora também em nal bruto dos países indus­nõmíco existente entre nor- nomico que deixa o norte bílidade do fenômeno, cujas
,hábitos de eonsumo.. que industrialização ,do nordes- São Paulo, impõe-se pela fi- trializado obtém um cres­te' e sul , _ em situação' d-e lnteríorída- causas são, múltiplas e de
geravam' riqueza. Não se te. Com excelente algodão bra de .homem idealista e cimento médio anual da 01'­

- E antes que eu começas- de, Com a pergunta suple- ordem vária, Começaríamos tem no nordeste a contri- de fibra longa (Seridô, Rio I
:�mpreendedor. Houve imo-, dem de A:5% (percentualse a responder:', / .; mentar procurava, desde por, lembrar a� condições

buícão dada a- São Paulo �Gral1d'e do Norte), I[pode --mento em que,' na Capital que se aplica também ao-
- Por que Os nOrtistas logo, d�ixar patente a sua .geogrâf icas que são .hosti�1 ou Rio Grande do, Sul' pela 'desenvolv-er-se na região, da Repúblíeava quase tota- dos países componentes doproduzem .no sul o que não total' re.i>u�,IS-!l a qualquer !�oljretudo (>-ela iirregularl-:

rosid .l,
.

d ma 'colõ- uma grande indústria têxtll. lidade da imprensa se en- bloco comdnlata), enquan-d
. .

'

,1" •

de' 'I
-,

I N t operosi aue eu, �conseguem pro uzrr na sua referêncIa. nos' nsonjei- .. da e 'p uvia .
' a repor a- .

it Ii ale'ma- Nes" Igualmente, com o aprovei- centrava em- mãos de ho- to que o dos países subde-.
','.' ' .

, bl" Ab llIalalanaou'., -,terra ? .

ra ao homem do norte. Que i gem que I pu icamos so re i v

t· . C o' exemplo tamento"do bagaço de cana" meng do nórte. Na' Acade- senvolvídos não vai além da,São perguntas que se vão' êle ê capaz - pareêla dizer o êxito do cearense Nilo de I' se-:par netldo " ex- há campo para uma ibem -mia Brasileira de, Letras" taxa anual de 2,5%. Admí-t· d f·t t ihilh t' d
-

bei
. mais repe 1 o, por mais . 7Crepe m, o, ,elo. es rr 1 o� - es a prova o so eJam�n-. Souza Carval.ho" em São preasivo,: é o qu-e nos vem sucedida indústria ?e papel. durante anos ,seguidos. Per I tindo, para fins didáticos,da BahIa �a�ta cdlm�. Tr�dtu te pe�o_ s�cesso IqUf·� obtem Paulo, Presidente de Mo- dos Estados Unidos,. Não Mamon'a, caruá, SIsaI, ba� nambuco tem mantido o ma- tais percentagens como va­z:m dO eSPllrI o e mdqUtle a- no sul, s�J� q\la or o se- das ,A Exposi�ão-Clipper

I
me canso de lembrar que ,o

,. baçú�
carnaúba são outras ior número de memõros. N'o 'lidas nh decorrer 'de duasçao as c asses pro u oras tor de atIVIdade a que se, S A lembra êle que "tôda A •

daque riquezas que esperam me- comé�cio e indústria, os ir- décadas, estudiosos' norte�d·t t· I _
.

I
"', p,rogresso eCQnomlco "

-

.'o nOI e, qu'e, par ICU ar dedIque. a rique��/ vem d� terra". le p&ís tem sua causa mais

II�or aprovelt��e?tQ. O �a" mãó� Lauro e Nilo de Souza al,tlericanos órganizaram a'

VENDE' 'E' M" VEIS 'Conio ndrde�tino (Natal" A es�abIhdade_,malOr encon� profunda na imigração em �ltulo dos. mI�erlos, entao, Carv�lho, r,es_pectivamen,te seguinte tabe,la de projeção,.' -� ,0. Rio Grande, do' Norte), re- trada em Sao Paulo, em
sa verificada particu' e dos maIS mteres�antes. no RIO e em Sao Paulo, sao que considero esclarecedora

I·
.

t
mas

'd I
>,

t t·t d tcebi cf)m agrado a adver- 1921, quando a 1 se ms a-
I ente na segunda nieta'" Sem dUVI a a gu�a, a re-, repres,en an es mUI o expres .

o ,ema proposto pelo me']

,por motivo, de.' tência

.. Inc.lusive
porque cu': fou, '?indo de. Fortaleza, er�, 'daern�O séculj) _- passado. Aj

gião terá que ser a-judada.'. sivos da ope,rosidade nol'- interlocutór da Bahia.
lou no meu espírito como no seu modo de ver, deco�- fôrca criadora do europe!l,,� .' .

. . � .

viâg'em uma alusão favorável aos
I

IrênCia .Ilireta. da !1'egu�an- co�o muito bem. definiu
'

'"
- - ; Populaçao Produto Nacional Renda per capita

,

.

r

serviços que esta revista dade das chuvas. Tudo em Gustavo Coraçã'o ali se Viu Bruto
Vende-se Íim dormitó·rio comple- .,ftem, procurad.o prEljStar ao" São Paulo é .verde, não h':'_�, livre das pelQ.s de' um ma-:I' /

_ ,.

,,_. .. ,

(milhões habs.J (biliôe$ US$) (dóiàres)... to pIcasal. com colchão' de mpla, M d l,d go de se per d áreas,' 1956 1966 1976 1956 1966. 1976' ,1956 1966 1976sala tipo mexicano, escrivaninha. paIS,
_ as, Vlven o no su ven o o perI '_ cionalismo atrofiante as

blbliQteca, �adiola americana, too. desde 19.36, não posso d-ei- 'der num 8;no o ,trabalho de terra� de origem;, O resul-l .' Países industrializadós" '640 696 7�1 742 1.152'1.7'89 1.15,9 1.655
Ca disco com três vel.icidades e xa,r' �'e sentir o probl�ma ge tôrla �ma vida., �cr�scente- ta'do 10\ o colosó econômi: L Países subd�senvolyililos- 1.132 1.278 1:451 134 172 220 118. 135outros obje'tos. maneira um, pouco _dlferen. - ,se

a ISSO, a dIfIculdade de
co que são, os Est,a,dos uni,- I ,Bloco comunista - 910 1.018 1.148 '284 441 68& 312 433Tratar na Estrada Velha 28 .. I d t

'

nd f
"-

Barreiros.
' 'te, ou nielhor, menos apal- c.ombUSUlve, e ermma o. dos de nossos dias. .',

.

xona'damEmt�. • no '!lord,este,
.

uma economia 'p'ela ,falta da contrlbu�- .

Vê-se que �s perspecti- iaçã<_> �� s�ti d�senvolvimen- fatos de couro e de celul0'-'- , ... _ ------ , -' ---..__, __ o ,... - ••_

çãà criadora' do :imigrante, vas pa�a, ,os �aIs-e� su�d-e- ,to e�ol)omJco, � natural quP., ;:;e p,ara pap'el já seria um

S�
_

� I, N',
.

-

,!f;,
.

,�D,,·
'

Q,r.--- Q,.',,,< U'"'

. ·E,',: europeu a formação de ca' senvolvldos nao sao am�a- I nl) pl_!lno naClor(al, o des- passo decisivo em favor de
_ pital p:rmaneceu - no nor- doras. INo plaIlo nacional, nível que se verifica éntre seu soerg1,i.imento econômi-

d-este' reduzida ao- prima' também· não o são -no, quç, norte e,:sul �stá a reclamar 'co.
De PIT�RlLLI

-'

'um senhor que' sabe menos que vll<;ê e o trata de rismo' de uma eC'O-l!ômia q\le ; toêa' a i;egiões que fica��m,: ação ener�ic,� e coordenada 6utra Imedida sallvadôra
BUENOS AIRES _ (APLA) _ Para'entrar m.ameluco. Não obstant.;, os inameiucos eram ex-. guardou os padrões 'do ''Sé- par� tras. Enqua�tQ em vm' I,dos- g�vernor:}ed.:ral' e .es- seria' a, iilve�são -dê, capita:nas e'stações ferroviárias, sem pagar 'ou para �clentes soldados turc(). cujo; êxitQs e méritos culo passado. Em 'conse- te anos o ct:esclm-ento d� :tadua-ls (d,a' r,eglao�"desfa- estrangeiro 'na exploração,atravessar uma daquelas po'::.tas �sôbre os quais ':'não enllme'r�rei pO'rqile é demasiadt,) fácil copiar quência, -retardou.-se de mui renda per ca�ita, �Q,S ,p�-íses vorecida), .�em eo�o do,s do petI�leo.'Esta�ia aí oestá escrito "'proibi·do· a E'ntrada".. o 'escritor da enciclopédia, tas dezenas de anos aprp- ,subdesenvolvIdos' é estIma- homens -da

_

pr<riluçao e da elemento de ,equi1ibrio, co'Toddi .dirtgia"se ,�esolutani.!l_nte' ao --éncârreg�if� Provocadoras de . imag�ns. a( pal;vras dis-
veitamento, de PauloOAfo.n- do em .28,9%, sobre a .... distribuição. O desnível é, mo, aconteceu com relaçãode lhe' tomar o bilhete e' d�'-lhe'examinar os do-- p.nsam a reflexão ,dos homens. Os políticQS de
.so, que 'Constitúia o ponto 103.8% -nos pll<íses industri-

. poli�icamente. p-erigoso. �o ao sul dos Estados Unidos.
cumentos., ou de se opôr a qúem quer 9-ue fôssé; � :_,praça' públ,icà sa�em, que, pára e8��ãgar o ádv-er""

de partida pa',ra o a_!_ic,erça' alizados, tendend,�' porta�to caso do n?rdeste" onde ,eX1S
lhe lançava rm_ toÍl1 ingpe.lável, uma' pa,l'!vra: s,ário sob,! pêso de um '�at.o inexistente basta re-

mento de uma grande indús- a {acentuar-se "o d�snlvei te potenCIal humano - (18
_ Sinédoque:l': '

.

·r
g,a!,ar a multidão com uma palavra cujo sentido

tria. Daí a tendência mes- econômico, se medida!;! su- milhõés de habitantes),',E' e�trava. Com frequência faziam-lhe Ullla não se conhece bem e à qual esta OU aquela fac..,
m'o enb'ê homens de' negõ'" -periores não foram tomadas uma inversão seria na' in-

mesura.. ,eão dá o signific,ado que lhe s�rve, Quand�, em
C:f\S, como o meu: interlocu� __no �erftido ge"li-be�tar 9s' dústria de t�ci�os, dEl arte-Para aq�êles que, depois, de terem/'�eito: �o' 1864, partiu aquel� proclamação qu� foi chama-
ter da'Bahia, para o inter- povos -subdesenvO'}YIdos das,

ex�,me d'e gramática se impuseram o dever de e-s- da Sylla�us, �sta p,alavra era l�nçada contra uns
vencionismo estatal, recla"" formas su;peradas de ·em-

quecê,-la, sinédoque não é uma pala.v'i-,á
�

mágica, ' e' óutros, reeiproca�ente,,, pelos, dois par�idos,� r,:'.;'l.do insistentema':lte atr.a'- ,préstimo e financiamentoh.'extra'ida das c'h"v"s· de �alQmão.. nem -do Livro, para uns o Syllabus era o. verdúl!'0
'

p!..on�o ,a vês das queixas ..-repetidas' IObserve-se
.

que, eon:eirma�Secreto dos Gl'andes Exorcismos do Abàde' Jules,
-,

acender as ,iogueirás da' inquisiçjío'-,e para ou�
contra o Govêrno. Fed-eral.' das as projeções, Os países,É a Úgu�:l\ de' .rêtór'ico .que éonsi.te em nomear. trOI era o demônio;"N,a verdade erà,.imples�te '

•

-

't bd n l'd sme smo
'

'-' _.

já nl) sul, em m:lutos se 0'1 su ese VOVI �, ....
�

, uma parte para indicar o todQ,- por exemplo "a
,
uma lista-.dos ê-rros da ,ép6c'a, do ponto .de \rista

d t d 20 n s estarao' . -

Tt's pelo menos de homens ;, en ro, e a o "
'

've' la" enl l"gar da nave É um'·· fl'gura de retó da Ca'tedra em Roma,. Os polemi�tas de 'qúu:ta I d I i "1
.

.

. . -
"
-.

--.
. "

de emprêsa, êsse interven- ,onge ,e � cança:r o n v"rica particularmente cara! ao,s' poeta�, mas até categoria e de má fé instig,am o anÜsamitismQ
cionismo. é comp�tído, em- 'da r,enda _per c.apIta de 400'V�cê e eu, que não recebemos na. testa o beijo da"- do'. indiferentes dizendo que os hebreus ado'ra-
bora os c-afeicuItol'e3 -t'ste- ;dolares, que as- NaçÕ-Els Unr-Musa, a adotamo!>. 1!e')11 intenção de_r�alizar ��r- que o bezerro�, como t'q.c:los 'os síinbolo .. religilr-
jam ag'orª, a, exigi-lo ve- idas estim�m como Q.'limi-tilégio§ vel:Quis ã!zell1�s qu'1. ;'Vamo� <lar qU�tJ'O: -:-.va� o bêzerro de OUI'9. 'é a gente tola não saQ� ementemente e ,a in<!ú;;tria i te mínimo para que o pl'Q-paSSQS, cond1l7_;r ,ao '<'afta r, v:inte mil �lnHU ou sós e�culpidos e' pintados, não era outra coi.sa que
Ue ,São Paulo ,tenha ,prospe:' ,eesso 'de des,en:volvimentoquinhe)1tas _c�,sas q,.le fazer,

"

um ponto ·qe �pôio para pensar -;'m Deus, ,e que
Irado ,em grande pal,t!?". à '\econômico possa ace ,ercar;--Deixo à fantasi'a incQntrQ1ável dos .jJslcólo- ,o atQ de funai-lo em QU,ro era uma,_ dign� h,gme-' ,

t 't· t
'

sombra àe uma decidida, �se au orna Icamert e.gos o pr-azer de explicar o In,eeanismo m,ental que �'nagem ii divindade, como_hoje fie funde em bron- .

. !, ' proteção gove!rnamental.· .
.

'

�nunha. em"lnovimentQ aquela palan.a., .

'-;.ze· a estátua. ,de' um general ,a cavalo, sem que ·ês- ,\ - ,

'

-

I
...

N t 'tal tel'a . Se essa situação, no p a-Um 'gl'upO de ladrãozinhos de' excelente ,f,a- .se bronze fieneficié nem' o generl!I, nem o cava- ,o nor e, ,o capl
•

-
" ..

d qU,e, vir de fora. 0,u do Go- . no internacional, aconselhamllia, estudante. secundário. e, de liceu; 'encontra- -:10, nem II' .gente. Mas aquele bezerro e ouro,
, bd 1

"

' ..

vêrno eu da iniciativa pri- .

a, que os palses su esenyora o meio de entrar em bandos de três QU qua- descrito nQs mortos d� fome_de São Petersburgo ,

1' vada,··A e"'o'nomiado nór� vidos s,e un..am nos conc a-tI' nos q' a t" r 't d' d' t foi a ortg'em d.os sangrentos, po ....roms de· 1905, '"'o u r eIS,' espel a os' e' sem esp-erlU"
ves I'nternacI'onaI's, de fOL'-. .'

d
c' deste n'ão teria. r,ecure,osds'sconfiança, dizendo: \.\

_
Toda a sob-litératura' dos liVl;OS t;' U con- . ,

t b'\
.

'.

para um' 'empreendimen,to' ma t, poderem plei ear e o -

Somo'!! i'lhos do Cap'tão Gill.llt· '�v�rsações múndamis é' feita de·:I'ra.se-s sem sen�
I

-

TIRADENTES,

-

, i' 1 •

d' de vulto como Paulo ,Afonso. ter meios efetivos, de coope-, ,
. Os' filhos ,do Capitão Grant, coisa que não tido: evadir-me de mim mesm�, _ IZem as '�_....:.'.... ._---

&8bem os rapazes de hoje é· o títuI6 de um ro- cretfninhas _ r�cortcÍliar:ml'c'om a vida, dizem
�

.

".

m.ance de, Julio Vernc, que liam os joveZ:s de an- .seus comparrheirQs. Dos textos .1pais sublimes ex-

teso Com todá p.robabilidade, o 'cabo .abi'a que ilQ

2,351

1,52
59/

Dt1 um mQdo ou de outi·o.,
alguma coisa deve ser fef­
ta, Não é admissível que
se fique' itnpassível diance
da constatação de que o

Brasil é um país div�dido -em

óuas metàdEl!S,- cujo desní­
vel eco:nômicb !tmeaça acen-
tuar-se dia, a dia.

.

. (Transc:rito (da ''R-ev,istà,
,PN�').

.... .

VENDE-SE MÓVEIS
PÓR MOTIVO DE \?'IAGEM
,Uma'copa d-e Cr$ 6,OOO,00"por

Cr$, 4.500,00; um quarto..de casal
de Cr$ 8.000,00 por C�$ 6,000,00;,
um sofá-soumi'é'l' com almQfadas

:::��:::::�:;�:: ';�=:�. ·�I�E·M ,,'STratar na Avenida Mauro Ra-
.

'_
mos, 207, 'das 10 às 11 h?ras, con\ ,

'

o
\

Sr. RUBENS. .

.....

S'A ,O' I O � ÉApatlaDlento
,no,(entro

A L '-U G' A _. S. E

"NOVO HORÁRIO"
às 3 - 7% - 9% horas

STERLING HAY:bEN'�'
BARBARA STANWYCK 'em

DA AMBIÇÃO AO CRIME
_

,

Cen •. : até 18 anosVER E TRATAR k·RUA

12'

tr.airam-se as, palavra. mais .nob.res p�r,a e-stro­
,_regimento não havia um capitão que a.ssim se' ,p�á-_làs' com o �lau u.o: 1'0,8 homens de boa. von­

cham�sse,
.

mas aquelas p�la'lras deviam fazer tade'" é. uma expressão que .já se não pode mais
rom· que surgisse êm seu sllbcc:msci�nte um con- ouvir, taJlto a manusearam as pos,tisaa de p,Qié­
;iunto de imagens, COIl\O a paiavra Sakuntala' na', tins, pal'oquiais. El'aternidade é outra, 'dessa. ,pa-

_ Últimas Exibições
'

..• às 4% - '8 hQr,ás '

,\iONTGOMERY CLIFT

ELIZABETH '�TAYLO'R
VlAIÚE SAE�'l' ,}'111'
"A Á.RVORE DA VIDA"

< Filmado em Cinemascope 'e
� ': �hnicolol' com a f.amosa

'

. .-

EVA

�maginaçã'o de Goethe,' que di�.e:
_

lavras que. não se poôe usar. Metternich, de vol­
'�.:>, "Se quereis as flôre,s .da, pJ:imavera, jllJÍtQ ao&' tá de"U}lHI, ..viagem à -França, dizia: "Estou .,tão

..,/
. : [f�uto-s. d� outone enjoado: com o ab.us_o-:-qu� se faz da palavrá. fra-

,Se qUél'eis aquilo que encanta e seduz, se que-, ternidade, qúe se tives_se u� ir��o o chama�ia,

[re-is aqüilo que alime�ta. e' sathfaz, pl'imo"" -

;;::-.

I '." Se qu: I'els unir numa só palavra o céu ta terra, E as fra�e�" dos poetás? E 08 pensamentos" dc!s
,

f;u' pronunciarei únicamente S.akuntala, e tudo cl'�ssicos? NO'_.mi-is das: vêz�s s,ão .i.d�ias q�ai.s-
'

(estará dito". qU!lf, <:01110 vinhos 'de' �eguJ;1da categoria. que o

Urna sinagoga �de 'No'va-York transbordava' estalajadeir� aprese.ftta " em ')�PQrição horlzont�l
Bo dia do Gra,nde",

'

f?ra dQ te'inplo se" (lc,. vi!1' 'couc-hés) pumá':-��..ti�h'a"e 'os,'faz- !lagar
fOl'mara uma.' gl'anll'e ila. Vm' m chega cor- ,pqr .qpatro veze� seu ,iv;alôr. /Çit,e�os tio,. c:sto. a:ren'do e tent'a" !.'ar

'

'ga-rr�fl! poeirenta do "set: '�t ná'o ,�e:t:';"�de H:àiP!et;
compactos e decididos a s posições ,e analiSemos o' co.nteúdo. QJle :quer dizer? .Tem
'conql1i.tadilS. O rapaz trabalha con� os joelhos 'meh.os' 'e,gpírito

-

e men�s' sub�tã�cfa'-que __ á':��llâ
e. os cotove11J8. . potãv�l. -"Mas, é uma smdiee "ení;_)I\I� c'�d!l :UIn.

- Entra na fila _ diz-lhe O porteiro encar- �ê o que �uer ver: Se úm,dia lh.i óc'Orter: f;r -de'
/egado da 'disciplina e da Qrdem.

,

.

'pronunciar' um dis�urso para fe�te:iar iím��"dis-'
- T�nho que dizer uma coisa a meu pai. - ti.flção ou uma, proll\oç[o, pará ip,aug",rar 'umw.fá- .

_ 'F,alarás c'bm �le quando chegar tua vêz. brica dll saca-rolha� ou' 11I'11,a exposi'ção"de trqfas,
O rapaz i·n;i,to., Seu

-

pat está sentado num c: quiie'r aplausos, enxerte CQnl. ent�riação trfbu-'
dós primeil'O_!! 'p�n$os' � 'a coisa que (lhe' deve di- _níci� êste v,ôo' de <H'.àtó.riâ: \, . ;

·zer é ,.IÍr.g.ente� É" sua mãe, que o manda. O por: : "Porque vocês, senhore8, inç ensinam gue a,

'o, jovem Jierra. Finalmente, para 'Gália poderia ter-se transfor,nlado '�" _G�rmã�, !
,'nãQ per i\:A -paz dq, lugar e do dia o portei- nia' se Clodoveu não tivesse vútcido, os alemães'. /. '
1'0 abre à poi;tà, mas le'vantando o dedo com um em' Tolbiacul11; teria pO,dido ,tratn�:fQTillar-8e' _ria

� g<;sto digno ,de um,patriarca, o adv'erte:, , Borgonha' s� Clodoveu não tiveí;�� :e'xRulaado: ;s'
- Se,-é para faIar a' t�u pai' pas,sa. MlIs se' borgónheses; teria podido transfoimt\-l'-se na

'te surprecnder reza�do, .,i 'de ti!.' ,

'Catalunha se' ClodQveu nãb' tivesse dé�;�tàd�, Q�
Na inente do líull�ilde funcionário do templo o visigodo. em V\>l,ilé: .com o triunfo dos �ralIcos,

h{)nestõ:,.de's�jo do 'rapaz, �;umira as car,acteris- "transformar-se-á' em França";
ticltlt de uma tentativa de fr,aude. Nós fa'zemos re- Ne�lum dos pr�sente .. pergu,ntará ,ao .1I'Íz·i�ho'
pl'esentl!çi)eãi mentais seja ,por ,sugestQes vinda "mas qu� tem isso q�e v;r?". E �ssi:m;, ao ,f.im' �o
de fora'�Íl por quem s�be que impúlso vind�

.
do 'dIscurso, I'algum velho intelectual,' apertando�lh-e

1nterro�. Sé- 'não sabe ó que, é um mameluco você a mão, cQnl';;:ar de '_b()� e�te'ndedor, .lh�"dirá:
se ofende, retribúindo um �.sto de zanga "AceÍ-1!1díssLri;:a. aqu_el., r�t�ti!p.ci,a C,�o�ve�!'"

:-' .

.:'..'::,,,�,,:

câmera H5 "A. JANELA DO
_ C:ns.: ate 14 anos

* * *

-.

às 8 horas,
JOHN PAYNE _ RUTH ROMAN
� J. ,CARROL NAISH _

BEN COOPER _ em'

S e DE" D E M A T A R
_' Cens.: até 18 anos _-

'� O' Consórcio
TAC • CRUZEIRO DO SUL

'!Igradece '�o públié� �ararinen��
"

a honrosa 'preferência
dispensada aos seus 'ervlços

,

de transporte de ,passageiro$

�{ II cargas; co"sagr:.ando-a .

� cóm,o a éompanliia I,ró.,

passageiros
transportados
2.870

cárgas
embarcadas

.

e desembàrcadas,

3,6.345' 'Kgs.

às 8, horas'

STERÚNG HAYDEN
COLLEEN GRAY _ em

O GRANDE. GOLPE

'dados referentes,.o "Áe�opeÍ'to
. _H.e�cilio·-LlJi de Florianóp';lis:
mes de sétembro- ·de 1958

� ':-.' ...,'

l ..;.. �'"_
..� --.;'�-. . .._.

I·
I

às 8.% h.oras
'S'fERpNG HAYDEN ,_
COLLEEN, GRAY .

G�A:NnE .

Cé.tú'L.!_: âté'�;8':itnd,' �,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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frança, d.:um lastitulode altõslslu'os;CienlifícusAMALDI· - Níels BOHR � uma reflexão ; toda pesquisa é Quatro "professores permanen- claros, no ,e��'tr� de um risonho
.Hax BORN --.de Brog lia - uma manifestação de llão-c"nf�r- tes" serão zecebidos de in icio, aos valado de doces 'ondulações, filie
DIEUDONNE - DIRAC GRO- rn ismo. O pesqulsador s ó- pode s,er quais se unirão OI'tO a.' de' "pro- hecid t � L''. � era con ec; !) no� empo "e .1I1Z
l'HENDIECK - NEEL - WEIS- '!'pI heterodbxo.: Mas, será e.te o fessores temporários". Viverão, XIV, como a "Pequena SII;çn �

SKOPF -- têrmo adequado 'l--f0 pesquisador com suas famílias, em pnvd lhõ es Fr.ancêsa". (SII)
A Diretoria fundadora compõe- lião opõ e uma j;eoria a outra, mas

, provisoriamente dos srs.: T, sim, Jatos a' uma doutrina.' Os es-
rcph PERES Décano' da Fa- píritos ortodoxos não são feitos UM NOY.otiõRMêNl'õ�'C-õ'R1i(ÕSIE­

RÓIDE 'QUE tOIilNUA ,REVELANDO
'6rAIDH�PROMESW "EM

ENSAIÓS CLíNICOS

Criaçã8, na
Artigo inédito de René Delange
COPYRIGHT ',DO iS�RVIÇO
FRANCES DE INFORMAÇÃO E

IMPRENSA D:A EMBAIXADA

DA FRANÇA.
Sob forma de uma associação,

,em finalitlade lucrativa, acaba

de ser criado em Pari, um "Ins­

tiLlItQ de' Altos Estudos Científí=

cos" (Lnsbitut dcs Haütcs Etudes

Scien tif" ';U"5), tendo por objetivo

l'!1C ontrar noutro lugar senão na

1"1nn-Ç:I, m a is liberdade de pensa­

mento, estuu certo de que é che­

P;Hc!U O m um e nto para ês sc país
de empreender uma cruzada cien­
tífica p01' meio do Instituto !que

culdade de Ciência de Paris Pre­
siden te, Fernand PICARD,' Dire-

NOVA IORQUE -

(Paxpress) - O Decadron, novo & Dohme, umas sete vêzes a po­
hormônio esteróide ultrapotente

:

tência da prednisona e da predi-

Oct. 1tá dez anos pela Merck' Sharp

�!lra .

a pesquisa.' São lineares. Se­

guem caminhos já traçados. Não
01' dos Estudos e Pesquisas da tem preocupações, seu pensamen-
(l'gie Rcnault. Mnurlee PONTE, to não é daqueles que investigam
I.dministrador, Diretor Geral da -us fatos, nem neles penetram.
Jia. g()l'al de T.S.F. Leon KA- As quàl idades inver-sas são as

'LAN, diretor geraf adjunto da vírtudcs csseneinis do pes qu [sa-
ihc-ll F'rancêsa. CJ ,'dor. Êle sabe' muito bem" que se

Paul' HUVELIN
•
descobrir -�lg.uma cousa, fará fa-

Ii�e-Presidente Diretor geral de c i lmentc a figura de um icono­
Kléber-Colomb'es, Melle. G. REI-, clasta, porquanto estará ·derru-.
\TACH. I·bando as imagens habituais. Afir-
"O Diretor do Instituto é o Sr, ma ter bastante vida interior pa-

.éon MOTCHANE,_. Doutor em ra admitir que desconfiança
; �:ên('Ítls". Nenhuma iniciativa hospitalidade são muitas vezes o

.ueco ti!'o fecunda quanto a cria- I)!GIl'!fio de uma verdade' nova.
.i.i desse Instituto.

pal'tie::,ar no desenvolvimento

das matemáticas puras, da física

� ól'Íca e da metodologia das

eiências humanas.

Seu Comité científico

cnde.

compre-

_ P;1I1 MONTEL, Presidente da

Acadenüa das Ciências,
.

Joseph PERES, Décano da Fa­

culdade das Ciências de Paris, e
Robert OPPENHEIMER, Dire­

tor do' "Institut fõ�' Advanced

Study" de. Pr inccton, cujo espíri­
to e a estruburu .inspiraram õ

Centro Francês de Pesquisas. A

pl:esen.ça do -Sr, Robert O'PPE-

cujo descobrimento nos Laborató­

rios de Investigação da Mercl

3hrap & Dohme ·que foi dado à

publicidade no passado mês de ju
nho, continua revelando excelen-

nosolona ._ análogos. posteriores
da cortisona - e cê rca de 5 vê­

�es a potência da 6 metilpredníso­
na e triamcinolona.

O Decàdron parece ter a fn-cul,
,

COBlO n::10 creio que se possa
tes resultados em um dos mais ex- - dade de não somente conservar

.ensos programas de testes:' clfni- !l8 beneficiós já 'registrados por

esteróides emOs que uma só companhia farma­

.êuticn tem empreendido, segundo
declarou o Dr.' Augustus Gibson,
Jiretor executivo de investigação
médica.

Em resumo preliminar dos da'

dos recebidos de setenta dos maír

de mil médicos norte-americano,
e de outros países que têm -re­

cebl do o Decadro� para testes, o

'DI'. Gibson disse qu ; Q novo hor

mô n io estava confirmando as pro­

messas iniciais de oferecer potên­
cia anti-inflamatória grandemen­
te incrementada, com efeitos se-

\'endo que o mundo encontra­
;e em uma hora crítica do desti-

NHEIl\iKl-: nessa crganisação é 10 ela ciência, a Fl'ança não qui?
uma pt-ova da comunidade de vida, abril' mão do seu papel de COOr­

'inLelectual que anima essas duas denadoru mestra, o qual tem

fUlldaçõe·s. desempenhado em certos mornen-
tos. decisivos da vida das nações.
Por, outro lado, ela estava· parti­
ulrnmcu te indicada para ser a

"de de um Instituto científico,
'Ide sábios de fama mundial pu.­
.essem

,
em toda liberdade, se de­

licar a pesquisas de um nível

xcapcionalmcnte eL vado e pl'O­
'<Iel' o tJ:ocus de pontos de· vista,
'Im largo espíl'ito de cooper!!-Cã6.
SilO própria situação de "pIa que

Da mesma forma' que em

PRINCETON., a escô lha dos sã-
p rin clp lo s

lue êstes indícios

dcve rá ser aber-to ern

cle '1959.
fazeremb ios convidados para

Os cientistas de gênio não são

apenas. gravadores de fenômenos.
Refletem muito tempo sôbre· os

dados da observação., E o fazem
para cc rrig i r o que VALERY "a

-parte do centro francês, será di­

ta,da' 'pelos m éritos científicos

unicamente, com exclusão de qual­
quer co ns.deração de origem ou'

nacio'nalidade. NãQ lhe� será ím­

pos�a nenhllllla obrigação -de 'en­

sino. a fim de que pttssam consa­

grar-s'e inteiramente a seus -tra­

balhos pessoais._;
O comunicado que nos trouxe

essa informação acrescenta' os co­

mentários os seguintes:
"Essa realização' pôde

tn'J)l,·ccnd'. 11 t� inexatidão prová-

cnt c. ,omo sendo o melhor cen-

Id d;, ob�ervacãn .. il1)ed:a�:.l. o' �t!·(,
= ,

'111e é fruto dos nossos olhos, pois
Jbf,C�'V:ll', em g'l'il�de pal'tcJ' é irna­

:inar aquilo que se esperava ver".
k� 110 eéu da França - vel'da­

;,,:ndICente no vala.co (I.: Che­

Teuse, nas proximi,Ldes de OR­
AY, onde·a Faculd",lc' das Ciên­

lr.S continlla desenvolvendo suas

Ilstal"ções e não lo.nge de SA­

"LAY, qile se ergu'cm as constru­

,'ões' da cidad� atôll1il'a, que abri-

;al'á' os Membros elo Instituto

lUC poderão assim trabalhar à

'ontaue 11:15 snas pc:scItlisas cien­
tíficas.

:'undários geralmente- mais sua-

outros hormônios
reduzirem os efeitos secundários

,

eficaz elimi­

produzida
do .sal,

como por exemplo a

nação da "inchação"
pela retenção orgânica

ainda'

mas parece também ter, vencido

a. indesejadas ecmpltcações como

são a precipitação ou o agrava­
mento do diabetes, e provocar
efeitos deletérios 'nQ sistema ner­

voso.

O . Dr. Gibson acentuou ainda

que, a ser feita pelas técnicas co­

muns, a análise. completa do imen-'

;;0 volume de dados obtidos elo

prográ'ma de ensaios clfnicos seria

muito eara em tempo e esfôl'�o.
P01' consegui·nte, e'stão agor.lI, uti­

lizando um esmerado computador
novo que consiste em um IBM

650,de fita magnética,:e mais qua­

torze m�quin'as 'acêssóriaR tudo
...

".

recentemente '. 'instalado na ,éde

da Merc� & é-o.:�.�n�'RahwaY, l';<.J.

'llll'llflnt,c" apontava-a, natural-

ves do que o's hormônios e�terói-'
des conhecidos e hoje comumente

·mpregados. Esperamos também'

:l de l'runião elos 'cientistas do

,te e (lo Oc·ste. Enfim, ; neCes­

,:dade de uma ligação estreita de
.,m· tal instituto· com uma grande
llv )'sid:H!C, e.U existência na

'l'nn�a ele uma eS'cola de matemá­

ea ue incomparável' riqueza
"!1Ii faLores preponderantes para,

�Ie a seele fôsse em PARIS.
No f,tl1elamento de qualquer

:'SCll!iSfi, há unl ato de inteljgên­
-,i.a, c quase senlprc, -dircl11os nós,
'l111a grande dose ,de obse·l'vação.

n:'lis corroborados, acresce'ntou

:uele _)1H�dico, pelo programa de

�saios clínicos de Decadrón que

m breve será executado por mais

de 1.700 médicos en� uns 20.000

,Ioentes. Tão e'xtenso é o pro­
'Tama 'que e�tãQ

.

fazelldo us·o de

.lI novo e eS11lel�ado computador
'etrônico' 1'31'a mais fàcilmente

,.�'!slr:!l'em -c anàiísaren1 os da­

o,' que forenf obtidos dêsses en-

nascer

graças aos vastos recursos conce.·

didos ao Instituto pelos grandes

illdu�triajs. francêses que, plena­
mente, conscios do' valor .cientifi­
co de uma t:,l iniciativa, trouxe­

ram-lhe um .apôio generoso e sem

res t'V,lS. Industriais de. outros

indus-'países vii'ão unir-se aos

tl'iais francêses.
• En tro os matemáticos ou físi-

- -- ---a..-_._ .. _

serão

VENDE-SE· MÓVEIS
POR MOTIVO DE VIAGEM

Uma copa de Cr$ 6.000,00 pOI'

ér$ 4.5.00,00: um 'quarto de casal

de Cr$ 8."000,00 por Cr$ 6.000,00;
;aios, um sofá-soumie'r com' almofadas-

.Por, estudos efetllados ·em rasos I de Cr$ 4.500,00 por Cr$ 3.500,00.
(fIe' uns 1.200, d�el1tes, anunciou To.dos estes móveis em perfeito
.',;l.mbém o Dr. Gibson;_o novo hor-' .éstadó de conservação.
:mô)14o' estel'ól-d-10Po'ssui .3&. Vc�.Z�' �T.f'rrã.tar n;;.Ávenidà 'Mauro R[l-,�'
potência' d::J �ortisona, o primeir.o mos, 207, da'S 10 _às 11 horas, ('Glll

!hol'mô·nio, e;teróide apre'sentado o' Sr. RUBENS.

cos (,llC a(;eitaram colaborar na :Inteligêllcia e oI:i�ervação são os

ol'g"lliza�1l(f llêsse instituto,. seja ,nstrumentos primordiais .de to,da
.
c

por me'i� -Xe 'c'o-n;ejh_;;,
.

�eJa 'p-:'la:" ollsultrição' :'-C;'ndl1.;mdo�· aos; fu�
'-U3 "t:vi�l"dc ci�ntífica;podemos (.os", afirmava o gran-de_L:!bg';-'
CHU1':

.

• \Tin.
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projeção

I
J.
;

..:.;:. .',

Herivelto Martins
Apresentando:

ESCOLA DE-SAMBA da Rádio'Naciona'l
do Rio de Janeiro
25 Artistas:�'- Rádio
Jeleyis:ão

lRtO DE .oURO apresentando seus
'usfimos sucessos.

entre êles
.� i

,.�;�.�-).\""

,a lenha

=' DURA MA,IS
E' GASTA MEN'OS"

Economia
Durabilidade
Acabamento perfeito

.
,

�.
-

VÁRIQS TIPOS E TAMANHOS,.
COM'FORME . AS SUAS NEtESSIDAD!S

, .�,
'"

e. você ainda eSCOlha;
• Com ou sem colderro
• Saído de chamIné em cimo 't
,00 Iodo ou otfó's,

.....!.

• Com ou sem tampo es,;,oTt.ado
•.Com ou sem serpentina
(águo quente em tôdo o coso,

o melhor rogão
desde t904! <

.
.

C&RlOS:HOE�CHE.S. A�, Golo. e lod.
i'

IA.TE.NÇÃOI
cine SÃO JOSÉ ._

�. partir da próxi­
ma 4. a feira, dia 3:

Cinema-

HORÁRIO DE
VERÃO

às' 3 7%'
-horas,

d·i a f i a,m e n t e
n�;_i: €' A'"" O�.;.."l.[ J,

J {f 1 É ·6.� FEIRA.

H
•

u.mor;smo
MARIA DE L.OURDES -. revelação
NlRtNHA MARTINS - Cinema
(·OSII :lEITE Acordeonista

E-5PETACtJlAR SHOW COMANDANDO
O ESPETÁCULO O HU��ORISTA "BADO"
.VERDADEIRO GRITO DE CA'RNAVAl
CARlOCA NÃO PERCAM ,ESTE-MAGN'�

,

FitO 'ÊSPETÁCUlO NO. C I N E
'R I T ZOlA' 13: DE DEZEMBRO

AS '20 'HORAS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



De " a 11 do corrente

2- Semana Catarinense' do ·Engenhei
,

,

•

ro
Hoje, dia 4 _ 'As 20,30 horas, "Possibilidade' do Aproveitamento par-Blumenau (DER\ Será ofe­

sesão" de abertura com palestra da Energia Atômica no Brasil". recido um almôço pelo Exmo, Sr.
do Engenheiro Cel�o Ramos Filho, Local _ Auditório da FARESC _ Secretârlo da Viação e Obras PÚ-
sôbre "considerações acêrca da às 20,30 horas. blicas. Saída às 6,00 h. Condução
eLgislação que regulamente a pro- DIA 6 _ a combinar- com Eng. Bessa e

fissão do Engenheiro e'Al'quiteto". Sábado. Excursão' a Blumenau, Wildi. 'As 21,00 hs., jantar de
DIA 5 _ com visita à ponte sôbre o Rio, congraçamento na cidade de Blu-

Sexta-feira. 'As 20,30 horas. Pa- Itajaí (DNER) e visita à usina Itaja!, Joinvil'le·, SulCatarinense e

lestra do Eng, iosé Hulse sõbre de asfalto da pavimentação

Gas-I'
menau das Associações do Vale do

--------�------------------------�\------�------ CREA.
,

�����������--����������� DIA 7 _

i Domingo. 'As 18,00 horas. Missa

•
- Local _ Ginásio Catarinense.
'DIA 8 _

.

Segunda-Feira.. Coquletel ofelleci­
do pelo Exmo. Sr. Prefeito Mu­
nicipal. Local _ Lux Hotel às
i 7,00 hs. aos Eng. e suas fal�{lias.
Local _ FÃRESC, Auditório.

I DIA 9 _

.

'ferça-Feira. Excursão ao sul. Vi- A respeito do pedido de
I E, são .as classes assalari'a-, trabalho penoso e não de-

aumento dos preços das pas- . das que precisam do trans- 'vem 'deixar na miséria os

8 ',e � u, ef ,I m e D' to' �a- E. FI �,: j. ao' sr.
��g:�a-d�m���S, j���:!�� �::: J�l����. th�t!�r�t:� ��U�:���i ���ã��O o futuro

.

polis. S.A., transcrevemos portar um aumento nos Indéfiro, por isso, o pedl-
abaixo o despacho do Sr. transportes, pelo menos até do ,de aumento da Emprêsa
Prefeito OSMAR CUNHA: que se estabeleçam os novos Florianópolis S.A., buscando­
"Houve, realmente, um níveis de salário mínimo. se uma solução melhor, sem

aumento de gasolina, peças, Há que existir, também, onerar; aínda mais, os já
Exmo� Sr..01'. Prefeito Munici-

r I It MI.
'cimo de um cruzeiro ,Çr$l,OO) no acessórios, .pneus, carroce- um sacrifício dos concessio- minguados orçamentos do

paI de, Plortanõpolts

re e o
I

I
prêço das passagens cobradas pe- rias e chassis, como expõe, a nár�o nesta hora difícil pa- , nosso Povo.

EMPRÊSA' FLORIANóPOLIS I UDICI�a
la Emprsêa, concedendo-se, indis- requerente. Não é menos ra a coletf.vidade.. I Flori�nópolis,_3 de dezem-
tintamente a tôda a população verdade que vêm sendo au- Entre os que podem mais. bfd de '1958. .

.

S.A. Transportes Coletivos, con-

qu� Se serve dos transportes co- mentados os preços de tôdas e os que podem menos, es- I, eSMAR ,CUNHA - Prefel-
cessionários dos serviços munici-

,
letivos', um desconto de 20% na as utilidades. ,

tou com os que vivem do -to Municipaf
pais de transportes coletivos no.

, aquisição de passes, condição esta Entretanto uma coisa não
pe;ímetro urbano e suburbano de peças e aeessôrios 200% �ambém, reconhecendo a posição

que r�almente favorecerá os mais aumentou: o vencimento D. J'OAO'UIM DO·MING.UE.S'DE OI'IV,EIRA,Florianópolis, Vem expôr e re- de 1956 a 1958 Imsnatentâv-I da Emprêsa. apro_l,nec�s�l�ados,
os quais com a das ctasses assalariadas que,

.'
L

.

querer a V. E pneus . .. ... . .. .. . . . . .. . 250/0 vou un� movimento das classes in-
aquisrçao de p�ss,es, sofrerão,

I
cada dia, podem comprarxa.

de 1956 a 1958 t�re.ssadas junto aos poderes Cons
apenas, uma majoração .real de menos com os mesmos orde-

.1. '_ Em dezembro / de 1956, carrocerias ','" 200% ti tuides, no sentido de serem con-
vinte centavos (Cr$ 0,20). " nados não conseguindo, já

p recisamen te há dois anos, V. d 1956 19r.8·d Confiando no el v d d t' t t de a I) segui o. s prêços especiais, na base . , .

e a o. e�cor 1- manter o sus en o e suas
Exa., pelo Decreto n. 58, publi- eh '

40rf d ruo e no alto e prr t d t d iasãrs ' ;.... . 10 os vIgentes em agôstci do cor-
. s I o e JUS Iça e próprias famíl as. '

cado no Diário Oficial do Estado, de março a novembro de 1958. rente ano, par-a combustivel
V. Exa. que saberá dar uma rá-

de 28/12/56, página 5, estabeleceu Note-se, porém, que' de agôsto óleos lubrificantes, pneus' peça. �, .pida solução ao angustiante pro­
novas tarifas para as linhas con- até .a presente pata os aumentos acessórios. ,;blema que af'lige a Emprêsa Flo-
tratuais existentes, prêços que, se generalizaram

-

de tal maneira 8. _ Embora'agradecids pela :l'ianô,P-olis;
até 'a � presente data estão vigen- que não existe qualquer utilidade, compreensão e apôio da Frente Espera Deferimento
tes .

_ atualmente" que não ,..tenha sofri- O ,.

E d Fpolis., 2 oe', Dezembro de 1958.
2. _ Acontece, porém, q'-ue' da- d

perarra • stu antil, não: pôde' a '

E
• F-Io majoração. Dos !l.rtigos essen- Emprêsa Florianópolis, aguar-dar mpresa orianópolte S. A.

que la data em diante, profundas ciais aos transportes coletivos os
'

I
,- Transportes Coletivos

transformações na ordem econô- f
o pOSSIve mas não provável êxi- ALDOque SO reram menor alta foram to do movimento, já que tal me-

,ROCHA
mie,,', e financeira do pais, provo- 0.8, artefatos de borracha, salien-d'd' Dir.-Presidente
caram lima, crescente desvalorísa-

I a a ser tomada pelos Poderes
•• tando-se, porém; que os pneus de- P ibl! d '

cão da moeda. cujo reflexo maior
U ICOS evera ter caráter gerá!

- sapareceram do mercado especía- .

I'
'

, " -

se 'fez sentir no aumento despro- Iizado,' tendo já provocado uma

e imp icara -em. r�duçã'1 de re-

Porcio.,.nal do custo de 'vida com a,� d
-

d h ,.
ceita federal, além da 'morosidatle

,

re uçao e orarios nos transpor- 'I
sucessivaS .a ltns no preço das utí-: d

na so ução do problema.·
. tes o Distrito Federal e São

'

lidades essenciais. Paulo.
9, _ Diante do exposto, ante.

3, _ Como não podia del'xar de 5 A b
que mais se agrave' o problema,

.
_ raços com tais pro-

acontecer, o ramo dos transpor- bl '
com a sobrecarga da elevação do'emas e na Impo..ssibilidade de

-tes terre'stres, por veículos auto- atender as' dtspesas sempre cres-
salário mínimo, e para e�itar tal'

moto,res', deveria, C0I11.0 de fato O t
- paralização dos h'a·nsportes nas,cen es, com uma receita insufi- I' hfoi, se.r �tingido, mais diretamen- ciente, proporcionada pelas atuais

lJl as contratuais, exploradas pe-'
te prmcrp�1 tI' fI' . la Emprêsa, impõe-se,' com urgên-,
'.

men e pe a I� uencla
I
tarifas, foi que a Emprêsa Flo-

de medIdas governamental8 no se- rianópolis requereu .a V. Exa. uma
cia, um reajustamento nas tarif�s

'tor da economia de' importação e I redução de 50% no movime'nto de
atuais, com a finalidade exclusi­

expor�a,�ão, sendo, �oje, .público, I seus' veículos, pedido êste que V.
\'a de aumentar a receita para

,e notorlQS o. lucessrvos erros_ da Exa., no interesse da coletivida-
atender a majoração Sofrida 'pe­

admInistração pública para con- I de, hou�e 'por bem indeferir
los combustíveis lubrificantes

ter o custo de vida. 6. _ Em fac� do indeferi�e.nto peças e acessório�, pneus, ohas'si�
e carrocerias.de V. Exa. recorreu a Mmllrisa4. _ Convém, todavia, enume- aOs estudantes e- entidades de
10. _ O reajuskmento que a

rar no setor d t tI' 'Emprêsa sugere para ate'nder as
, '

os ranspor es, os
I

C asse, legItimamente representa-Ind,ces dos aumentos que sofre- ,dos pe'la Frente Operária Estu-
despe.as que acarretam êsses au-

ram, n�st�s do!s úl'tim?s. anos, I dantil, à qual apresentou o pro-'
mentos é de circa d1! 30% sôbre

combustlvels, ,o!e'os lub:I�lcantes, I
blema, pedindo cooperação e apôi� as atuais tarifas, isto é um acrés-

�p�eu"s"nos,��u��� �n�U� moon���a ----�-�----_.--------�-------------------------
rocer�as e ppeus: solução urgente e inadiável. M·· dgazohna 50%',7. _ Foi com satisfação quC!,. ais. um sucesso e,de 1056 ." 1958 Emprêsa verificou que a Frente -

lubrificantes ' 84% Operári•. Estudantil inão só s.e'

VO�ê ;;er g�;har�;·;i�;��';·Rí;l' nossos conlerraneos
Inteiramenfe de graça! GRUPO- DE ARTISTAS PLÁS1IC OS DE FLORIA-

Esta Bugestiva pergunta foi fei- focalizará a �preciada orquestra NO'P·O'LIS EXPO-E EM� (URI'TIBA terrãneos.
ta ontem ,pela prim{!ira vêz pela de Carmelo Prisco, em primoro- i Ao valente e destemeroso gru-
Rádio Diário da Manhã lança-'- sas interpretações. po de Artes Plásticas, que está
mento em nossa Capital' d{l afa- Assim tôdas as terças-feüas.

Como parte das comemorações ser explorados para maior apro- proje·tando o �ome de nossa ter-
màdo programa "CEUZEIRO MU- 80S ouvintes da Rádio Diário da

da S�mana Catarinense: o Centro 'xi�ação entre as duas famílias ra lá fora, nossos aplausos.
SICAL", cartaz radiofônico nos M.anpã, de. Santa 'Catarina e do

Catarlllense no Parana faz rea- sulmas, qual seja: _ AS ARTES ..:... ....:.. .::... ..... _

grandes centros brasileiros, que. Brasil, além de ouvirem um óti-
Iizar em sua séde sodal" uma ex-

.

PLASTICAS. ,sto 'quer dizer que
I

agora também será irradiado em
. posição de desenhos. e· gravuras

I
quanto mais iolltenso o interci\m- I

C
mo programa n�usICal, t�rão a de compânentes do Grupo de Ar- bl'O, artI'stl'Co, mal's sol"l·dl·fl·cada. a

.

nossa apitaI pela referida emis- oportunidade de concol'rerem a
sora. uma viagem ao Rio d� Janeiro

tistas �lásticlI� .de Fpolis, a qual; a�lizade, entr� os povo,s. Dai a ra- ICompareceu fi estréi.a de "CRU:'" ·num dos magníficos "Convair'; vem sendo VISItada por grande' zao do entusIasmo e das criticas
ZEIRO MUSICAL" o Sr. Walter do CONSO'RCIO TAC-CRUZEI-

número de pessôas. São exposito-
I
elogiosas que' vêm atingir o Saião )

Linhnres da agência de publicida- RO DO SUL. ,res os artistas, Tércio da Gama, de Artistas Catarinens$'s, além do
de <!Q mesmo nomé, responsável "E f"1 t·

. Hiedy Ashsiis 'CoTrêa e Ernesto mérito que o meSmo apresenta no t
_

aCI par IClpar do concurso" Ipela publicidade do CONSO'RCIO basta escrever uma carta ,par�. MC'yer Filho, com desenhos, Hugo tocante às obras de real valôr.
ITAC-CRUZEIRO DO SUL, fa- TAC-CRUZEIRO DO SUL, Pro-

Mund Jr. com gravuras em ma: Esta foi a notícia que nos foi en-

zendo na oportunidade a apresen- grama "CRUZEIRO MUSICAL",
deira, e Pedro Paulo Vecchietti, viada da Cid,ade "Sorriso". ,

tação oficial 'do programa que Edifício Sul América, 4.0 andar
com desenhos e estudos de tápe- Os nossos rapazes Ja estão

' .'

1
.

O
.,.,.. ' .,.,

V,

Florianópolis _ SC. dando sua; çaria. A feliz idéia desta exposi- de volta e vieram eufóricos .a- Mensagem Governamepta -, poslçao mCIa apreCIaçao::- 0,-

PRECO-/ DA impressões sôbre· o 'programa, ção teve simp�tica acolhida nos tisfeitos e felizes, não ,só pdrque 'to de pezar _._
C!'..:....VI·ÇOS Ju'rI'dI'cOS do Estafio _', Protesto advo-meios artísticos _e culturais c' sua tiveram acolhida meiga e gene- .
�.L .

. _"CRUZEIRO MUSICAL"po-' ,

d"
derá ser ouvido pelas . realização graças, à laborios,a' Di- rosa em Curitiba como viram seus gados 'Vale, do ItaJ'al' ,- Centenário e BrusA·ue

flUSA-8· ','
.

emIssoras retoria do Centro e -do Sr. Dal- esfôrços coroado.s de pleno êxito,
'to

1960.'de ondas médi'as, -1.010 ,quiloci- é d "d
'_

'b .nnl centenário ocorrerá em
I miro Mafra, representante na ca- pois, a mostra de seus quadros al- A oposição atrav s O I conSI eraçoes so re O m"" -

.

.
.

'�r�s, � _o��:. cri��s. e; � mhe_- pital catnrinense da Entidade pro- cançou sucesso tendo a imprensa líder pessedista Lenoir Var- festo dos advogádos que_se )

to."d's,.
,a

t
a lO

f
��1'J0 a

t.anda, motora, está sendo comentada co- ,paranaense teci'do comentários aI-I gas Ferr,eira � iniciou os

t
ativam nos foros de Rio do JE'XlircI1tO" afas,ta'd.oas as erças- eiras a par Ir as .

.'

f ê 1 S 1 fe ência à orGl'Q; � .

2i horas e é 'um-brinde,do CON-
mo um dos pontl)� que DI'erece'm .tamente elogiosos aos nossos con- debartes_.'. ,com 'rce e� Il<: a ao ?, �om re r. .!1

-

sp'Rcio TAC-CR,UZEIRO

DOI .'.
Projeto 1195"i68, .. .oon�tante de mzaçao dos serVIços _Jul'ldi- PARIS, 3 (UP) _ Com. ampla

S.UL aos apreciadores ,de bôa nlú-(
, V'IA,JANTES ILUSTRES recent'j:) Meni!tg�in Geverna.- cos do -Estado de San�1I. Ca- maioria ná: primeira assem-

namental,
.

,e' que lJe rerere tarina.
, bléia Nacional' da V República,..Ica,

,

.

à Divisa0 JudIciária do :11- CENTENARIO DE BRU8QUE o premier general Chales de

---CO I V
o

SR. BRASILIO OLIVEIRA I o Dr. Osmar Cunha. recentemen-
tado, Dudobramento de ([)fi- '- O Deputado Braz Alves Gaulle com as mais amplas ia-.

.

I , -E Via�ou ontefn ��.Jo. avião, da " te' eleito Deputado F.e.d.eral ,pe. lo "

t Ob t ld' h d C
Carreira d,o ConsórcIO TAC-CRU-" Esta'do de Santa Catarma. ciOIi, Reajustamento dos Ser- repor ou-se s re o r�.n: e cu ades qUoe!' l e conCe e a ons-

. ,

'lEIRO DO SUL para a ci'dade de ventuários de Justiça Apo- trab.alho, de autoria do Sr. titU'içã� Nalcionall de'Clarõu q,\ie
'A Congregação Marian� de Pa- Joaçaba o Sl� Bl'asilio Oliveira, DR. ZULMAR LINS NEVES sentados e dá outras provi- Osvaldo ca,�ra), membro da está disposto a fazer da Fran-

lhoça, tem o prazer de convidar
suplente de Senador pela UDN. Partiu ontem pelo "convair" ciências.' Academia Catarinense de ça:, Jlovamente, ,uma voz 'im-

as autoridades e o povo em ge'ral DR. OSMAR CUNIIA TAC"CRUZEIRO DO SUL pa,ra a O lider oposicionista, na Letra� � a r..peito ,do ,mu- prescindivel no concêrto das
para assistirem à, cerimônia reli": tribuna d,a Casa, teceu lon- nicípio ,de Brusque, cujo Nações.
glosa da Bênção do Cru"ze;l'o Seguiu ontem pelo CONVAIR

I
Capital da República o Dr. Zul-

-- _. D
.

G lle, no
d C

"

TAC CR.UZEIRO L' N d fIga"' e ml·nucl·o...·• considera- --... e au
morro da Pedra Branca. o onsorclO

-

- mal' IIlS eves, abaliza o acu - '"

Turb 'I
'

Ol! membros
P R O G R 'A M A

DO SUL, para o Rio de Janeiro, tativo em nossa Capital. çõel a. re.peito da constitu- a que moa os ra discutir
Dia 6 _ às 20 hOI'as cionalidade' da proposição

t 1 eleições de domingo passado, em

�::�,.de queima de fogos, no gover����É PEZAR refratos de NEHRU" que os degaullistas obtiv.eram

Dia 7 _ às 10. hor,as João Carlos Barre fo no lugar de .
o D�putàao Orlando Bér- um;a��t:�iafi;:��ag��;r�ebates do

Bênção do Cruzeiro e logo em r
toli (PSD) comentou o pas- nas ruas Conselho de M'iniBitros, hoje,' a

seguida Missa Camp,al, cele-

M d"" d M
.

I' ! chefe da nação mandou agregar samento, "nà, cidáde de In- .decisão d.e designar o general
brada pelo Padre João Batista en es e oraiS, ao respectiv� -quadro o general daial,. do Sr. Franci.co Ro- NOVA DELHI, 3 (UP) _ Cêr- Raoul SaIam, pro-copsul na Ar�
Wieceli, Vigário �e Palhoça:· Mendes de Moraes que reque'reu setto - Intendente de Aplu- !la· de / d�e�ta� pe'8soas, p,erte�- í g�lia, l>àra 'o e�rgo de insp!ltor:.éA Congregação antecipa e transferência para a' reserva, no' na. "Na oportunidade,. o par- (lentes ao smdIcato' da construçao. geral do Exérci_fl. " "-

agradece o comparecimento de O presidente' d,a República as- .pôsto de marechal. Üimentar ,pessedista :çeque- 'l'eaUzaram umd, manifesiação ei-" SaIam tem ('JQ criticado por
todos.

.
.

sinou d,ccreto na pasta da Gue;ra r�u ,voto' de pézar pêlo in':' ta tarde· diante do Parlamento; a I não m,l1lter o !l,xército afa.taao,'
nomeando o general João Carlos Para su�tituir o general J. G. fausto aconteoií;neIito" ..

al� fim de apresentarem um certo da política na Argélia.
Barreto para exercer Ifs' funções B;ll'reto na presidência da Co- cançando aprovação unâni- número de I'ei�indic�ões profis- Sua eliminação do comando das
de chefe do DepaTtame·nto da Pro- missão MilitÍlr Mista Br.asil-EUÀ, ' me do plenário. __ sionais. fôrças francêsas na ArgéHa é
dução e Obras do Exército, em PROTESTO A;DVPGADOS , DU,l'an te· a manifeJtação, quei- certa mas não se sabe ainda com

substituição ao genllral Mendes de foi nomeado o g.ener,al Osvaldo
•

RIO DO SUL maram o texto da Constituição oe certeza se De Gaulle anunciará
C " I S 8 A O /lo. A O . r o N i J. o 7' MOl'aes, exonerado das funções I Cordeiro de Farias, que acaba de Em outra feita, da trlbu- retratos de Shri Nehru. hoje a decisão nê!Jlle oentido ou se

. ANTIGql O ,'p <> II T O O A "',I 4... ,' por haver sido eleito deputado pe'lo renunciar ao govêrno do Estado na' da Casa, o DeputadO Or� Foi efetuada uma dezena de pr!:- aguardarp. a notícia até se reunir
Distrito Federal. Por outro ato o

I de Pernambuco. 'laneio Bértoli' leu e- teceu sõel. , com SaIam, na Argélia .

Transcorrendo a 11 do corrente,
o "DIA PANAMERICANO DO
ENGENHEIRO" serão promovi­
das em nossa Capital, bem co­

mo' em muitas. outras cidades do

pais, a exemplo dos anos ante­

rlores, signifcativas homenagens,
ressaltando-se o fato de assina­
lar a data o JUBILEU DE PRA­
TA DA REGULAMENTAÇÃO DA
PROFISSÃO e�l nosso Estado.
A Associação Catarinense de En­

genhei res, que tem a dirigir-lhe
os dest.irros os senhores Geo.rgel
W. Wildi, Presidente; Anthero

!l'Almei� Mattosi Vice-Presi­
dente; José Bessa.> .,Secretário;
Boris Terstschit 2.0 Secretário;
Adroaldo Bento Pereira, Te'8ourei-
1'0; Olavo Aran-tes, Bíblíotecârío,
organizou para os festej-as o se­

guinte programa.

sita ao pôrto de Henrique Laje e quetel oferecido pelo Exmo. Sr.

\
Itajaí ", Local

à construção da ponte das Laran- Governador do Estado, aos enge- FARESC.
jeiras, com almôço oferecido lt}lo nheiros e famílias. Local _ Pa- DIA 11 _

Eng. Chefe do distrito de Santa láeio da Agronômica às 17,00 h s,
Catarlna do DN;ER. Salda à. DIA 10 _ Qu.art�-Feira. 'As Quinta-lIIeira. 'As 20,30 horas.'
6,00 hs. '

120'30
horas. Palestra, do Eng. Jantar de encerramento. Aos Eng.

DIA 10 _ Carlos Krebs Filho sôbre "Prote- e Famílias. Local _ Querência
Quarta-feira. 'A� 17,00 horas. Co- ção contra Inundações no vale do Palace Hotel. '

Auditório da

Indeferido o aumentodas
de onlbus·.passagens

FLORIANóP()LIS, QUl-NTA FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 1958

Claro que não devemos des­

respeitar, no sr. Irineu Bor­
nhausen, a sua posição de Se­

nador' da República.
, Mas, S.S., 'perdão, S. Exa.

tljflibém deve ajudar a gente.
Porque iss-o de ir à soleni­

dade da entrega dos diplomas
e deitar falação contr,a a in­
fluência do poder econômico
nos pleitos eleitorais é mal­
v'adeza de quem ihe fabricou
o discurso.

I

Sr. Frederico
Herondino Leite
Da Inspetoria Regional de

Fomento AgríCOla, onde era

Chefe, recebemos a notícia
do falecimento do sr. Fre­
derico .Herondino Leite, com­
petente ,agrônomo e pessoa
muito relacionada em' nos­
sos meios sociais e culturais.
Chefe exemplar de famí­

lia numerosa, seu passamen­
to contristou a nossa Capi­
tal, pois gozava de vasto
círculo de amizades.
Os de O ESTADO, que

muito o prezayam, enviam
à família enlutada, suas sin­
ceras condolências.

S. Ex•. ·deve de tomar tento

e não ler em público todos o.

papeis que lhe dão. Para não
dar na anedota que deu! r"'ara
não dizerem· que S. Ex.. tem
mais p\Jdo; às aVessas do que

peito.
x x
x

_ Ainda bem que o nosso

llustl'í .. imo Senador é brasi­
leiro. Se· fôsse japonês, já
teria praticado o hara-quiri,
como solução lógica para o

seu casO.

.� �.
'

A passagem,
>

de mais �r_:a.
aniversário

.

natalíei,o " de
S. Exá. Revm1a. D. Joaqu14
Doming:lleS de 0li:veira será
oportunidade jubilosa pam
a comunidade católica do
nosSo Ést'ado 'levar ao vene­

rando antístite .suas home-

nagens e seus· votos (tttlituh
tórios.
Associando-nos às de,

monsttações de apreço e

respeito _ ao venerando Me­
tropólita, levamos-lhe nos­

sos cqmprimentos, com vo­

tos à Deus pelá sua precio­
sa existe:ncfa.

"0

Domingo próximo haverá um
novoc ,artaz noscinemas SÃO JO­
SE', RITZ· e ROXY. Será apre­
sentado o filme O PREÇO DA
ILUSÃO. Quando se sabe que
apenas os dois maiores centroll
artísticos do país (Rio e São
Paulo) ,produzem filmes, chega a

pal'e'cel' fantasia • audacia do pes­
so.al da nossa terra, apl'esentand(L
llm filme eatarinense (notem bem
UM 'FILME CATARINENSE) jus­
tamente no .Ilno mais critico parã
o cinema brafilElir\l dito "sério",
cuja séde está em São Paulo, que
conseguiu realizar apenas TRJ!:S
filme's nêste ano.

Não i!lsistiremos aqui na ne­

cesidade que tem o nosso -público
de prestigiar uma realização de..-
sa orQem, pois de há muito, vem
·no.sa

.

população acompanhando
com interêsse o noticiário relativo
ao fil11'le e eertame'nte irá -cercá­
lo do cadnno que merece; como
filme J,io!1eiro como realização e
como t}lt-tativa de levaI; à tela
nos�o, .

"es e nossa,,', gentê,
'tlOS� lsagenS e 'nossa vidá.
Terrl�'II'Írt, éneontro m'al'�ad�no

domingo v,;n�ou:ro com o primeir�
filme, catari�<lníe (e que espera­
mos seja logo seguido por um se­
gundQ e um terceiro). Titulo,do
filme: O PREÇO DA ILUSÃO.

reune-Se hoje' cOln

de seu gabinoete .pa­
os resultados d,as

casas DE M40ElR!
..

IRMÃOS,9IIENCOURT'

. l

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




